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ÜM CANDIDATO 
O s adeptos da candidatura offi-

cial vâo insinuando, na imprensa c 
lóra da imprensa, que a victoria do 
sr. Campos Salles será a ruína do 
Estado. D i z e m uns que e l lc ha dc 
«bau.lonar a lavoura A sua triste 
sorte; dizem outros que vac atirar á 
praça, na Europa e 11a America, os 
oito mi lhões de saccas de café que 
o governo adquiriu. O s que procu-
ram, por este processo, hostilizar a 
candidatura d o sr. C a m p o s Salles, 
sabem que e l le n i o ó inn estadista 
leviano. Foi ministro da justiça sob 

ro governo provisorio; administrou, 
depois, o Estado dc S. Paulo; pre-
sidiu, por fim, a republica. Praticou, 
sem duvida, alguns erros, merecedo-
res de censuras. Mas que provas de 
insensatez elle deu, quando minis-
tro, quando presidente do Estado, 
quando presidente da republica ? N o 
decurso dos longos annos cm que 
exerceu tão elevados cargos, quau-
t.is occasiôcs nào teria para revelar 
pouco critério ou incapacidade ; H', 
pois, crivei que o estadista, a quem 
a patria deve grandes serviços, v.í 
aggravar a crise tremenda que 
ameaça t i n t o a vida cconomica 
dc S. Paulo, c o m o a de toda 
a republica ? Só um estadista 
inexperiente commetteria disl.uc 
semelhante. Hle to presidente do 
Estado o sr. Campos S.tlles, nin-
guém pode d izcr .de bòa (•'•, que ellc 
se esquivar.! ao cumprimento de to-
das as obrigações assumidas legal-
mente pelos seus antecessores. C o -
m o comprel iende os perigos que ha 
em lançar t praça os oito milhões 
dc saccas, 'que o sr. Tibiriçá coni -
JMOU, nâo ignora o que tem dc fa -

r para reter esse café, afim dc 
o sacrificar a lavoura, de n í o ar-

ruinar o Estado, de nâo conipro-
inetter a União. Couio os males que 
affl igem a lavoura resultam de fa-
ctores cor.iplexos, n í o procurará 
elle, por uma larga política eco-
nornica, niodifical-os com aquel-
la prudência c tenacidade que to -
dos reconhecemos? O antigo pre-
sidente da republica n í o tem, >le 
certo, iUusúcs. Está convencido, 
como todos, dc que é necessário 
s a l v a i j i o E s t a d o d e 11111 
catadysmo. S e 11J0 fòra esta a sua 
convicção, nüo trocaria, de novo, os 
dias de trauquillidade no remanso do 
lar, pelas tempestades da vida publi-
ca. Victorioso, cotivcrgir.l.scui duvida, 
Iodos os seus jCslorços para evitar, 
pela retenção do café comprado, unia 
baixa ainda maior. Depois da acçSo 
do governo paulista, das responsabi-
lidades que assumiu o Estado,o succes-
sor do sr. Tibir iç .1 1 1 J0 pode, de facto, 
recuar. O recuo seria a ruína. Mas o 
sr. Campos Salles, pelo seu passado, 
d i esperanças de que ha de arcar 
c o m as difKculdadcs para venccl-as , 
t e m compronietter, ainda mais, a 
fcvoura e as finanças do l istado? Te-
i ía j i luetado, alguma vez, com d i f -
ficuldadcs eguaes a essas ou mais 
graves? Vo lvamos 11111 olhar p.ira o 
passado. 

toniantes seduetoras.. . Com que i n -
tuitos ? N i n g u é m pretende, por certo, 
convencer aos expertos n e m aos po-
líticos. Logo , o fim è suggcst iouar 
os d ignos convencionaes , que aquel-
lc jornal tem sido o único a qual i f i -
car de «INDKCISOS.» 

N i o ha, nunca houve quem se 
pudesse eng inar sobre o resultado 
da Convenção. Só o sr. Campos Sal-
les pódc ganhar vo tos a mais, á 
medida que o t e m p o corre e que a 
re í lex ío vae i l luminando o patriotis-
m o dos senhores congressistas. 

Para nós, se possível fosse, deve-
ria ser a base única da Convenção 
o seguinte :—collocar na sala da 
votação—ainda que losse a salão 
Seimvai/...—os dois candidatos um ao 
lado do outro, so leui icmcntc perfila-
dos, e, apoi i t .mdo-os aos d ignos con-
gressistas, dizer-lhes :—Escolhe i ,mas 
ãttcutae na crise que ameaça o E s -
tado ! 

O.gaüizaçín polifa 

de uma j.-í forte organizaçto, que se 
converterá em fóco dc attracçào para 
as outras forças dispersas, podendo 
constituir uni partido fort íss imo, ca-
paz, pelo numero e pela c o m p e t ê n -
cia dos seus homens , de ofterccer 
rcsistencia e dominar as d i f i c u l d a -
des internas e de se impór n o tliea-
tro mais vasto da União . 

O Hrasil está conquistando eleva-
da posição no m u n d o ; tem se ha -
vido por tal íòrma respeitável e im-
ponente, que obrigou o presidente 
da Conferência Internacional dc l laya 
a afllrmar que a America Latina loi 
agora u m a revelação. i\'a solução 
dos problemas internos o seu pres-
tigio não tem sido menor. En-
tretanto os paulistas observam com 
magua c tristeza que para a conse-
cução desse resultado c 110 meio 
dessa obra grandiosa não se vé o 
nome de um paulista. Já está pas-
sando c o m o provérbio a incapacida-
de paulista não só na política f ede -
ral, c o m o até na política do E s -
tado. 

N ó s que conhecemos os h o m e n s 
públicos do Brasil e de São Paulo 
a f i r m a m o s que possuímos aqui ta-
lentos numerosos que podem honi-
brear c o m ellcs ; entretanto estão ve-
gctando apagados, mudos c sem bri-
lho, devido á errada dirccção que se 
imprimiu á política nos ú l t imos an-
nos. 

N o ant igo e no actual r c i m e n 
São Paulo teve sempre 110 scenario 
político tillios c m nada inferiores 
nos seus irmãos das outras rcgiúcs 

I brasileiras ; seria l o n g o e iastidioso 1. . , .• , „ E u . 

N o s úl t imos t empos do ext ineto 
regimeu existiam c m S. Paulo tres 
partidos polít icos: conservador, libe-
ral c republicano. 

C o m o advento da Republica, os 
partidos se dissolveram c se fusiona-
ram cm 11111 só. Dentro das su;isj j c u l b™r a 'extensa li ' u delles 
fronteiras continuaram divergências, j t r c t : m ! , | J 0 j c c h o c a m o s á triste , i -
antes de pessoas do que de id :as.! l l U í j 0 dc-ir pedir emprestado a ou-
Depois as divergências foram d e s - I t r o Jatado uui seu filho, 
apparcccndo, para se constituir d e ! uovcri.ar 
todos os grupos um partido s ó : e s t a i ' 
obra se c o n s u m m o u com o chamado j 
congraçamento. 

Porém, c o m o eram em exces so ! 
tantos e l ementos para uma só or:;a-' 
nização, nasceram os choques pes -
so.acs e por fim v i m o s o presidente ; c pa 

r.mdo quebrando com m ã o de fer io todas 
as agremiações, para deixar indiv í -
duos isolados ao redor dc uai centro 
só c esse centro ser elle ; reduziu 
S. Paulo político a um chãos á es-
pera do fiai lio' sahido dos seus 
lábios. 

O resultado é o que estamos ven-
do : não lia nenhuma real organiza-
ção política, está tudo disperso e sem 
cohesão. 

as suas botas deslumbrantes, c o m o 
seu porte correcto, f i a s c o m os seus 
dentes podres. 

Ha a ponderar ainda que, seja pe-
lo clima, seja pela alimentação, o s 
dcntesetitrc nós são geralmente ruins. 
O s trabalhos dentário.' custam-nos os 
o lhos da cara, produzindo m e s m o 
em família de recurtos medíocres 
embaraços financeiras dc vulto. 

Ora, a emenda a que lios referi-
mos , em tempos de carestia da v i -
da c o m o os que corfcm, desafogava 
os nossos officiaes e soldados 
de uma preoccupação que, conforme 
as considerações teitas, é quasi tão 
imperiosa c o m o a da bóa alimentação. 

Mas a emenda caliiu, deante das 
razões do leader. 

Disse ellc, c o m o seu verbo e l e -
gante e com o prestigio da sua im-
mensa auetoridade, que não fora con-
sultado a tal respeito è que nem con-
sultára o governo. 

D e sorte que o lw.hr quer im-
plantar e fazer valer uma triste nor-
ma dentro das normas democráticas: 
que qualquer deputado, cujas í u n c -
ções são bem defini ias, antes dc 
apresentar um projqpio consulte o 
dono da casa, para que este por 
sua vc<: consulte o p>trão a vér o 
que sc faz. 

E ao m e s m o t e m p ê que, a l l egan-
do despesas realmente ridículas, o 
poder legislativo nega aos officiaes 
e soldados da Força publ i ca u m au-

p.i.a " o s : x j ] j 0 j o s m a j s necessários, o erário 
! estadual g e m e c o m *as immensas , 
i c o m as nunca vistas despesas de 
| transcripçôes dc rclatorios, de p u -
i blicações disparatadas, de louvores 
: encommcndados a tanto por linha, 
de gordas gratificações não consigna-
das em orçamento, dc commissões 

Os iiffuruites desta casa do Conprc*. l n o c x t range iro para c empres t imo 
so approvar.ini dc 11111 fo!ni;o o iirojocto: . . . " - , , r . 

, ,. . ;da valorização c fiscalização do café convrrlctido cm masculina a escola am- j T ' 
bniantc dn bairro do . Ailemicó, m i P i - ; armazenado, que arde s se deco :n -

I \ 

mu ÉS C M 
S t i i a d o 

racicaba é, isso feito, saMirani ai>res.sa* • poC. 
damente, balofos e petulantes. . . 

C ' í i m u r a 
A tioupe silenciosa approvou o proje-

cto creat.do o (libtricto de paz dc Pon-
. M a l , em tíertãosinho e, sem mais encom-

S. Pauio atravessa duas crises mui-1 m o d 0 b > t v i . . d c b a i r S t f a , , : . , i s 
to serias, que d e v e m absorver toda , i e f l l I l d u_ 
a prcoccupaçào dos seus honíe i i s : a ) E c h a , ; , a . s e i s l o u m congres so : . . . 
crise interna c externa. 1 Q l l t t U t i l i l 0 , l i a : . . . 

Interiormente tc inos de luetar com • i?>aistj»ií". 
a insustentável situação do café, fon- ' 
te absolutamente única da nossa 
grandeza. Precisamos de mãos her -
cúleas para não succumbirdcantc desse 
Protêo dc difliculdades, que nos vae 
legar o quatrictmio que está a f in -
dar. 

A valorização du café c a l o u c u -
ra dos dispendios e esbaujamentos 
deixam o erário publico eiu tal e s -
tado de desordem, que mal p o d e m , 
avaliar os que não prestam seria í z(' lCS c o i n 1 U C i e justificou, perante dade insuspcitavel, seria o homem 

mpto ; t emos j o leader, o illustrc deputado tinha capaz dc conduzir a nau do Estado 

V & h t B p ® 3 k i a ! 

Ha dias o dr. Azevedo Marques 
apresentou uma e me nda creaudo lo 
gares dc dentistas para a Força P u - j'. ,, 1 1 i 

1 8 1 1 . | loan e alhures, pelo acnsolado amor 
jbliça. C o m o disse, nas brilhantes r a - | a o E s t a J o n a t a i c p e i a 

Só não ha dinheir|^para augmen-
tar o conforto dc pobícs soldados e 
de pobres ofliciacs I 

| ' r < " t l e r l c o 
— MSÁy" — 

Argumenío_ errado! 
E' de uma infelicidade lastima /cl 

a lógica das que combatem a cnn-
jdidatura d o ' d r . Campos Salles á 

presidencia dc S. Pa.ilo. 
Confessam que Campos Salles, pelo 

seu precedente brilhantíssimo, pelo 
seu já provado tino administrativo, 
pela sua energia de a c ç l o experi -

• R . A L F R E D O D E B J t I T O 
Notável iCi«ntiiU, dtnctor da Fa-

•uldade de Medicina da Bahia, pre-
sidente eleito do 6.* Coagrewo Me* 
dico e Cirúrgico que • • reuniu nee-
ta capitai. 

D R . V I C T O R G O D I N H O 
Iliuatrado e activo secretario da 

comrniesAo executiva do Congrenao 
Medico « Cirúrgico, que muito co-
operou para o brilhante êxito desse 
ceitamen «cientifico. 

A ' f r e n t e 4 o « u t o i n o r e I ' i o s d r s . Y i c t o r G o d i u l i o e 
T l i f t o d o r o B a y m a ; n o 8.» p l a n o , o s d r s . A l f r e d o d e R r i l o 
e T i l a l B r a s i l , — q u a t r o n o t á v e i s a p o s t o l o » da s c i e n d u . 

m e n t i d a 11a execução do 

m e n ç ã o a es-,e assumpto 
além disso aqui dentro a agglome-1 recentemente feito uma v iagem a 

T E L E G R A M M A S 
S e r v i ç o e s p e c i a l 

para o " C o i n m e r e i o de S ã o P a u l o " 

I 2 S T T B R I O B 

S A N T O S , 20—Contimía a dualidade 
I . na intcndcncia denta cidade, 

através das teilie:o-1s dimeuldades Hontem devia realizar-»e uma bessio 
ração dc e lementos dc todas " as p r o - 1 1 - t i v f . r 1 j c . - í - rouc ! l u e í f f l i « c m a a o t - a d m i n í s - extraordinária, para legalização dewe es-
ccdencias creaudo o perieo do s o - L l " T " ,, t r q i e ' trativa de São Paulo, m a s rtrcinm, «.do de co.sa», a requerm.ento dos ve 
ctucHLias, e i ta imu u pci gu uu -iu n i / e s do ve lho m u n d o 1 1 • 1 1 1 readorc», »rs. dr. Estacio Corrêa, coro 
cial ismo, das greves e das graudes 1 c m ' ^ u l l s v t i n o , n u - , u o ' na sua adoravel mgcu"«dade, que o | n e U A u g „ . l 0 pugueira», Carloa Tavares 
rivalidades de classe. Fóra dc S . ; era das mais regulares e primorosas | grande prestigio de- .e n o m e IU po- j e Cincinato Costa. 
Paulo o acuul quatriennio accumu- a assistência dentaria aos ofliciacs c . litica nacional possa vir a ser des - I Hoje. porám, o ir. vice-presidente da 
lou erros sobre 'erros. Enfraqueceu | s o l d a d o s . j ̂ vorave l i harmonia que deve rei- j 
a influencia paulista, tirando o pres- V i v e m o s a nos modernizar 11111 n a r c u t r e a admimsffação estadual j n i o p ü d i a r t í | i 2 a r „ e j l o r 8 ; d o i n t e r . 
tiiíio dos seus h o m e n s públicos; abai- > ' ',. . c o governo da Lnião. 'poito recurío para o Senado, 
xou a nossa dignidade deante dos ' P o u c o P o r d , a 5 a s c l e i l d a c a a r t c , N i n g u é m ignora, d izem clles, | Ot. corredores da Camara estiveram 
potentados da União e dos E s t a d o s , [ d o outro hemispher io aqui sc i m - que o dr. Affonso Pcnna deseja c o r - 1 S e c r e t a r i o da bo-
Para enfrentar essas difliculdades > plantam facilmente, germinam, cret- . responder .1 aspiração^ miuc iM de j g u r a n ç a r>„b!ica, por ordem do dr. Ti 
não bastam só patas de ' 
pontas das 
t ig io dess.1 
c incontrastavci, — - - . 1 1 . 1 
conhecida m a x i m a : o poder é o ( l ogo , se o cunho é dos bons. i c j a dc S. Paulo, que i um degrau! 
poder. F.' preciso que o governo s c ! Sendo assim, a ponto das nossas j para a presidencii da Republica, o 
apoie na força moral , uaop in ião pu-! j u s t rucçòcs c usanças militares, t en - ! jHustre estadis i i que tantos títulos1 

li)i.-.i r> cm torto oroanizacSn narti- I . .• i i:i po sue a pugii.ireiH por Cssa pre 

am só patas dc c. ivallos, ' c c n l sazonam e m solo propicio •! collocar na presidencia da Republica, , biriçá, mandar í susx-ntar o dr. Jo9é 
is baionetas e o grande pres-1 . • ' , .„„ „ ' l indo o actual quatriennio, um íllus- Monteiro no rar^o . U'o em represai ia & 
<a força, até hoje colossal | t a d a P ^ l , c t e C , X C ^ t r 3 / "° S tre f i lho do E,t,d«, de Minas c não »os.«o a d i a d a pelo ^ 
astavel que sc L u m e „ a ! " > ^ ^ s M c que a c c e n a m o s , v e r i a c o m b o i , , o l ! ; o s n , p r e s i d e n - , d a C l m " 

• í 1 1 I .. .. . « .'. . 1 Lam.. " 1 . £• T . ' . .1 . 1 „ ..... t ' F V n t n s i t a l i a n n t 
SANTOS, 20—A Sociedade Benefi-

cente Italiana con-.meinoroii com uma 
blica c cm lorte organização par t i - , 7 i"* ,,„, , , i : ' „ r „ V ' " ' j.i po sue .1 puguarem poi cs ,a pre- »«»-So soienue a data gtoriow. em «pie 
daria para o susteutar coni dedica- ! ! o s cod .go próprio serem | ^ . n e i a ^ ; a Italia conquistou para sua coroa o Ka 
ção c energia. Só assim poderá sol- j regidas pela respectiva praxe france- j l ; x i s t c m > l l c , - r e s c e n t a m , muitos iu- Ud

A°. e a ^ l a i i a n a . . a , .ockdade» ha, 
i ver as difficuldades internas; só a s -1 za, que mal fazia também iorneccr- teres^es paulista, cujo prov imento tcar.ua bandora,. 
' s i m poderá reconquistar o perdido i m o s gratuitamente, c o m o acontece J pende dc soluções federaes e por isso ; C u l m a 

1 0 " ' " • ' ' ' amizade C, se SANTOS, 20—Ao contrario doa 
C do go-

c o v c r n o 

prestigio dc S. Paulo na política da * 
União, ( i ra , quem estará mais habi-
litado a realizar essa necessidade do 

Pela política , nosso depauperado organismo po l í -
tico, o sr. Campos Salles 

•emei | 
l > r o 

G 
í T T o n F f ] 

e Hremf* 
daçle» ps» 

orio, 
de terceitS I 

18 $000. 

' í l b e - t ^ l 

L 

Ha, nas luetas partidarias, uni elc-
Itacnto poderoso, muita vez, mas 
I sempre enganador. E' a audacia, 
l cujo respectivo uso deve ser e m 
I tonta, peso e medida. S c houver 
I abuso, terá certo o ef ieito contrario. 

o caso das notas, ou antes, das 
«statistka» aáminútratiim, na actual 

llucta partUariá rfeste Estado. O or-
[ g a m of l ídal , d ire i tamente represen-
Itante do dr. Jorge 1'ibiriç.i, inventor 
• cauteloso da candidatura adminis-

trativa, é o Estado. Pelas trombe-
tas desse illustrc confrade, o candi-
dato sr. Lins ganha todo dia, pelo 

' menos, um voto , einqu.into o e m i -
nente paulista e republicano, sr. 

•Campos Salles , perde outro tanto! 
lAffirnia o Estmio > T e m o sr. Lins 
| J 4 votos, C a m p o s Salles 4 0 !... 

A segurança da es ta t ís t ica t p a v 
1®°**» c o m o M f ò r a u m fac to social 

a M t f d a r , i m o d a d * car-

1J1V/"» .tcuHiUJiviikc, vuuny iiwuii AL .̂ | -1 " v " » —-
nos paices por onde o nobre d e p u - 1 * P r c c i s 0 C"1!'--"" a 

. 1 1. ^ 1 1 . . , for possível, a intimidade 
tado anel na, serviço dc ücutist.is a 1 • t i> 1 

„ . . verno dc 1'aufo com o I'orça Publica 
A idea era tão lógica, niereci.i tão 

franco acolhimento , que parece que, 
se ainda não tinha sido posta em 

o u o s e -
cretario da Fazenda ? 

O candidato dc pa'acio não tein 
e lementos , nem raízes c m S. Paulo, " ' " ' ' " ' 1 V " l rações ,i prcs dcti ia 

elevada 0 i , r . , ; pratica, é porque n inguém delia ain-! 1 

da União, e o sr". Albuquerque I.in% 
n o m e sem brilho no scenario polí-
tico do pa:z, que nunca pa>s >u dc 
obscuro senador estadual, sem aspi 

para construir 
C o m o h o m e m 
tem prestigio p 
grupos e perante os clicfcs r e g i o m e s ; 
não tem raizes 110 so lo de S. Paulo. 
E' certo que sc al l iou aqui a uma 
família tradicional, que outr'ora 
excrccu assignalada influencia. Mas 
os seus membros abandonaram a 
política no actual regimen c não 
acompanharam o serretario da f a -
zenda nas suas rapidas e constantes 
evoluções pelos differentcs grupos, 
conforme as chanças de successo 

V3M cicvau.l uuui. | - - - | sei.i mais COIlipeteiltC, S U L » v u t I 

de partido, ellc não «'»''« lembiaUo. Realmente , p 0 n t t ) d e vista, para captar para S. | ò n l T c o r r í c 
erante os chefes dc e m troca de uma despesa diminuta Paulo as svmp.itliias c a amizade " I t e e l a m a v ã 

iamos instituir, c m beneficio dc m o do actual presidente da Republica. 

Republica 
sob CsSC 

destos e leaes servidores, u m a as-
sistência dc primeira necessidade. 

N i n g u é m hoje ignora quanto a 
baú saúde depende de uma bóa hv-
gienc buccal. Q u e m tem maus deu-
tes não pódc ter bom es tomago , 
porque o processo dc trituração e o 
de digestão sc acham tâo in t ima-

Nessc argumento, os pregoeiros 
da candidatura cfKcial, a lém dc fa-
zerem um ju i / o nuiito errado da 
elevação dc caracter do actual pre-
sidente da Republica, e squecem ou 
fingem esquecer que a solução dos 
problemas paulistas presos a inte-
resses federaes depende só do poder 
legislativo e não do executivo 

Mas, sc assim c, sc a 

boa-
tos tjuc »c propalaram, reina nesta cida-
de coinpieta caluia. 

( ' a n d i d s i t t i i - i i H n l l c » 
SANTO!-, :0—l_ ida vez se accentuam 

aiais as svnipathla» ao bloco municipal 
defensor cia vanriidatitra do general Cüiu 
pos Salles, devido ã attitude dos parti-
dários dos dr». Cesario lia-los e Curva-
lhal. 

Kaul Vicente, delegado de poli-
correcto possível. 

m a Ç 
RIO, 20—Sobre a reclamação apre 

sentada j»eia firma Henrique Pciippe »V 
C., contra o acto do coliector federal de 
Cataguaxes, que convidou aos negocian-
te» de »al e ec-ccoa a pagarem a patente 
de registro a «pie e«t:to sujeitos on ata-
cadistas, o ministro da Fa/.endo cliamon 
a nttenção do coliector para a circular 
dc 28 de setembro ultimo. 

I n < l < i e r i t o o r d e n a d o 
NIO, 2b—O dr. chefe de policia orde-

. . , 1 nou ao delegado da 22' circtimscripfão. 
eleição uo a a j , c r t „ r i i <tü rigoroao inquérito sobre o 

pessoal • ao contrario, conservaram- mente l igados que se podem cons i - j sr. Campos Salles á presidencia do facto de mortes susp-íta» referido pela 
6 ago- derar duas partes d e um só a c t o Kstado é u m passo largo para a ele- j imprensa. Ficou resolvida a e í h n m . ç i o sc fieis ao ant igo regimeu c só ago- uerar duas pa 

ra evoluíram para a Republica, mais 1 phvs io log ico 
c o m o negocio de família do q u e ; p o r ( ) ü . r o h ã Q , ; 5 u U o j e v e 
c o m o m o v i m e n t o político. N ã o t e m , ! ' 
portanto, o secrctatio da Fazenda proporcionar os e l ementos neccssa-
revelado capacidade, nem cst.i de; rios á esthetica das tropas. N ã o se 
posse de meios dc realizar o ideal; compreliende bem o defensor da 
de organizarão partidaria, ind i spen- | D r o p r i e d a d c e das instituições, pnn-

dias de revista, com j 
O sr' Campos Salles, s o l i d a m e n - í * «»ov«. met iculosamente : „ p,'nlistas. 

tó l igado ao sr. Glycerio, é o centro i cuidada, com p aeu bepi a l t ivo, com I 

vaçSo dc um paulista i presidencia d o s cadaveree. 
da Republica, é o caso dc todos os t 4 > 

paulistas, sem distineção de crenças, 
cerrarem fileiras c descarregarem vo-
tação compacta 110 nome impolluto 
do benemerito organizador do cre-
dito nacional 

KIO, 20- O ministro da Maiinlia c i-
sitou, hoje, Á 1 hora da tarde, O CJni-
n a n d o de torpedeiras. 

1 ' o M t c <lc c a r g i w 
KIO, 2>—E' provável qne aesmnam 

amunhâ os novos is para qne forarn 
savel a S ^ u l o T ^ ^ l r t ^ C j A vota;Jo em C a m p o . Salles é de- - m e a d o s , o ^tra- .Tmirante 
. o bistorico jc ipalmente em dias de revista,, com I y c f q n e „ p j t r i o t i s m o ^ p ô e a t o J ( ) S I G a ^ o « j j , ^ -

e o capitão dc mar 
; e gnerra R.-.nnasdo de Mello Furtado 

A . G . - I de Mendoaçá, Mb-cbefe do E«tado-Maier 

da Armada, passando estes cargos a se-
rem exercidos pelos respectivos immc-
diatoe. 

O p a d r e P e l l c g r i n r t l i 
RIO. 20—Por deliberação do arcebis-

po, voltou a goaar do uso de ordens, o 
padre 1'cllegrinetti, que havia sido sus-
penso por explorar o comniercio de pbos-
phoros nas ruas. 

P e l a A r m a d a 
HIO, 20—E' possivel que o capitão 

dc mar » guerra Baptista Franco, seja 
nomeado para commandar o cruzador 

I S N l a ç ã » « c m a p l a o s - i c s a 
RIO, 20—0 tenente Barroa Aueved» 

apresentou a* director da carta marí t i -
ma o relatorio --•-«•» trem de uma 
estação pluvion 
do Rio Doce. h 
gaç&o telepbon 
Villa K Regência 
nheutoa metro 
naquelle phar 

T e r r e i 
RIO, 20—C 

nistro da Ka 
suita do dele 
rou que as 
Marinha não occuj .^- . 
ou aterrado-s, cujo uso-frueto sómeiiLe 
tem direito durante o prar.o do contracto, 
a companhia de melhoramentos do por-
to do referido Kstado, e s t a r > sujeitos áa 
formalidades regulamenta: es. 

< J o » | g r c M O K e d c r u l 
RIO, 20—sií.NAUO—O br. Jonatas Pe-

drosa foi nomeado para a Coininissã» de 
Obras. Não houve votação por fal ta de 
numero. 

Foram encerradaa as seguinlei discus-
tSss : 

3* discussão da proposição da Cantara 
dos Deputados, n. 102, de lt>07, a-.iotori-
í&ando o presidente da Republica a abri-
ao Ministério da Fazenda o credito ex-
traordinário de 32:64MSi81, para paga» 
mento ao d r . Bento Borgea da Fanseca, 
em virtude car ta precatória (com parecor 
favorável da Commianão de Ftnançvm,). 

3* discussão da proposição da Cantara 
doa Deputados, n. 109, de 1907, deter-
minando que sejam recolhidos & Hecre 
taria da Justiça e Negocio* Interiores os 
livro* de declaração instituído* pelos le-
cretos n. S8 A, de 14 de dezembro d.-
1889, e n. 390, de 15 de. inait» de 1830, 
para execução do {f 4? da lei 11. 90-1, ds 
12 de novembro de 1902 (com emendas 
approvadas em 2" discussão). 

C A M A K A — P o r f a l t a d e « « m e r o f o r 

B r i c - à - B r a c 
Pupat Acciolv, o legendário patriar-

clia da terra "dos verdes mares bravios, 
otide canta a jandaia nas fronde* da 
carnadba. ' , vae ser honrado com um ban-
quete político de 200 talkeres, segundo 
conta um bisbilhoteiro despacho de For-
taleza. 

Dirá • leitor eom os seus botões : — 
mas a que vem essa p a p a a ç a ? . . . F.n-
trar ia o Ceará no regimen da bòa mo* 
ral administrativa 7 Cessariam de vez os 
desmandos da frou/n oligarcha, que ali 
prolifera assustadoramente ? 

— Não, não se t rata de festeiar uma 
acçJo meritoria e bòa, não se cuida de 
commemorar este ou aquelle acto do go-
verno, de alcjtnce humanitario e patrió-
tico. 

O s conies e brbr.n t ê m u t n fim m a i s n o -
bre, mais significativo, qual seja o de 
eudenj.Hr papa t Accioly que muito paca-
tamente acaba dc colher mala uma pri-
mavera no jardim da sua existencia ! . . . 

O banquete dc duzentos talheres re-
presenta, pois, grandiosa e soberba ho-
menagem, m u , cá para mim, essa co-
mezaina ao homem das ditas, não pas-
sa de c p i g r a m m a . . . 

* 
Ainda a revista Vae... ou racha. 
A carta do maestro Assis Pacheco, 

cm mãos d' A PlaUa> forçou o »r. Uonies 
Cardim a quebrar o mutismo para con-
fissão plena de uma tantas coisas que o 
publico está farto de saber. 

O missivista (não obstante a sua qua-
B a r r o w ; o capitão de mar e guer ra : i i f j a dç d e professor do Conaervatorio 
Uaptista Neves para o con-,mando geral „ ,. . . . . v . .Dramatico e Musical), foi tentado a cs* de torpedeiros e o capitão de mar e " 
guerra João Pereira Leite, actual com- crever uma revista que não foi k sceiim* 
mandante do cruzador Parroso, será no- ' p ,r motivos de força maior. Sá então 
meado addido militar da legação do Bra- j l 6 u c l l e ) b u r g i u d o mysterio a revista á 
sil em Londres. -

E l o g i o 
RIO, 20—0 chefe do Kslado Maior do 

Exercito baixou hoje uma ordem do dia, 
na qual, em nome do sr. presidente da 
Republica e do sr. ministro da Guerra, 
elogia o F e n c r d i Mr-ndes fie Moraes, 
commandaute do 4." distiicto militar, 
pela alta compctcncia com que dirigiu 
as manobras em Santa Critz. 

Foram também elogiados os generaes 
commandantes das brigadas, comman-
dantes dos corjjos, olüciae», praças e o 
p< -s .ai de serviço auxiliar. 
C u d i a o * r . D a v i d t ' a m -

p Í H U l | 
RIO, . — s r . Luis Rodulpho Ca-1 

valcui l i ic Allitlquerque, director ap j - ! 
sen a o da .'-.'cc betloria dc Rtndas d o ' 
Tres^ tiro, f<-: hoje pelo Século, uma [ 
1. 1 g* expos^.ão fie factos contra o • r. t 
dr . David Canipista, ministro da Fa- T 
Zc: d l . . 

'a 4'a'tle, c u j a fintemiiade * e diteule, a t -
tribuimio-se a coiaa a Pedro, Sancho e 
Martinlio. Varrendo a testada, assim 
couclue o sr . Gomes Cardim : 

Retirada a peça por mim come-
çada, voltcti a empresa í idéa de 
uma revista elaborada a Ia diable, 
capaz de ser posta em acena com 
seis ou oito ensaios. Desse traba-
lho, conforme informação dos em-
presários, se incumbiu o tu>»sO 
amigo Assis Pacheco. 

Foi ellc quem o executou ! 
Segundo a declaração publicada 

por A. Serra , em nome da empre-
sa, foi. 

Segundo a declaração feita lion-
tcm pela l'lat'a, não foi. 

Quando a mim, não S'1 não co-
operei nessa tarefa, como até acon-
selhei Assis Pacheco a rcjeit.il-a.:, 

Não se compreliende, pois, o imlro-

V l t o l t a a o » t o l v j f 1 - í ip l iOH \qlio do r«e.. . o» racha, a contradicção 
KIO, 2o - O sr. Miguel 4 almon, minis- |<[iie resalta de tantos pro-esi**, de seme 

tro da Viaçao, acompanhará o dr . Affon- ] h a n , e : o g o d t . P m p u r r a . \ revista con. 
so Penna na visita a Repartição dos . , , 
Telegraphos, aonde assistirá áexperienc a t m , J » e 0 publico cada vez mais 
do novo apparellio dr . 1'oiaU. j convencido de que tém culpiis ao c a r t > 

I l o í a n i l l u m i i i a d a n rio Pedro, Sancho e Martinlio. 
KIO, 20 — Chegaram ao Pará d as 1 Não ha por onde fugir . . . 

lioias ;iilumin:idas, para asstgn.ilar o.s F r e i r o U . 
baixios de Bragança, Coroa e Uaivotas. 

V i s i t a p r e ^ l < i e n c i a l 
RIO, 30—Dizem que por estes dias o 

• r . presidente da Republica, accompa-
nhado do sr. Miguel Caltnon, visitará a 
Repartição dos Correios do Districto Fe . 
dcral . t 

* 
M U S A F A C E T A 

J t i i v d e e x p « » i t < i i - f » d o H e i -
l a c t A r t e s 

R i o . 20—Consta que o jury de expo-
sitores de Uella* Arte» conferirá o prê-
mio de viagem ao art is ta Carlos Cham-
brrloud Thiinoteo, aproveitando o prê-
mio conferido o anno passado ao artista 
Bevitacqua, qne desistiu. 

Os expositores apresentaram ao j n r j 
um requerimento pedindo que a directo. 
ria torne elfectiva a disposição do artigo 
27, capitulo 3." do regimento da» exposi-
ções, o qual determina que a» recom-
pensas sejam em »e»- to snlenne presi-
dida pelo ministro do Interior, coin a 
presença do director, corpo docente « 
•i.enibros do jorv. 

O sr. B*rn*rdelli. director, recebeu um 
requerimento assignado por Augusto Pe-
t i f , Gustavo Daii Ara, Erencio Nunes, 
Cario» C h a m b ' r ond, Fernandes Gome», 
Thimoteo Costa, F r jne l sco Monra, Ar-
thnr Thimoteo, Arthnr l.ucas, qo« foram 
laureado* nas expo*iç9c» aaterivra*, pe-
díado cutreaa d j t prêmio» que aU boje 
n i o receberaat. 

1'arkeaa 
r H 

O ina.'»fro A(«'li Pari) 
4«< l»rou VI* SSo • 1 
o su< 101 As r a r l a u 
nitlM. 

b A ruit.n, de »Bt« hoawm)a 
Contínua esse mysterio, 
Sem encontrar solução : 
E , agora, o caso t n a i s êério, 
Pois re iu a declaração 

Do ultimo auetor presumido, 
y u e essa duvida desfaz ; 
Pa ra que e s s e o ruído 
De gloria falsa e mendaz. 

Quem t o pae da c r laafa t 
CM lo tat Talvez ao 
Viess*. «em au 
Por um segredo p r o f u l * . 

E como a aiegaem 4 «ada, 
Sondar asa* trada l l j s s i » 
Pa**e o Irado rsjiisa*., 
Como obra 4 » . . 
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5 & O C A F E 
•IKUCACO B8 SANTOS, KM 20 

Tnrnaunwc roüliutilas "" vcmUi do 11.112 
1I«H0, [ Ata o li-po 4. 
Mercado, cslm-.l 
Itutiada, liojc. «3 «17 saoi-n: dela t-, flo me». 

ti» 34t| desde 1 d» luUiu. í.aii.Klti biuek 
l.&i7.«Jtl; meili», 1)7.1 l'J. 

—!!m csuíl Jhío ilu anno pimali»: 
Kntrada* nesta a«(:i. TS.fc»! sacra»; desde V. 

«o a » *.!*« t u dwwle f . <lo.luUio, B lim! «5«; 
»luck. 4 «MAM; nota- , 8.007; «JWO. 

CM*1 BMW\!'0-riimra Imlrtcailss lianlpin, 
t-t*»! ttMUnc . es*. vitlnde, 42 OU sncoas, .eriiln 
M.MT«ftfMH*a; ».W0 na SotOMbans. 701 
•w«MM<M"t<. 110 Urutu 8 441, nu fary 
c fr.i 

9M\KM.-. -<:«!• lio», «a» nMv 
'iMa >W»1 iniw • culmuiça dc D Imiiuo, por 

Mcí» •!•»• o « a í t : 
T U T M - ( M I . - , a s . 

. MwmM» ííío I>E jAsr.iitu - iiiiu*i»s, 
t « ' l > « M e u MsitatCtibli, lo.lGO. 

«1PIMlla. tronco. 
I>0 
1)0 

TiilMTI 1 1 1 : 
st» Notic ttc»v«on *• incherm :» 

: M r n r a c . 

e x ( r a n | « l r o i 
M — » U «i> Wa 1» 1 

l . v r r 41* dpot!» 
tM«at.r». 14 f Miirco. 41. 
Vendas: t*JOOí. 

llsmhurftC i(4 Ap ..lis parpittl 
MotPmtm. I l i l l I Mflivo, «2 11 s 
Vendas •• tu ú.'"» 

Bew TMt —f ij • Hiixn rarPl.iV 
• ulatfipi; ÜolPiulMf, 6,75 Murço, 0,10. 
VCIldauM.M.' 
liisponiret: IJ* d Iml.x» « S!8. 
Abortam Io «Is 20: 

ÜHVISI tim<KI< P Qlú' lie 114. 
Kclfad.ra. 41 l[i « Jlmço, <1 t|4. 
An.wior • 
bolcmbco, 11 li1 p 'T rvJ, 40 8:1. 

Ilsmlt(lm« : —4.HS1 • *•'< • 11 1M ilo.llu 
SelPmlito, ni «;4 a .Mm.j 82 «:4. 
Anterior • 
H-̂ MKlm, «{ I •» Í M.r.-o, t s t!5-

Ncir V-crii .O". li ül- ü pom ji. 
Ao indo dia; 

lla.n» : flMHf--.!". 
li» 'rtnicr- i.i u i,l' porei.*.!. 
ÜCw VOffc,¥» volf..;o. £» dp alta parcial. 

« K H t M 
1 -l'r, para ostfsr-Jlates trr®' 

da lloUn <U) Kr-.-. '.' . i. 
•J.ipoii e. '.JW; 4. 4>ÍI): C, 4$1»; Of.üJ; 

», 8$r.«W; •«. -4.-I Í'; !'. afTOii. 
« t o tartrivr (!•• cumuiluiaKo, 44 WJ. 

niliadas a.s ' ; -. Firou cncprriuUi 
íi spf^ilntf mnlpri;i da orilciu cto dia : 

!*i£cn*a«» 4itlica ila cincutla do tieua-
•1o ao Iirjtoclu 11. 112, rtc.-le anil», que 
lixa o nunieii-, ctas e e vcn:iinoiilc.s iíoí 

linchado» AIfa;iil«gai> lio Uio tlp 
Jane i ro e d» Santos, e datirtf. outras pro-
vitlciicíaft : 

2! «HscdSnSn do prcíecto n. 204, ilc 
I"07, auctoi ' : i - ' l o o prosidfittr <!a K < 
iniblifut K ab r i . ao Ministério da Ctucira 

O o u l t i i f c e n t e q u e i V K i i i m a 
KHt , 20—O coutiiifreutc do 12? bata-

lhão de infantaria «jtie s e achava nqui 
ha |ierto de dois mexes, em «prvivo da 
j^uamiyão, rp^iessa amanhã para I<o-
rena. 

(» coronel Mendes de Moraes, com-
mandante do distncto, mandou elogiar 
os ofliciaes e prayas pelo zelo e correc- , aüemãp 
ção com que se portaram nesta capi-
tal . 

S c i ' i c < lc c o n C e u u c i a s 
Kl(), 20 O dr . Affonso Arinos inau-

gurará aui.iuhã, no Centro Mineiro, uma 
*erie do confercuoias, cujo tliema será : 
}'rimei 10 viiUo !',)»»V((íu <1(1 hibloriu Mi-
ncira. 

A u c o r a d o i i r o p a r a i i i l h i m -
m a v e í i s 

KTO, 2u—Urcvemeiile será indicado o 
loffar na tialiia, para aucoradouro espe-
cial dc inflaiuuiaveis. 
( ' n i i i U i ) a ( u r : i «Io D r . ; 1111 -

l»oe» K a l l r M ií p r c s i i l c n c i u 
t i o l C M t i i i l o (R- H . P a u l o . 
RIO, CO—Us amigo- do dr. Campos 

Sallcs realizam amanhã , ás 7 horas, da 
noite, 110 salão do I<yccr. de Artes e O f-
licios, unia {rrande reunião, afim de s.-r 
organizado um manifesto que será diri-
gido ao povo paulista, a favor da candi-
datura desse nminante estadista á presi-
dência üesse Esta.Io. 

C o u í ó r e i i c l a 
Kl<>, 20 — Confereaciaram ho.ie com 

o Ki-, Miguel Cultuou, ministro da In-
dustria e Viafão, o depuíado Saliino 
liarroso, relator do orçamento da indus-
tria; Orville Derbv, director de (;c .'o-
(ji.i; Bulhões de Carvalho, director da 
tatistica; Jjasüanee Cunha, encarregado 
tio orffaniv.ar as Uase» para a estrada de 

( ' o u u r c M M i i sisliss*i 1 ' 0 
i i t ( e i ' > s : i c s < s i i a l 

PETiORSllüCiO, :<J—O congresso mi-
neiro internacional out lolisburf;, appro-
vou por grande maioria a rc.so!uyão con-
tra a restricção tia produc^ão das .ni-
na-. de carvão, 

Approvou p> propusifR 
aiistriacos, iiruliildndo o e:n-

piv^o dp uu-iiiuos menores de 14 anuos 
a lo.la iuduí.tria mineira, e a r ,s menores 
ile 12 amup de t rabalhar nos subter-
râneos. 

I t l n n o h r n » n i i l i t : i l ' 4 . v ^ 
V I U O , 20 - As manobras militares 

originam (yra\ issinias perlurbai/Oes na 
agriciiltara. t)s lavradores abandonaram 
a culheita. 

afor tunada a r e l e r . . . 
Não c preciso dir.cr mai», 

nc previnnni o-, inti reisados* 
para que 

AVULSOS 
M O N T E ALKC.KT;, 20. — <' dr. lio-

mide ile Iviina, um ilos redactores dV> j 
CiHumeiciOt nraha de ser a g r e d i d o em • 
plena rua pelo itniividuo Ar^òo 1*Sperl-
dião, que é instrumento do directorio. 

Xãt; acertou o tiro. A p r e s s a i , moti-
vada pela defesa do juiz dc direito, ata-
cado pela politica dominante. 

População indignada. — líciai' i" tl' O 
Commei-cio , ih >0 i-orio* 

Guilherme Jopperl , IV 2'.' e 3," aujipleii-
te» do subdeteg-deo. 

Vatorantim-— ICmiuerado, a pedido, An. 
ftusto César do Nascinieiito Filho, suh-
delcxade. 

(• imirt rema—Kxoncrado, a pe-.lido, Jo-
s í Come - dc Viisconcell •, siibilelcjfacloi 

dos delegados • nomeado em substituição, Autuo Pol.v-
carpo da Silveira. 

•t!ilol'unl'iil—Exonerado, a pedido, dr. 
Th.odoio htoiclierí, subdelegario. 

Alio ila N itíj—lv\0iierad0K. a pedido, j 
Codofredo da Câmara Cenofre e Ccjmi- 1 l : a l l i í , ^ a f a o „ e a | > r o < : o a 

h o ; a > \ . c - • - •PI""" , - . «Io dcleBado. < ! o d i n l l ) „ - , . . , „ brilhante sneeesso 
»/kp.,,:-2VOII««.1O. Manuel l,.siocenr«, j s .^1, , Co»K<esio Medico 

hC
Ka^o"Sa ' " U , , , 4 c n t e | "ia «hás ene« nado «esla capital. 

h'« / ilel—Exouerado, Beuedicto 
.liw' .vi 11IVira, iubdelpí;ado; nntneado em 
1-nb.stitHição, l''rariCisco dc 
cliado, 

(iunrilia --E .ou« rado. .Toronvmo AU(ÍUS-
lo «la Ki eha Xeves, .'.ulicti-letado: nomea» 
«ly, em snbstitiiição, Samuel Augusto tle 
< Hiveira. 

«1o a sor/r em mãos daipiella atreucia, ' augmento da ilIumlnafSo publica, com 
1 

1 WKACT» isl-: MM.TK MÜISSXIIK, 
I ini.ulo na exposição de S. l.ni*, .J. 

Ouvimos <jit • os ostuilanles da nossa 
K.-.cola tio iMiftfinacia jnomoverâo liojc 

ao dl*. Vi-

* 

* 

m 1 Ma i No dia 2o ilo corrente, a<i melo dia, 
Almeida .na- ^ ^ l v a , i Z i l | . . c n „ Tribunal d - Justiça. 

prova cscripla do sr . J oão Machado 
de Barro-, e lueorrente ao ofíicio de IV 
tabcllião «te notas c auucxos da comar-
ca de Barrei .-. São cxainiuadores os 
tabolliã'!i Mippolvto dc Medeiros e Al-
fredo 1". Silva. 

cura a lienior-

iirM 

»e geralmente, su(Tragará o luminoso 
me do iinico capaz dc es^rimlr 1 
da couvenleucla de Taubn t í c ,1 „, •. 
ver lou;;c-(L.vuce), 1 )s | aulklas s»,!*' 
sempre os paulista-, J 4 o apuplit •• nia ául 
Maceilotilo Fclippe explii.ava 1 n » i ^r* 
xaudre, aluda infante, fco\ernava 
tf""— pel" omnipoleucia cx.-rcida ' 
sua mãe a qual aetu t 
bora do trlbu fora te:ra o 
príncipe imperial lia dc ser 

'jlir.l 
1 sobre o ivl. j;. , ,! 

seren;.>UitJ 
p»"<Ktaua. 

<.v,poudo correspondência «1c l W ( r a e , P i r . , u „ i | ( , , „ . „ „ . ; i < , J 
.anua e n v i d a ao J M . «.„„os mais ... s teo.p .s , ,„"" l ,l 
. correspondente .Io /,„(,„/„ naquella ( | a ' n | ' • ^ 
••de inostra-sp zangado com a .dea, ) ; m „ „ , Ü1|U.;,S I 

transferem-,a de algumas fazcmlru, ,,„.,„„„ .„• „„., ,„a, , ifesUriuios r 
inellc mun.eiplo ,,.•„•;, o nosso. Depois , ( ,o f , . l l l l ( ] i d a t o s ,,„ ) ) i a 2 ( l ,r " « I 
muito escrever metlc os p i s .«ela ca- • .. , . , ,, . . . . - ' o , ! , , r , ,• •, 1 I rr r r r lnni (1o. (lirei .ries r,n | :a com a lal confusão « C limites ce- .. • • . 1 " lei-1 

; JITICJMAHV. 20. — Directorio (lis-i 
1 «lento cm oftie.io que dirigia ao «lr. Caiu-

Iin--. Sallcs, comprometi' 11 f ranco e in* 
i condicional ajioio á sua candidatura á 
pre.-idencia (1o Estado. — liirr lnri: ilis• 

' sitie,, 1e. 

• A Samle da mulher 
rliagia ulerina. 

+ 
Entre as emendas apresentada- ao o r 

j çanientii «jue li 1... -a despeja do Miuiste-
! rio do Interior, liguraiii as seguintes! 
j verbas como auxilio a iiisliluiç ies de S. j 
' Pau lo : 

20:1100}, í Escola de P l i a r m a d a 
12:OOOSO(hl, á I,i, 

: losc; e 
lotountooo, ao Instituto I 'asleur. 

forra de 160 c ivallos. 
— A collcctorla federal desta cidade 

foi aiinc.vnda á de Ribeirão Preto. 
—D conhecido negociante Octaviano 

Silva, da 1 Eoja «1o Japão», recebeu gran-
de sortimento de fazendas «juc proinetle 

l ' r e 1 vender a preços reJtizidos, para servir a 
sua numerosa froguezia. 
H u i . l u Cru* <1;IM P i i l m c i r a s 

(lio ccrrts, u.lnilc, em r,\\ I mente presidente 
R e p o n d o correspondência de J W , r a p , ,u . j , j , , ; t , 

siiiianga enviada ao l.nlinn. 
d 

cid; 
de 
daijue 
de muito escrever incito «is pós pela ca' 
beça com a lal confusão de limites ce-
cleslasticos c «Io municiplo. o sr. cor- j 
respondeute precisa saber que a egreja 
está separada «lo Estado; entre limites 1 
parochlues e municipae.-. existe a dif-
fereuça da u^ua para o vinho. Nada 

" — — -ti. 

011 Santa lai^ta 
verdade dos faelo-. 

' 1 v/bvi,•!?«;» (lo. direi '."fies 
lio.-, rcumciiici s muuicipaes e rcspectúl 
vi » Barras, ou li-pirllos Santos, t: rs. \ 

igt'ird»,| 
novem, I de 

nos a--h)t r-.iuo, loealment 
m o s Iwlns ok Iatilou «le 1 
bro. 

, ,. , . . . 1 —A noticia inseria 'nesta folha quererá dizer a pato na se o Congresso , , 1 ,.,. ü n , eeruente a deutissao de um cair, hstadunl rcsplver moditu-aros limites de 

CA.-sA BKAN'1'A 2o. — Corre agora ^'oUoii lioulcm de m a n h ã dc 
que o dlivetie lo . 'bplia lo por Francisco j srguiudo á noite para o Rio, o 
'1 lioutaz d r Carvalho resolveu indicar „ rouel l/ii.z C.ouzaga de Azevedo, 
dr. Canifif.s Salle-, mas que por i n n u o - ; c l l , r 1 , 0 fhesouro do Es tado . 

A ü a ú i h - «In M t i l l n - r . K' iu 
fallivtl n»s moléstias das auiihuraa. 

Os MS. Kubeu ( ju imarães & 0 . . avi 
ini-uos de que corre hoje a grande Io 

teria da 50 contos da Capital Federal 
E corno naquella agencia está 

. . . . . . , . . 1 tada, lia muito» dias, a For tuna , (que a 1 Contra a 1 ubereu- ,', 1 Joiouiin ) escolheu «1c preferencia p a r a as s u a s ! " " " ! " " " 
llberalidadcs , aquelles »rs. convidam 
candidatos á felidade, a irem ali á rua 
15 «le Novembro 11. fi-A, nitinir-se dum 
modesto hillielinlio, para a grande que 
linje dará o grilo. 

fer ro Bahia a Minas. 
K c s i C i i m U a l i u m i x j lira s divide em dois grupos, apoiando 

R i o . 2o — A colônia italiana está em e Sallcs. — Cj. r,njn,,utentr. 
grandes festas pela data de boje. — 

Foram queimadas giramlolas pela ma- j 
drugada >• ao meio-dia, 

A ' 1 hora da tarde, os representantes 
das escolas italianas foram ao Consula-

r, Euigi Buno, 111 i-
tíea recepção otVi-

Sautos, 
*r. co-
inspe-

Santa Cruz das Palmeiras 1: de Piras-
suinmga. 

Agora resta-me responder-lhe cm no-
me do couimerciu, «lo qual faço parte, c 
pelo collector. 

Tan to o cominercio rotiiu o coltector 
.daqui não cuidam «los interesses rpie po-
1 derão advir com a nova limitação : 110 

nbole-! ' I" c justamente mais pensam ('• em faci-
litar os moradores das üizcmlas dc São 

São Euiz c de llaguassií, |ior-
que totio o co.nuiercio dos habitantes 
de-las fazendas è feito,i:oiu Santa Cruz. 

E sc ». s. quizer ccrtillcar-se «listo ò 

fcrula 

• 1 , 

cm virtude 
ufio exprime a 

A luiur cn urine da palmatm ia foi 
outro e não <!o ittimolado pelo «'slr.Ua,! 
Efetua do sr. nlcaydc major. . . cusof 
como <» da valorizarão úu jieil"t'.tl o (̂ U(»I 
taes jifrâo commcntatl«'.s... d ik>í*, «!»• 
tu bro. 

—Tem causado unanime dc-j^sto 
noticia da tortur.i de um soldado dc |>o-l 
liei;» 110 cubicnl» denominado s.olii 
na cad<**a locnl. 

Saberá o dr. cltrfo da Seg-urau«;•;«. 
o .santo oiíicio está cm pleno vi^or 

1 -ifü I 

M'«el 

do cumprimentar o s 
uistro iiali.1110, que 
ciai. 

A's ó horas da tarde, de*.iilou pcl»i ri-
da do enorme prestitu rivieo, parte a jk' , 
e i>arlo de carro, oijianizadu pcla.s j . 
ciedadca ituliana^, c^u lus o representan- •di* 1 0 » l l c ; i " : 

tes da^ M.cisdades italiana- dc 1'ctroiiolis . >. /Vf?fV—Apesar de toda a guerra, 
e S . Paulo. i o Campo* SaJles tem arranjado cle-

Abriiltantava r» p;v-tito a banda dc 

o uai d • ll.-tibilt de lumtem, ia.-e» 
.s^üuinte nota na »>ec«;ào «Coisas 

A direciona da Yiução solicitou do sr. < 
ministro da Industria a auotorir.avão ne- i 

j ressaria para a abertura t!o trafe/ • pro* j 
: visorio 110 trecho do prolongamento da , 
I Sorocabaua entre Itapctinin^a c Knge- j 
niieiro l iermilto, 

•J* 
Para a nacional Maria Julia da Con-! 

cciçào. viuva, em cxtrenisi ponitria, rece 
betuoá as dadiva» que seguem • 

l^iii anonvinõ 12S000 
Uma anonyma 5-^000 
l 'u ia anonvma 2.rt>no 
Ouanlia at igif iada e entregue <#̂ <.'00 

Chamamos a a t teu ção do? leitores 
para o anntmcio que, na respecliv.i zcc-
i;áo, faz hoje n^sta folha a Casa Mirhcl. 
uma «lsis tnrtis importantes cas»as de jóias 
do Brasil . 

credito 4 c 1.^:073^750, suppl^iucntar dr. \1 n t u Sant» 10, 
á verba 12? 
22, da lei 
de ; 

diriJUSSão 

musica da Urinada Policia» c diver-as tio 
Exercito. 

A ' noite haverá cspeciacnlo 
110 t lio a t r... C 1 /•/••. í r mu '.o, aonde 

des<.-ja-
de vnla 

Ai-
1 

das ie custo— do artigo 
17. de 30 dc dcxciubro 

'Jota! : 
Af. almas Ijetti formadas que 

rem ^occorrer Maria Ju l ia devem re-J 
cserii»to-1 
siibscri- j 

inicado parecer n. 211-A, dc 
3 9í»7, bolwe etuendu oficreí ida ao proje-
cto n . 211, anno. que auclori a o 
Poilrv ivo a conceder ao bacharel 
Jose í-av'Jilto?í*i>s de Melíot jui'r r1e flirri-
t.. da 3? vara eivei do Di-trict » l-Vder-»L» 
nm anno dc licenra, com o rc^j cclivo 
ordei.ado, c:r. piv-ro^a»;ão daque l a em 
cujo aeha, para tratar de sua 
*atóte ; 

2'. discííssãu do projectc» ti. 2"ò. dc < Santos, o 
auctOí l. a rdo o presidente da Ke-1 n« ^ A 

publica a a*>rir ao Ministério da l a z e n -
da o credUo e>J ra.irdiuario dc 41 SiW.Víí.i 
liara pa£amr»Mlo» a Antouio Nunes Pires, 
cm virtude do caria precatória; 

discussão <;n'ca do projs».?to n. ? dr 
1907, aticloriranílo o Podr r Kxecutivo a 
conceder ao general <íe divi-âVM Miou »t 
Maria Oírard. <uu anuo de liciMi^a, com 
*o1f,o e ef.tna; com ]>ar.:ceres das Co;n-

• > c Püdcres e dc I/i-

/ ' Jii-r.a:tW'i'f publicou um numero cs 
pccial. rui commcnioraçao á «Jata. 

P a r t i d n rtc c a i U o r n s 
KH>, 2 t — A bordo do Orio> ]»arlrn 

J para Porio Alegre as cantora» i ledy c j 
Amai ia iracciua* \ 

A l o v i i s i c u t o «Io » a p o r e s . j 
R T í 2> ' . — ü u l i a i a m h. jc a - scf juin- ; 

embarcaç-r-es : 
J>e C.iidiíi, t> paquete iu^lc/. 1,> 

, ro,t; c!c Anluorjna, o ineifi: .\nvloa; dc j 
' P o r t o A !.«{;• tu. o nacional l U V t f a : de _ 

Saúde da Mulher cura colicas u-

í <"» f 
; ílireclt 
Mia cie 
• de qu 

r, prefeito municipal auetorijou a 
iria de obras a d . pender a quau-
2:S'ó. $)r»o com cs melhordiucntos | 0 

• nec.«ssita a fonte d<> M >ritiintinho. " . 

;í I: :r 

u 

o naci 
nacion 

projecto n. T " 
vencimentos 

c- cri vão d.a T 
de Mo.-íOi 

"NVrte, 

de 
do ad-

de 
K-tado 

dando oti-
nc 

cao para 

missões de l*eíiç; 

u oiÇSB ; 
1? dUeun-sSo do 

P.fT, elevami ' o-
íninistrador c do 
Kendas l etli-i .t. . 
«1 • Rio Rra-iíie do 
t i as p i w i d e m i a - . 

I M r e c l o i rtos I H e u r n p l i . m 
KIO, 20 f» sr. C'e;r.r Campn«, dire-

ctor dos já rest.it»e'.eci't da 
m-iiestia qi o a': muictteu, «ea-.s:iniiii o 
ca r^o lioje. 

A H M c n i . i i n e l l t o d e ( l i l l i u n 
R I O , 29- l ' i j.egiieiu rom act-vld.vle; 

os 11'ainbo». fl. a.-sen auieutti lie triíli -
tia ('/stracla de l orro (.'entrai, t s t . i priiai- , 
p: a ser inaugurado o lL\ci'u yue vae 
até Arraial Campe-tre, vin S. 1'aolo. :i-: 
1 a i i d j eiftaLetc^iíIa abi uma estação pro-
visória. 

N < v<>» p r o j c c t o í i 
i.'tU, 2*i—l*cr estos dias o i! 

Justiniano Ser.i-« apresentará na '. amara 
dois pi*(^L'clo.~. 11111 reüi"Kaiilzamíci o (pía-
dr 1 do* Uuiet.'. uarios da União; i oatro 
Estabelecendo a não viUtlicieíiade do» 
funecioiiai io.s uoiueades de lv-je em de-
ai t te . 

B í i n » p a r u : i g u 
KIO, —Atr.nrhã será lançada ao 

(n:ir a b a r . a para »gua, do Ministério 
da f a r i n h a , construída O' ^ estal-lros ('e 
J*l'1' .tiiino Soares .<é (. ., na Uaiubóa. 

J l S i o l a M o d e l o n A H i m s i i 
> I V I I I U I I I 

K ( ú , W—(Icie, ás to lioras rtn ma-
n h ã , t> nr. fsrei>idcnte «la Kepaldiea. 1 
acooipnntuido de sn:.* cai»as civi! e rniii- i 
•ar . du jirofrii» »!•• T»i»tricto l'e«*eral e ou- ' 
tra-. p v s a - a-sistiu á inaii(fiiraçãj de.' 
Cseola mode*:- Affonso Penna. . | 

l ' i « p c n s a « le s e n 
RIO 20 - t ' eliefe do Estaiiu-Maior do 

i.xorcito c.«o: \ ; l.T dias de licença ao , 
n u j u r do 3$: tMUllião dc infantar ia \ u - J 
touio Au^i. da Cunha e no 2 i.-u nte 
d., 22'.' bata! ' .ão J - ' Maria Scrp i . 
A l c r t - a s l t . « " a l e e c u m l i i o j projcctada con 

KiO, 20 —Mercado estável. 1'oncapro- ' 
eura c,e e ' . ' í c,a- a preços de Cr 0 o 
americano c ??40o o europeu. 

Entraruni 
2.211 

10.! -4 
H.C-7-' 

iaco Mtlpemi 
o belga ('aneva. 

im : 
Para Ponta Arena, 

yi.il:: para Maiiau.-., o 
iii'8; para t . o i a . ' r léans 
ri i; p. . Uaiubr.rgo, o alterna 
lio: p: ra Autoiiiuíi. o nacional I 
paru 11 rciucu, ti ullemüo ' i-7 

Karliadi ••, «• in^lcz ju!;'i,*t; pav:i 
Kri'., o nacional I , ita:.,nr..!o /'•', 

•r.o Alegre, o na. i juul li tl, :rt 

E X T E B I O B 

metitos nestais ultimas 48 horas, 
i Entrei auto, á surdina, o governo fe-
1 deral fa^-lhe trem?nela ;;ticrr.t, .ao ^audo 
o m\ Tibirieá, qnc j or is>.o -c p« (le jul- ; 15. lc:t,or r s .&" i l s ^ p o i t u l a a 

• r»o detta tollia, em envtloppci 
i;ar bem lorte. • p l 3 S c o t r , a H ím^Uícs M. J . C. 

Ar»e<ar de sr. Vir.-.-iüo Rorlrieii'— Al- » 
v 

; ve< icr accc:.'ttdo a \ . -prcsidencia com 
I sr. Campas Salk>, o sr. Alttonio KoíU*- i ^f.fina 
j £«u.-s Alves citará r( ni o fcr. AlLuiquer-i 
| que I/ins. I 

Ksta 6 a ultima novidade* 
.Intuamos confirmada a tioú .ia do não 

coiMi>:;reciuiento cio pf.sroal do ^r. Tibi-
rirá ;'( Convctw\"r». cor.forme o unieo 
a noticiar, : ntc lu-titcm, o Jcvual fio 
J>',•<;$</, no ca^n de estar duvitio^a a vi-

j cio ria do sr . T*-ue . 
• 1 ~\fa]j-\ 1 1,1 carioea, rue 
Aiur ' te-hentem fie S. I V d n e q u c 

einílo / ^ « j todos os políticos, f.>i:.tntc a 
. lyins por dois votos, 
Mas as adhe: "•« - «tu- cite; ' 

, i conhecimento o, pniiciiia u;ei.l> 
e t ir ias de hoje, duo vanta;., • ao 

p.. s Sallcs. 
KcceUttuos muito por roir.plir.M;."es 

m.iis f-crias. t:»1 «' a vir 'e.ncia doslá luria. 
I\cste asftunipto, o .lami/ do JJrunil 

| não leu; criado uma s-> das suas iircvi-
C a s a s - , c s . 

( i r a i u l c l i i | u i ( ( « i v ã < M l ; i /V l l i í i i i -
( a r i . i —iilstaacreditada e po 
pular alfaiataria que acaba tle mudar-se 
da rua de S. Bento n. 24, para a mês- ; . . n c m dar «eptiltura 
ma rua n. "5, e-!á fazendo ttmn grande farto de pertencer 
liquidação no mmi enorme stok de fazen- ' rente, 
da*, vendendo-as por prerns reelu/.idi-si- • Ainda, lia poucos dias, vciu um cada-
iiios. I ver dc uma das fazendas que andou 

Casemiras, a metro por menos do eus- j | , a r a baixo c para einia » ' porque era 
to e ternos acb medida dc caseinira de ' 

7Sf. 

, - , . i Cojucju.into atlcícucm os partidários da vir aqui em ii.n domingo ou dia snnto , i n i I i U r i i m o c ! u . r i ., 
que encontrara pelas casas dc eommere.o „ i l l f c r i o r t k „ u l , l U u , „ , . 
daqui mudos habitantes daque la , para-1 j superiores, despertou piedado -„, , , ' 
gcus, fazendo compras. . 1K,p,,i:„-ão a sorte desse olw-uro s.,1.,1 

Ao passo que a Pirassiinunga, n e . es ! j | o m „ u t f u r M „ ; l ; ,,-„, 
dias, n j o n a um «6 coicuio destas ta- , „ J Pe>mV.,«\-M<~,- ' 
zenUas. Pergunte ii-.cmiio ao parocho se , ̂  „ C(, f X 0 Ü n M r o s

l , („ a < I l .„ . . . , 
elle 11.10 acha mais f aca vir a Sa lta ,, ,,,. • . . , - , . 1 «piasi cituii o . Sitveria, «pie faz j.arl" do noss • íliitiu-, ' 
cipio para «lepois voltar a São Joaípiim , € . i i ; I I »ls:i 
que é do município de Piiv.ssuiiunga .-, "'cio D AMitl" de 12. um indlvidn 
São de lamentar as diftlculdadcs c un j qualqu. r | » r parte do l».r«v!.,ri-. P..IH 
que luclam as auctoridade.s «hupii jit r • eo de Jaboticabal, 1111111 «In Ce. ... 

ua-ciuieuto não poder fazer regi.-dro dc 
11111 w r p o pelo 
município dilVc-

m eus i r n m m 
^ f s l l l l O H 

Km '•><): 

A S0 'k 'tiu1 /'i'fiun(t do flrnejtcei ia 
j realiza como no> annos anteriores, uma • essa molestin 
' is-r-itnis» , <•!>, Imiiimiti«.-#• 111 #l.*»):i rir* ! 

dc f »ra do muuicipio. «» colono pivfcr 
p i r a tudo vir antes a Sanla. Cruz, que 
dista Icçua e meia d;.- Hair»:as«,ú, a ir a 
Pii i .ssnnun^a, que dista desta fa/.enda 
Ires leífiias e tanto. 

—Os distiurtu.- médicos d rs, (1< nçal 
ves Bastos e roucas Nogues 
missão do t rachrma, tem y 
vantes serviros ao nosso muuii ipio o <111 
o t ra tamento c prophvli.via do trrrivel 
mal. Tem Rido incaiifaveis e:u debellar 

que tanto a!fli..Ía «s m s -

matliiat. <le.->p_*joU sobro quem c.vo -
esta.-» corrcsp. nlenelas o .seu mia !.». 
mor. 

l.v~se 11 -c:o conspicu » contra-li-
fritz.uiacK*izou-.se, sem pn-curarro» . 
taule. com a mascara de )<,"// v 
rrg, para mimoscar-m..- com a'i;un- ini. 
propent-s ditos em mau fir-rtu^u • :. (..• 
não poder refutar os fartos a»|ui| 
sãí» n a d a d o s , com uma h^ald.túc iunn ir-| 
ce.-s-sivcl e co:u uma inquobrantav .l u 
g ia. 

li" evrront pr r / tn . q:r»4 1 v 
da coui* I V ü ferir a <p'em. por prÍncij»io «.• jh 

>t; do rclc- : edtirarão jornalisoca. jamais e ' 
tou com o anonyinat<• an"d_v::o <'• 
i c->es iucou fc*savct>. 

1'lmbora «cuitr.iria«U>-. v;-mo; r 
d e r a Mitifig f-'fe *''->: e<. r uie -.nif ; 
d.>«!c já, qUv n.io es i i . . - I U O S n o ,r, 
eatani» s acosluniado.: a r-.i^ar j»*•.';. 
íxirrirã». 

S;-:n• nestas corrospond ,'ni i.1 ^ • 

<!? r.uc-

[>''.'!(/) a-

'.roti a 11. 

n a do 

ao ti" 

. C. 

C> sr, secretario da Agricultura ofririou ! 
'.aos .si\s. Aiiiuncs* dc.s Santos íc C. em j 
• r• íer.Tieia ao oíii: o daquelles .senhoresj 

participando que v ã j dar começo ú in-
ir.iuucváo slo jmmigrante.1; pori.uf»"uc/.es 

! e liC; pauhoes, por coiit«a ilo decreto nu - j 
1 mero 1."U8, de -t < o co i -ntc, que o «ro-; 

veruo iira .scieate daquelU comtnunica-.j 
« r.ão c que o pagamento será t ." 'o nas'l 
| condir."sos da coi:imiiuic;,.« ãc, islo ó, no ! 

principio do anno vindouro, I 

A 

grande íe*ia em liouieua^cm ;i data de ! «os municipe*. Dividiram o untnieipio 
hoj« , devemi» ser obscr\ad.» w s q u i n t o <4in . ub-postos com empregados hal .i.> á 
p iv^ramma : J f rente . 

A'k .s lioras da manha uma salva de Kão podemo- por einquant.- dar o nu-
e a!v.- da por u m a banda de ' m-ro dos doentes rm tratamenl,. «• nem f n^c- s darV aqt:, 

, musica. i & f v e r a m alta porque anida deparai» c ito• j o l i c a • por 
j A* 1 hora da la rd" reunião dos aluiu- não tivemos ocea-.ião de colher os tlados | <li:;' 
! no- ila escola ma:itida pela sociedade. ! necessários, 

lioras discurso na séde social ] Só jiodcmos garant i r que muitos tra-
ch. matosos já tiveram alta. 

Também tem ido tvaladf-- no Posto 
cas .'S de amarei 1,40 e morilcduras de co-
bras. 

Com tola regularidade,-»"os drs. ívuc 
o lluntos vi-ilam os sub-poslcs c vacci-
ua:n. 

Damos* parabens ao illustiv chefe da 
mmis.são do tr.ilamento e prophylaxi.i 

contar tem tão di -iiu-

i ;u I 

oler.nx 

• r 

i • 

sr. srere' 
neto d" h . po 

1 Ça*: 
i In dias-

- . da escola de 
i de 3 'inches, 
i Lacerda, pre 

ar.it» do J: 
'j^Cem, as 

TnterLr eonccdru, | 
.eguiutes Tuen- 1 

João K<j'c1tert, professor ' 
Jos6 do Morro A oído ; ; 

l leik r ( oiivão d" Moura | 
- o r das c-col;is reunitlas 

irnu; 
. 1 i.o.r.co, 
^'uniic.-, que 

' >r.->. í U ir/e 
arios d-. (•• 

muit.o.-s ir 
distribuir ( 
•al. 

iar de não n í r ^ -Uar o Ccifro de 
u.e, é de bôa t •• tica tinuuceira ad-
i -e um iíiihvlf lom direito a eovf 
• /.o ií-/. Tiii/ucr.a, á rua do Ku.-ario, 

e i.riccola. 

• tio Beléínzinho, 
C.-mp., p r . - ' fy 
, avisam «a- s , 

preU i .dv.ii' S í o ^ t n i M V í S i t C Cm >» V O A , 
da h-leriii' —l»oje, ne. cató á poriu^ije/u ; í.iuauljy. 

| frios «orlidow; todod os di.ia canja ejqw 
medi | ciai. — «Vsis o â la c .r íe a f-ie.os 

' e...B. — Cua da Quitanda, JS, 
* 

i O sv. p --ivdente ^o Kst.mo 
t honteui os se^uiutefc decretos: 
! Exonerando da Porca Publica, a pedi 
• «!o, o al feres do 2? batalhão " 
Ide Oüvr i r i 'íclles; 

«'tjurnou 

M u l c v £ I n f f y d 
PA Kl rs, 20 — Teic/j-raruma de 

B anca diz que Muley i-Infiyd tiâo visi-
tou Keiui-.tid, reprer-eiitantc c?a i ' ra: a : 
entretanto pn-su U .u-üie a ^aa c- • -pera- ' «>a 

pacificar o paiz. -o-iet 
_ i ç f i o i<:ili*«'*i;i 1 s l . . -

t.*i»i a h i • 
r j S D O A , 2Í'— \ delegar.;; italiana dal . 

exoosifão de Milão acba-i.e em visita a 
! Portugal . iVU rainha Maria Pia foi of - , »v •;.' 
1 fereoíüo ao membros de.̂ >a áekguç o um J <>fh; 

aiinoro cui Cintra, l^- a commisfcão m> ylU 
, ^ue, á tarde, para o Porto, de onúe j;.,lá, 
j rc.çrcftsará amanhã . Ao i--.cn re^rei-.o a % 

coloula iiaUana prcpara-llie fc «tiva rcce. : •* 
! p fão , oíf-*rècend -lhe um alnif>ro na ; »líoro IJor.ic':.. a cura qaeimauu ras, 
: A.venida Palacc, ao qual comparecei .io , 
t varias pessoas <n> mundo oítieiai e a 
.• aristocracia porlu^ueza. 

p< i I i i í í u c z a s 
TvlSiiUA, 2«' -Couimunicam de Ang-o 

la que e:n CaUiinho para f^oand.i a co-
I lamua porte^nc-va ^.; rrcu*u::i irie,pcra- : aunonzaiuio o «• 11 no a c.espenuer au- De (,0 dias, ao capitão do Corpo dc 
| d o ataque -enti<--. «»s cuamatas fo-1 a quantia de 100 couto* com a explora-j n0mbeiro* An*orno Alves dc Siqueira: 

raio totalmente re; c;hdos e >m bastante) çao ue n o . . ; rtc Mft g o H a d o da íriiarda Ci-
| esior^- ír >pa- p rtn^uc-e.*. Durou • , j vica A!o:m . <ut Silva Victoriano: 
!o romba ' ' nove horas, lirand.. do'/.e sol-s » » de 30 dias, :d9 soldado d(» Cota.o 'de 
; dados feridos i- u i o pequeno numero de f «> dr. I rar.c - da P o c ' a . d ivctor do . Bombeir .̂  Ann rine Cariniüe; 

morto». j ií->i>ic.o de .líiqncr;. , conterenciu.i hon-1 ,}e 30 dias, ao IV sarger.to do 1? ba-
• I i i a u ^ m - . > v a < » d c . C O U ^ T C M S Ü tem luagamenL com o dr . í i iuiavu de ; talhão Jo.*t l u , dys Sa;i! 

P A U I S , 20—lnauyurot;-»e h »je o 8.̂ » j Godoy, secretario do Intr.rior. j 
congrss.-o da A -.ocia^ão C.eral do.- Sub- , 1' ssa conferctir :a teve por ol.jectn o1, 
chefeí» dos Correios. 1 aviso do .-r. mini--l "o do Inferior, peUin- , Coram pro\ "dos hontc.u: 

in r ê v e • do a r.-nie.-í-a dc uma rel;uuo dos enter- ' o ar. Arlhifr Oscar de Almeida foi 
taqueile 

— IV.i contirm.nla a sentença d" pro-
nuncia. á qual f>ppoü recurso para o Su-

r. .To» ' Ribeiro I\'c-l-
stcliiwnat» r-ontra a 

ao 
JOÍ". IJonifacio liuleão, juiz de 
da comarca, pelas palavras ene 

:a. entrará cm | 
Iicputados o 
IV/íenda coh-

ntado em P. 02, 
Liuetorizaiulo " erno a despender ale 

100 coutos com a er.plora-

; a a pr.-xeun se^unua-o 
i di-•'Ujf.H.io na Cantara tio 
| parecer da Comuiissào d 
' tra rio ao prviiect 

J". 

D; 

urso na sede 
iesta infantil: ás .i, passeada. 
A's 8 horas da noite reunião «los >o-

rio.s e exmas, famílias 
A'a» 8 1[2 ab; ; lura da .scssilo 

e á . (» lior.ts tni le . 
— Por ji liaria de houlcni, o sr. 

p?eU»r e;;pí*diu titulo de eaiveiro de 
rliíoio- d '.-> sr.-.. Comonaie \ 'c t ta A* 
ao sr. Alcino Teixeira. 

— t» • r. íuk! ' d o r auctori::ou P.ontem do trachouia | 
o píi;,;.inieii' j dc 7:448.'*745 á Conqiauhia I elo- auxiliares, 
Docas, proveuiontes dc a r m i o na^ens 
cî - mercadorias vendida.- em leilão, 

—Faliece" na cidade de Ub: tub i o I premo Tr ibunal 
sr. Joãv dc Cd: -ira Cabral , antigo ne- to j»clo criiue de e 
g-ociae.te e wr< aíi«r da Camara Muni- ' Câmara Municipal, 
cipal daquella cidade, j Damos parabéns 

O iinado era paiiraslo dos sr>. eapi-
i tão Jaciutiio T/iteio dc Oliveira, dc -a»a-
| chantc da Alfândega, c Jo-t ' Pere.s de 
• Oliveira, euipr.--ado da Companhia Do-
i ca.s de Santos. 

C a m p í n n s 
I (Do corrctf oinl nt*, cm /.''»: 

Reuue-se. amanhã, em t.es-ão espe-
cial, a ( rimara Municipal, para re- c'. er 
uma pr-posta para o empréstimo de 
4«H;0 contos de réi-o que é fri to pelo! 
Hauco Commerciatc llalo-ürasiliauo des-1 

- P o r portaria do dr. Intendete Mu-! Venc^nienlos dos em pregado 
Sebi i l ião niripal , foi u o m o l a a s ra , d. Pauliua 

j Vi;;note, couinlementnrista, para o r.ar^o 
réíonuamlo o cabo de esquadra do 4'.'j de prole v i a da escola nnx la da JCsla-
.Jalhr.o Matlpas do Amaral Meilo. j ção da Hca Vista. 

— Será f. - -ja'ao amanhã o ?0 d- Se . 
tembro pelo Crrcclo Italiaui-T 'ei; i, ha 1 

j vendo alvorada e -são soleun1 á ik-í- | 
te, falando o orador ofíicial r, l i i u o j 
P o c h i n i . 

Ko Cm 21, baile na s ' d e do Circolo. j 
T,'o dia 22, concerto musical c tom- ' 

bola, # j 
— No bairro* de Reboliças haverá tam- j 

bem íc J a s íxjmmcmoriindo c.-.sa. da ta . j 
— Realiza c 

Ciub Com- r.:l 
em bcncHcio 

clao iic-t 
Appcllamo? para o 

vã" d.- pa:-:, corr rtr 
pllbla < e que, nas 1; 

K" , mui!" 
lo f "lf 
d aa 

. | s> 
i irue: 
,.-,o I' 

brilli. 

lo aiidade, 
so di>;u . 
o fone.-

.110, 
seguro 

«* lides 
aqui n 

tsão prüjnao, 

de- , 
au \ i ! 

inpi 
li P 

Uieritissinio dr . 
direi; o 
mia li 

cas do cxmo. ar. ministro rolai- r á sen-
tença proferida por s . exa. 

- O movimento da a^eneia do correio 
durante o primeiro *cmestre foi o &e-
gu in te : 

Keceita : 
Ver.das de sellos di»'vrs -. e:V.'.l!>0:f0 
Impostes sem vencimentos 

cone 
* 

.ditlas as scrm 

Despe a ~ : 

Dinheiro remettido 
nistraç 

Kmissão de valles 
! *remio 

r4'.*50üO | 

iiitrm» 
»Sm ri.:, r m r 
mmas que a 
•m dias de-l 

a^ignudo pelo Camutr io e dir 
Jtí . • I Xbtttm rc!(if, tetigt ue-na 
veiam, com:» rr-nltndo, vir uma 
at«' « -'•» 1' calidade. 

A!'m di. s >, esse <o rr. rU. "i i 
rio p. r diversas vexes, emiio ' 
pno a> . ' .erou, lev< u quiix.i^ <. 
maç-es < pedidos dc » 'diuU-s ao 
legado de policia de .C.l»oti, ;tba! • t. 
m tf > dr. . cretario da ju . 

S e r.\'0its-t -cv a f}'* n : <' > < 
}•} r. r,!ifnila'1on f- fo c n l -fi". 
r tm l ir ilucomo r*' ,'ri u 
Muitos IVrilorrv, para que 
dos polidos do .sensato fmu i->t. 

I*iea, pois, cabalmente deu •> 
qu i r a m justas as n.«s as rccl.t; 
tão juntas, que, saj '\o o _/;..,•• 
aqui 

rn: 
r a > r 

r< 
<! I 

Admi-

•ales ucen-1 

Admi-
a jn . 

im 

Dinheiro renu-ttido 
nistração de janeiro a 
tiho 
Acreditamos que uma n 

movimento já merece um 
x distribuirão da c >ri'< >j)o Idenci.. a do 
micilio. Pa ra isso aiipellanios pa r a o br. 

iaram tudo íj.i-fnO» 
Dc \lê'';h'* WriloVte e- se ( n y 
prhu i|»al, o unico digne» dr r« • • 
mais •• aproveitar o ru^-i » * í 

j te; i aos chcIV-s, «ju nã > rc> 
I . : u . > e «le xiny.nnent.os a que i:•'»•-» r 

I puudi. i\ mos. 
o:74!»30i»0 í Paru outra corrc-pondmoia, d . 

alguns a«.-r.mj»t"S uiuui'. ip;.e-, cutre 
Zyi&VH) 1 1 • <i , , ( ' se pn udeui 1 b . 

I blira, alim tk»- que o //'.•,n' te.iti i c-. 
1- 1528^010 j<> d - andar , de porta em porta, a • 

I bir o Cr > ./fr/é», como o fez, n-> • 
| consciente entiuisiasmo, com O Alui: 

ir»:5299£toj B n c c o r r o 
feucia de tal ' 
ca rici ro j»:.ra 

(Jto corrr*. -nã*Htr, cm Jj) : 

Tem e.-tado bastante «nfer. o 

; i; o. c.-slaijcleeimeiitu. 

; San-.a, Cruz da 
lei! " de preu 

; sica, etc. 

e amanhã a 
sua Bresser, 
, l"-e"o de ai aí i 

* 

saceas ÍV-t;- Eítnuiu. ile 1 ' e r r j 
. .ibolaf^otii 
!"cta barra 
Media 

l''.in!j,irrp' : 
Kstadoí Ioi o , S.70" n 
f . m o p a 1 i . 1 • 
Kxí ,tencia 497.12* ,. 
Vendas ín.uot» « 

I t av i e . 1/4 alt;i. Mamtnirgo, 1/4 
t'.inibh> •fi.titer.ido. 

t . ^ n i . n «1c- C o m e r s à n 
KIO, 20 \ Caixa ri • Conversão re o-

ÍKca l oje 175 J 2 no valor d.- tv i , 
* ' r.\m retirada •. .- .! . ' I 12 

«o vaiar c!.- 1 '.171*000. 
A1«ui'<.-«» a 1K . i «I«. 

KIO, 2.' O -t. I .avid Campi-t», mi-
nistro da Fazenda, em conifKtnliia de sua 
n m ? . (jsmiiia, almoçou lioje a l.ordo do 
]>a>|«ete /Vi • . C. l.loyd Brasileiro. 

C i m c i i r n o 
RIO, I f t — l e i «• n-edida psrmi» 

A. - CKripti.rar!» «la A l f a u - l ^ a «le 
tos, Amcrk • dc J« 
n j concurso de I.' 
ae «'» Hek-g»?!» T 

r e i o 
P A K I S , 2 >. — Cominur.ltam de Saint I 

Vicaire «ji:. se te . . i . : t , os 
cirvi" r|D po cto. 

Temem -ieserio» c -.(He'.••• p Ha t t i t nde 
liri;til ii'.tc «---'imirain r -e '.rido to-ía r, 
-( ie de coi!!l>ii'..'i;rcs. 7,'ào i; í re' i ou-
vir údar cm arbitragem. 

C o l I K p i l-íl^-is<l 
P A K I s , 20, — Teie^ratuma. de ' R c n t m i r n n l A<> 

aarunncíam u m a c-..n>,Hiu.-ão M w b m i —Hoe . pnpa» & portugn 
o siiltilí Abdi-l.Axi::. ! 1 .••.—««:» AnrWe'.», 

, , . , . , . . . . . I , 
Como implicada n -. a e.oii.ipiraç.ao <oi 

preso 13 l:íi liai; d, alto funceior.ario da 
c«'»rte marrequina, em cujo pader fui en-
contrada importame e num', rosa c-.rrcs- , 1 

Tionücucia enl r . l ida com Mulcy Hauid. 
il .a corresp-ondencia foi c-nfi cada c 
revelava tini bem urdido trama ao qual 
não poderia c. capar o sult."o. 

Q u e d a d c c á v i i l i o 
l i l iKIvtí 20. — O rei Sa 

de foi viciiiuà d uma v:o:-,-r.la queda j 
que lhe occasiou-u diversas i 

, p.-.?vidi.>, j-or decrclo de liou tem, na 

abbado, no salão d o ! m , c , l l ° - I ' a r ; i í s a 0 appellanio, 
um concerto musicM j nduimistrador dos e r r e «o», 
velho ntaest.ro campl- j , | a h o t i c « ' i l m l 

ueiro, Aza a.IS Dias d? Mello. | (l'o f orres]/'', <l nft o;* 
Tomam parte ne«:>c 

pr-

festa de 
ha\endo 
i io, mu-

Telepbone, 1.-27 

O l í V O 
rO/ ! !o CS-

li^a »:o Ta 

raju; 
por dei reto da me-ma data, foi pro- . 

vi( o o dr. Joaquim Ko-lri^ue- \ illares ; (1*°» 
na serventia vitaiicia do oííicio do re. 
• í Aro . dr hvpothecus e aunexos da : 
coma!'ca de 1 axina. 

concerto vários j 
c' pulos, 
o sr. dr , 1 

••víor da1 

' Pl*e- j 

! or'•:'-.-sores que foram seus d 
j ventia vi- !it ia do otliclo de distribuicU-r, j ~ -listeve hoj - ne*ta m la-l-

eofttador c p..r;idor da cor.nrca de Pi- A^rredo dc Hr-io, dlustre 
» 1 Fa -uldadf de Medicina da * 

j sidente. tio l.Vn^rr-so Me«iieo ahi reuni 
tpae cm companhia de \ar 'o* medi-
destii ci !.ide, que aguardavam a sua 

' checada , v i / . t u diversos ediücios pu-
bli -.. of:ic'«;as da t.omp »nhia Mi.^yana 

le o O i i 4 r» de St ienciac- l.ctrns ^ Ar 'es, 
"íf j elogiando , ipalmcnte esta i iuti tuição 

i.b 

uiti 

O j ' - 1 
em D r « ^ . | c l ° c 

Os d ire etc 
do .-.al do Iv. 
uniclos cm Confies 
Irabaliios da uniior. 
ne • estaíielecimen 

pedir-sc dos srs. j 
cretar 

O vi: 
setihc rm 

A Ca 

do ci 
COsilil.-. 

f u ' : r 

4» 

aienLc aqui re- do L'.. 
il . coucVildo • -s Depul: ' 
a J tl.» eu ir.o no d isl 

ror...M hontem ' ou a lr 
lente do i '.sta dos l. 
,r< 

douro. 

O proferiJo polaa j da qual é socio correspondente. S. a. ' 
•hoj»* incsiuo seguiu para K. S. do Pi-
i tihal em visita ú viuva tio dr. Nina Ro ' 

t * jd i i^ue- . 
a il.un.-ipal de^ San ta k . U . s , -um, lio;.», para Mo;:y-mirlm, a ex-
' atro otlíci-u á Camara tios ;... u.-iVtc bati d . italo-bra- k i . q u e \ ac 
prdindo a creação de escolas 
) dc S -uta Cruz da Cs': :11a 

i. p 
san 

ira ali, da 
a ?Iarín 

Italo-bra* ile 
d»; iüiantar a - festas que ali devem 
•ealiaar- =c am inh."i, cm comm.'mor«r'ão á 

e x c l ui, 2o 
e Bebe- i 

Ponre ..fite <~r. 

nr; 
quaia 
phia 

í í r j i í i o l -v -i 
T J U , 20. — Foram in,.tai ;adas 
;a < oito estações de raúiotelegra-
» reino tia Prússia., a . quacs se-

uüiizad «s poi"s soIdaíloH do exercito. 
\ e n d i d » n a v i ífl 

t» sr. Gcn« 
presidente do l^sta.lo eommirtie.iudo ha-
ver tomati" pos-*e tio car^o de };o\erua-
r;or tu* loaíto-t.r.v.^o. 

M !>KT1) ;o . T" 

x r i i 
cada t; 
porte ( 
setas. 

r u m r e n o m e < • - e r u -
T T >• e :t Affonso 

i dc r00 m:I r»esetas 
n. r-Vi Ia' fbem r > r . i o tr.^ns-
r.'alr1ez 'o prero d • '».>.0fm pe-

Aff* 
- lo 

l ^ i ^ r i H i c i l i 
| HO MA 20 — De Trepar.i 

a o :nmiieatii que .sc re; lia- ti : 
i.:.u> Pfo :iifi, na qual 

i • i -; 

Devia ter 
j Cherbnr^o, a bordo e 
'.ílirec^ao a SaiPos, o J.r 

lio K». ' :ri^ue> Alves, ili 
tadual, 

•i* 
Xa ordem do dia da 

da. < iiitara Municipal ii 
que auctoriy.a o preo.ito a 
rencia publrci, polo prazo 

, í>0 dias, a contar tia da;a 

are. do hcnlem 
A'uft9f'/í, com 
r - ronr l Yirgá-
tre senador es-

Foram nomeado? 
tulo3, no ' itvpediii 
Firmino tle S<,'Ur, 

! escola de Vilhi K.» 
des d«. Mcíl 

| tle Ar, 
ar, p; 

p r -fet-.res su!»s'i-
icnto eliectivo.*. 
i Car\alho, para a 
ífard ; d , Julia <iue-

para o gri po t-eolui 
piara : d . Anna Kosa de 
o. a as escol".reunida.-. t\ j He-

1> 

dc Setembro, 
t I .l v i u l i o -

Tanto quanto nu I . ita 'o preocciq>a a s 
povos a data dc 2' do acUtal, pel-aa mu-
nicípios as-umpto capital a.qitella de 30 
dc ottlubro. 

O sr. Doumer pa=sa (tua' sombra. . . <» 
astro de l i ava declina ! 

A vida municipal reticeucia s . 
o pagamento tle uma con'.a, 

a respv.sia é '-paciência... depois de oit-
tubro . Pede---se dinheiro emprestado, 
cuipre^' . t-niuiOes, rasamLotto-,, ;L tudo 
replicam : só depois d-j outubiv. . 

Pelas cidades do interior a poiilica «e 
f:v/. nos salões d-í barb.?iro*> r tias phar-
madas , p.quelles eqüivalendo á-. Cama-
ra s ti >s srs Deputados e c?»'..-. ao S-.ti , 
do 

Não deixa «le provocar p:tlpi»an,,es 
eommentarioíi o tliema j resi b-m iul : io-
da, ia a qua-i unanimidade d- s videntes 
e ventrilocos, reputa questão vencida a 
«audi:!a'ura do ai^lon o:i hronplnz 

Acinta «ia bandeira e da . tradú; 

; lino de Camargo, que brevemenn* t>e., 
j rá para S. Paulo e Poyct» dc Cal 1 >' 
jlru.ea tle suas tueilura». 
I --Acha-se também ligeiramente e t" 
I mo o sr. ina.i -r Francisco An-.oiv • 1 

lino, e-'im:,do piuirmaceutieo tr-
ue^ta « ' ' 'a'- ' e di^no prepri *Li: > 

Pi: rtr.acia Popular . 
—-Continuamos a. in-isltr para <j' 

r .ili -m os ser viços de eo«iCvi t«.. • oa J 
rí;:->sa ponte velha do rio do P.i< *"' 
ta eidade; de extinetào d • abund,-.-:! 
formigue:r- existentes pe!«.» w....' . 
dc j-r- !ii-im;.i • dc enterrarueu - -. ô* 
em re'l« •», jaeés e tab.»!«*;r.».s ; tu.* t-
trticção do coreto cm n • •> aer .:. 
jardim p r b l i e j ; de iti-odl.. > de i: 
grupo t-s•<•<,Jaft c sih » 
trucçã' • 

thr itrc 

• in ila Ilação tio iio-»..a 
A rieordia, da i / ' ' r . 
arborizarão da.-. ru." :, 

lart,oi~, iustalh«eão de IVÍ.Ic de 
outr« s melhoramentos dc çran-' 
sida 1. c ÍMt?res.-o R-eral. 

A' nu- a Camara Municipal e 
( i , .d i re . ' c r io poíllier» «iominau'•• r 
*, o s ' mos a diria ir <-i no -- - a.r '•u'"--

e--sao de hoje 
ura tt firoj-.cto 
i aorir coucor-

iuaximo dc 
da f ubiica-

1''...zinho. 

Foi de-i« : ad > o engenheiro Ikned* 
\'t.-ira d - Campos par.t ac mpanhar 
obras do prolongamento tl«> ramal 
í l a ta r ' , ' • a » fi-cal ia sidetile. 

com 
tra f 

! te 

'» conhecido passou a tocar o 
.a iinado real. j'< de suas queiras infun-
' .. . pela- t •'..!•.inas do Kttaão» A.-ora ; 
r conhíec qu. o e-tado sanitário da 
..ido (• bom, mas, n ã o pôde concordar 

. K ' . i : i n a birra como ou-

ho p.: 
10; 

;dci ros, 
não o 

paulistas, orientalmeu 
rol locam hoje o y tf-tn 
Sallfs popular.,. 

Circular.*s c euii-sarios difiusaniente 
oflieioscÃ conquistaram a oj'.nião, pt la 
ultima ratio moderna a s s o p i r a a d j com 
o reinado exotico a mais seduetora eda-
dc de ouro c a c nsolid ao triumpP.al 
da Pepulilic t, e a c >rm .«pia de Danrió. 

De iCirato, illnstrc fa- Faltava no 1 ; de Novembro a adhc-
ccitar infàliritçüo—prlu- ^ <x<* ü ^ r a e s dVmtCora e o lierdir-» 

S Y S -

nos 

de 

ção do respectivo edital, para o > 
dc limpeza publica e particular 

i capital. 

.rs aço 
desta 

, Sic-lia, com-
;na:s ti ma rcti-
foram prouim-

para inscrever-se vioienfe.s discursos •* uitra a atti-
entrafleia, a realizar- tude , governo na rnta-lao do ex-minis-

•NcaT de S . Taulo. J U o I.a-iT , - .J. 
A l o a i f s c - i v » » n* A r m a d a < „ r r i « J a «1« o . v e J i ^ t a « * í I I S í l l i A K C I \ i . l v o - i . l < . 
KIO, m ~i> c o i i t r a - a l m i r . n l , W j KOMA 2" - Wed zo —e .-. corrida «le -Ç 1 . . , 

Porf í r to d c I.cbo dMuari b reve- ' rycli.--'.as entre ff«.ma e Xsp . l - s . ' — K s f f i p t i m » , 111» dr» »{R«n« ' l , s». 
men te o de iiKpeetnr da Marinha Obteve o . rimeirn pre ;ik. o çnnUeeHo ... 
p a r a ir a — W i il 11 unia «Ias «livi.^õcsi sportnMn nr• anez l ia l ie to . lonyo per-
uxvxcb. i curso feito f w este foi r-.'0i. .ido cm 0 

lioras, 12 minutos e 11 segundos, sem 

O sr . 
foi 110111 
tiii' 'n. 

Tertuli. no d t 
«do r.ircereiro L.lí-.l 11)1-

• 
Fgte A S a ú t l e c!;i M u l l i o r qu® 

Obterei» RTHV: » prompto T c ra e«fta. 

a- iatr:*o 
ualqucr. 

*Ja r.uiitOs ann s foi adoptado o 
na dc latriü.i: moveis, s ^undo 

i co:; -'a, pelo d r 
H m ^ H m H B H 

. c ioa lmenien s loKares baixo-». N i n g m m presumptivo representa 

. re; . a r e - . Só ,,-ora que a «ii-na i ama- . alincjad* apothcosc. 
I ra Municipal t - ' í t ratando dc a^uas e 
j e\'.o/.t -s é que -c reclama a transfor-
• maeão C O M ; n c - t do sy.-*etna. P a r a que ! 

Ao-jiias para s" gastar improficiiamcnte 
; ;^tms cobres ' -a'.", iuxer alguns tapr i -

' chos f»Cs-;0 
o dr . Oi. tnplo Reis fez 211 inttma-

; <t<~>cs domiciliarias e está disposto a a^ir 
enérgica mente, drníro da iei. 

— c o r r o .o delegado de poli» i«t coro-
1 nt l Ramo.» do Prado está disposto a pro-
; seguir na tcnei ica campanha contra o 

o / . er des-, 

lo*. u . - s e maí;no -eatulo, « p-
os tempos não continuem a p i -
rom tanta iftacrão 

— Do- cli-titictos e estimav» 
niieiro , f.lectrii « ta.- sr- , Nicolin». 
raíti, dr. Hieitu-d« Paula A -: •• 
ma-eutico capitão <*abriet tia > 
Va-e-iucelios, C B ; K I V U I O S que nâo 
ç:,m »;:.-. demorados o- miportano 
viços .1. ligação da «iinha teict 
e (. : iu-.talia;ào de br; clectri- a 
fk sc nte cidade, 

-«-i.T»t.l quasi terminada a c 1' 

O Q f i F E R E H C l A H ^ 

Drene... «II »•,(,/,(!.' - d i - , e hontem 0 " C " do 1,1. lio, que constl-.ee lioje um 
i verdn '? ro cancro soek.1.Cuidado, aenlio-
! re» Mcbeiro*. Por «1-1 reto de hontem foram nonsea-

«la-, e « a t-'.^uintes anetorida-Coiosta o ro in»f>^rtor .e á o V P H W ^ B f B 
COfltra-alasMante An.onio t / i n . C a i a i ! o menor ac -licnt:'. «.ali Ir1 foi muito dc- juliciaes tio k ado : 
caist. (le « H i m r a i v»et«T»a4o. A* Bociedad s •j .ortira» de I i l '« Mtcitr», em SanUw~K*oner»<lo, j 

• t a r a r de imniediato do con ra - ; NHIOV-» «I-erccesa^lsc nm banquete, no . Job-' Camillo t'o> Santos, 1" mpplentc i o . . . . . . . , 
- L u a nomeação d o ! qnal t«m«rão , . « l e os e : , l r , c.rdi^laa a. .bd«áe«a*; »o«eado 9 , He-rWi-e V»po e K t . m a ç a o . son-emoa <sne »e « U a e ho-

sés LíUio. i«iue coocurrerüu ao matcU. I de Moraes, Kliaa Mart.ua dos Santo» e i je « loteria federal (le iO conto, , e-,Un-

_ do biulio, «iiie consti". 
o nosso ftyinpatli c> vizinho Antnae t^o* 
cio da ant iga e acreditada agencia «TÍJ _ A fiscalização municipal, praças a«« 
loterias. «|iu feira n»-ta praça, sol* a , esforço, do lisial ir.ajor Iforacio ítamoa, 
l inna J M I I O Antunc.. «le Alircu & Coinp. 

I m l V M r f o c motivos de acmeiliante 

Com o ad'.'«nto do Ritecc^sor. forçado ! raf-' ti -te niunicipio, cuja aafra 
qual a rendição «la Sorocat...n:u '-spera-1 nnt . 
se no m-reado linancclm a a i f lucncia | ; 
do* capitar» hollandezes, p«i^ a pro-
víncia óo ll-iolurri tem tradicionaca 
tr<átihact<K.-» com a pa t r i i «!O- o r a n ^ e c 
X.w-an, mais o.i i.ienos la. i»'inif:-. 

Nem o ditqne de «Fiii--e MÍ n- m o 
duque d - A'.t>a «ílvcerio \ r i i r r.i Ilata-
via. P o d w m » «.n<aii«r uma p c r t m u - ' o gK>. t':,iil, d -
clinicando o o . »', qneridr. e rr.t.io ra-
•lo Tranco Sall.o r.o palaclo de Macaíó... 

Onanto ao or^nllio paulir.ia, e-te n*.-> 
ncarú nr.le-laik, | n i s iá os nosiio. p a i s -
n u s . tiníiam p-.r nsança reconhecer o 

I n ( i i i m r < . I r l i . - ! í r . i p l ' ! l < ' ' 
rií/i t í i 

Ko- n .rl o-.., o p red iknte . • r. 
d , d n coiitiecinu nto a 
da carta que dr ' 1.- recebera, • 
qve o lírasil deirava de c / f * ' ' 
formação d-- «m novo trll. :o 
ncnti de arbitragem, p^r ent 
a tinica solnção aa thfa t ' ria 
propoata brasileira de V * 

(Ai 

rir 
1"' 'l ;.-r r 

ra s < 
si-* 

' mérito «e-n re^»ricç."ie« departnrnenteie*, e, 
' entre elle=, o a»"i» fnrU è j.r lolm ra 

tem «ido boa. ) pnf/i^o. Cliefe < o «|Rt perante a tr ibr — -
Mnitoa antoa «le nsulta tem «ido U-', » « n * o arco é t cner ra da cacique an te - , Honre d i v u ^ i o , aendo * n * ' - ' r ' ÍL 

vrados. ce.vsor, mai , longe c certeira despedin- t r a s v .t„çr.es, ma» ncnhtrm^ da-
—A empresa Vicinal está construindo, feectma... r x s ao accòrako posada ewsair rr- >• 

aos arredores d a cidade, n a u u ú a a p a r a , O coaclave éc 25 de aettml.ro, aposta-^ A ' U r d e M «MC Í B M C C C S S : C1 

. i ãdti — . . . i '"f I 
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cado pelo ut. de Nelldoff ao Comili d' 
Kxamen B da 1.' CommtaaSo. 

No discussão que »e abriu, o »r. Ruy 
Jtaibosa falou quatro vezes. U m novo 
projecto «preseutaUo pela delegação A. 
mericana foi rejeitado por dez votos 
contra cinco e pelos mesmo» votos oon-
demnado o systema electivo para a no-
meayío do» juizes. 

O Comitê concluiu reconliecendo a Im-
possibilidade dc se achar agora um meio 
de organizar o projecto do novo tribu-
nal permanente. Por dez votos contra 
cinco, resolveu-se propor á 1! Comunhão 
que se reconimeiule aos Estados repre-
sentados na Conferencia que organizem 
o novo tribunal regido pela» diaposiçõea 
do projecto, quando possam chegar a oc-
còrdo sobre o systema para a nomeação 
dos juizes. 

—A terceira Commissão, reunida em 
sessão plena »ob a presidência do Con-
de Tornielli, discutiu a questão da col-
locação de minas. 

Foi rejeitada por 13 votos contra 9, 
com 22 abstenções, a proposta da Dele-
gaç io sueca sobre a collocação de mi-
nas não amarradas. 

Foi approvado, sem votação, o J 1' 
do art . 7? estabelecendo as mesmas pre 
cauções e regulamentos para o empre 
go d t minas, tanto para os neutros co 
mo para os bclligerante». 

Foi rejeitado por 17 votos contra 15, 
com cinco abstenções, o jj 2'.' estipulando 
que os neutros não podein collocar mi-
nas além do limite dc três milhas. 

O jj 3?, obrigando os neutros a decla-
rar os lugares onde se acham colloca-
das as minas, foi approvado sein vota-
ção. 

Foram approvado» o art . S?, obrigan-
do os paizes a retirarem, no fim da 
guerra, a» minas que houverem colloca-
do, e o i 1." do ar t . ')'!, pedindo ás po-
tências que se cinjam aos regulamentos traumático, 
uo tocante á composição das minas. 

O 'i 2'.' foi supprimido e o 10? fixando 
em cinco annos a duração da convenção, 
foi approvado, O delegado inglez, pediu, 
entretanto, que este prazo fosse proro-
gado até o tim da próxima Confcrencia, 
..eiido esta proposta approvada por 21 
votos contra 8, com 14 abstençúcs. 

í b a d o , 91 d S e t e m b r o a e 

em direcção A cidade, o bondo n, 109, 
dirigido pelo motorneiro 1'ilipjio Virg -
ílio, n . 221, servindo de conductor Ma-
nuel Pedro da Costa, n. 318. Ao che-
gar próximo á rua Oscar I lor la , o nio-
torneiro viu um grupo de crvniiças cor. 
rendo na rua e atravessando a llniia. 
Para a s afugentar dava contínuos signaes, 
aléir. de diminuir a marcha do bonde. 
Como visse a l inha desimpedida, o mo-
toruciro deu toda a velocidade ao bon-
de. 

O vehiculo descia em vertiginosa car-
reira, quando um menino saliiu da rua 
Oscar Horta, atravessando a linha. O 
motorneiro tentou parar o bonde, não o 
conseguindo com a rapidez precisa, pois 
o menor imprudonte foi apanhado pelo 
vehiculo, ficando horrivelmente esmaga-
do. 

Immediatameute correram innumcros 
populares, gri tando contra o pobre mo-
torneiro que, vendo-se pouco seguro, 
evadiu-se, 

Couimunicado o facto í Policia, com-
pareceu iuiincdiatanientc o dr. E n í a s 
Ferraz, &'.' delegado, o o medico legista, 
dr. Honorio Libero, que, depois de exa-
minado, determinaram que o menor fos-
se transportado para a casa de seus 
paes, moradores d rua da Moóca n. 
136. 

O menor, de nome Salvador Cocozza, 
t inha 3 anties de cdade e era tilho dc 
Miguel Cocozza. vendeiro. Apresentava 
diversas escoriações na cabeça, na coxa 
direita c esmagado o dedo poilegar es-
querdo. 

A parede anterior do ventre ficou 
horrivelmente rasgada, sahjudo a maior 
parte dos intestinos. O peritono também 
ficou dilacerado. 

Salvador foi retirado dos trilhos ain-
da com vida, fallcecudu dalii a uns quin-
ze minuto», scado canta tnorllíi choque 

MTlgÕES PUBLICAS 
S e c r e t a r i a <lo I n t e r i o r 

Foram nomeados . 
F i rmo de Sousa Carvalho, substituto 

da escola dc Villa Kaflard ; d. Juli.i 

peito foi m u l l a d o n m 2SÍOO0 
utiel Antônio de Oliveira. 

-r, Ma-

J u i i t t a C o i u m c r c l íl 
bctíilo em H l dr. uctcmOrodc l i')/ 

Presidente interiuo, João Antonio Ju -

Guedes de Almeida, substituta da ad-
june ta do grupo escolar de Araraquara;! 
d. A n n a Rosa de Escoltar, substituta 
da» escolas reunidas do Meleinziuho. 

Requerimentos despachados : 
De João Keichert e Heitor Galvão de 

Moura I.acerda, pedindo licença — 
"Sim»; 

de Octavio Monteiro de Castro— «In-
deferido»; 

dc Guilherme Gomes da Silva—uDiri-
ja-se ao dircctor da escola complemen-
tar». 

Declarou-se ãs câmaras municipses 
de Santos e Dois Corregos que, oppor-
tunamente, serão providas as escolas a 
que se referiram. 

Foi auetorizada í Câmara Municipal 
de Pedreira» a reunir as escola» que sc 
acham provida» naquelle estabelecimen-
to. 

H c c r c l s t r l i i d a J u s t i ç a 
Pelo presidente do Estado foram hon-

tem asslguados os decretos seguintes : 
Exonerando, a pedido, d;i Força Pu-

blica, o alferes do 2? batalhão Sebastião 
de Oliveira Tclles; 

reformando o cabo de esquadra do 4? 
batalhão, Mathias do Amaral Mello. 

Livros, Folhetos e Revistas 
Recebemos: 
(Ju/n [Ilustrada ria cidade de .S. Paulo, 

organizada pelo sr . Paulo Pestana, por j I ) o r q U e , t5c i do offlcio. aggredirain-se 
occasião do Sexto Congresso Brasileiro m u t u a , K e n t e os carregadores n. 00 Vin-

Requerimentos despachudos : 
Do capitão do Corpo de Bombeiros, 

Antonio Alves dc Siqueira; de Albino 
da Silva Victoriano, soldado da Guarda 

O motorneiro, que t empregado da ] Cívica; de Amcime Carmine, soldado do 
í i , V lia cinco annos e teve sempre com- , Corpo de Bombeiros; de Jos. ' Dias dos 
portair.euto exemplar, mais tarde foi i Santos, primeiro sargento do 1? batalhão; 
preso no Cambucy e conduzido ao pos- i todos pedindo licença— «Sim .; 
to | oücial do ilraz. | de João Antonio da Silva—«Itulefe-

Todos os passageiros e muitas pessoas rido»; 
que presenciaram o facto depuseram a de Antonio das Neves, T.indolplio Car-
favor do matorneiro, declarando não ter ' los Martins, Manuel l ,eaudro Corrêa e 
ellc a minima culpa e ser o accidcnte \ Bencdicto José de Faria—uSim, aoconi-
puramente casual. . mandante geral, para attender»; 

_ | de Joaquim Moreira, Nicolau Lacalen-
D c e o r d c m — H o n t e m , á 1 liora da [ dolay, Manuel Aftonso Martins. çapiUo 

tarde, uo mercado da rua 25 de Março, - , f , í i o Regis 

cenzo 
no. 

A v a r i e H5 Sabbalo Roma-<le Medicina e Cirurgia 
domo o titulo indica, a Ou ia Illutlra-

"da i? mu repositario completo de infor- j j . ; s t e ultimo, «iue saliiu da contenda 
mações sobre nossa capital, e tudo quan- • | e v e I t l e n t c ferido, foi examinado pelo 
to seja digno de nota o mereça qualquer medko- legu ta dr . Archer de Casti-
refereuc:a lá se encontra registrado e .| lo_ 
annotado com muito cuidado e superior; Qm d o i s c a r r e ( , a ( j o r e s foram preso». 

le Oliveira e outros— En-
tregue-se, mediante recebo»; 

de Manuel Martins— Aguarde oppor-
tunidade». 

critério. 
As suas origens e fundação, o seu rá-

pido progresso e espantoso crescimento, 
a Mia situação c aspecto, a sua topo-
graphia, o seu solo, o seu clima, a sua 
área, a sua edificação, aa suas rua» e 
praças, a sua população, emfiuii a bio-
grupliia e os retratos da» figuras da sua 
historia, antiga como actual , tornam 
uma preciosidade este livro, que vcltt 
sanar unia enorme lacuna, unia falha 
muito sensível, e»pecialmente para aquel-
les que se preoteupam comuosco e coin 
a nossa metrópole tôm relações. 

— Hfliêla do f.intitulo HiaterirO e Grn-
ffraphico dr S. raulo, volume XI, rela-
tivo a íyoo. 

Como as deu.ais publicações do Insti-
tuto, Interessante e cheia de notas e in-
formes historicos dc grande valia para 
os estudioso». 

—A cultura do anoz, u m a i n t e r e s s a n t e 
niononrupliin sobre este cercai, de ma- • 
gn.i utilidade na alimentação de todas 
as classes, publicada pelo Centro Econo- 1 

n.ico do Rio Grande do Sul . 

• é e c r c t n r l n « l u A g r i c u l t u r a 
Pagamentos auctorlzsdos : 
de 6;241$210, a diveisos fornecedores 

do Tramway da Cantareira; de U :W)1»Hh 
a diversos fornecedores da Cominlssão 

i de Obra» Nova»; de 473S995, á Compa-
„ , , r . . . . . < "h ia de Gaz; de 350»000, ao dr, F . B. 
« • • i y r - T - J o R o Hapt.stn residente á g { 2 0 0 J a C a r l c 3 S a l l in S ; 

rua Clement.no, 31, teve hontern, a» 7 . d e 1 4 S ? 0 U 0 á u h t d e 8 3 1 2 p C i e t a - , 
horas da noite, uma discussão com Er- A n t u | l e s d o s S a n , 0 H A C f j l l l p , 

rador a rua Co-ne=to da Conceição 
tegipe. 

Ernesto, mais arrebatado, armou-se 
de um cacete, rum o qual aggrcdiu e 
feriu levemente a João. 

O raceteiro logrou escapar & acção da 
policia. 

O aggredido foi levado á Central e 
ahi medicado. 

Tomou conhecimento da occorrencia o 
3." sub-delegado do Biaz, dr. Polycar-
po Viotti. 

S e c r e t a r i a d a F u z e n d n 
Pagamentos requisitado» pela Sccre-! 

tar ia do Interior : 
5371500, aos directores dos grupos cs- | 

colare» do Interior; 240», a Jo.é Carnei- • 
ro da Silva e 24í , a Miguel Carneiro 1 

Júnior; 107$, ao dr . Clodomiro Pereira 
da Silva. 

Secretario, dr . J . A. de Andrade. 
Deputados, Pereira f.lina, Conceição 

Bastos e Hijipolyto da Silva. 
F.XPP.DIKNTR 

O/Jlcio: 
Do sr. juiz de direito da comarca de 

Caçapava, coininiinicaudo a rehabilitação 
j do negociante Tarquio Moreira de Mat-
j to».—Inteirada, conimunique-sc. 

Jitquerimentca : 
Du Prado, Machado & Camargo, des-

ta praça; Liina, Horta & Comp., da 
de Casa Branca; para o archivamento de 
seus dislracto» sociaes. — Archivem-ne. 

De Dias & Abriu, desta praça; C. 
Costa A Comp., da de Santos; I . ima 
Horta & Comp., da de Casa Branca, pa- ' 
r a o archivamento de »eus couliactos so- 1 

ciaes.—Archlvem-se, | 
De Elias Miguel Jt Filhos, d» Cajurú, 

para o mesmo Iim.—Scllein o requeri-
mento com sello estadual de mi réis. ; 

De Alberto Eeim.s Pereira, Piuotti 
Gama & Comp., Dias St Abreu, Gliediui j 
A Comp., Adhemr.r de ' 'amargo, desta 
praça, [iara o registro de suas ílrir.as 
commerclacft.-—R' ren:-se. 

De F . Matar«Z'o A Comp., desta pra-
ça, para o registro mtin as que ado-
ptaram para o» produtos de -.ua industria. 
Registrem-s. 

De Antonio Rego*, desta praça, para 
o registro da marca que adoptou para 

' o s produetos.—Prove ter a firma inscri-
! pta dc accordo com o Dc:. n. Olfi de 
1 1800. 

Da Companhia Agrícola S.mta Maria; 
; com sede em São Símio, para o archi-
| vanicnto dc seu.i docuuientos. — Arclii-

vem-se. 
' Do Banco Comnicrciale Italo-Brasilia-
no, para o archivamcnto do contracto 

; que celebrou com Vicenzo Sabiuo para 
I a sua filial e m S. Carlos.—Archi>"e-se. 

J u l 7 . i i l " e < l e r a l 
(1.° cartorio do escrivão Xavier) 

O dr. WciicesUu de queiroz, juiz Fe-
| dcral, leu honteni a sentença condeni-

nando Manuel Pinto l**crr.:ira, a tre» ati-
no» de priaão, grau mc-dio do artigo 241 
do Codigo l Jeual. 

— Ent ra ram cm julgamento hontem 
neste jilizo os ré .s ; João Francisco dn 
Oliveira e Victoriuo II . 1'imentel. 

(2." cartório do escrivão Autliero) 
O dr. Pedro AuguV.o Carneiro Le-.sa, 

lente de pliiloso; iiia da nossa Faculda-
de, iniciou unia .v vão contra a Fazenda 
Nacional para haver da mesma a quan-
tia que deixou de íereber e corre.-pjti-
de-ute aos mezes dü abril, maio e junho, 
deste anuo. 

Pelo juiz já foi d dignada a 1" au-
diência, que se realizará quinta-feira, 
para tomar coitlu 1 iinento da acção. 

Vafcime.nto, Jcrcnymo da Cunha (dr.l 
Justino Ainelio B. Pinfo, J« :ilno Antô-
nio de Castro, I.eoncio Martins Koil'i-
gues fdr.^, T.uiz Amerlemio (coronel), 
I,niz Gonzaga da Silva T<"Uic (dr.j Leo-
poldo Machado, P uilino da Ci sta Gui-
marães icoroiielj, Pre'.í Uano Justo da. 
Silva. Ruy Cabral Botelho, S Ivano 
Anhaia Mello, Sebastião Eebeis, \ ' i ryi-
llo DIA, de Toledo (dr.). 

• a g * ? * 

Cmtt.Wí» Í4 9. P t u ' i : 
•ctimo ÇX-JIU J 
filmo 

$ 

F ó r u m 
Inicia-se no dia 2.5 do corrente, ao Ij2 | 

dia, no cartorio tio 1.° oflicio do Foruiw, j 
0 sunuuario de culpa contra Jcaquim de 
Almeida, incur&o ima ijena^ do art. 203 
do Cod. Penal. 

—Pelo dr. juiz da 1? vara foram con-
dsmnados : a dois aunos de priaão o va-
gabundo recalcitrantc >\ristidei Fernan-
dca, e a ter deportado Mii/. Gonçalves. 

—Foram hontem arrematados, em han-
ta publica, pelos exe<]uentes, os ben:-
peuhorados a Manuel Pinto do Camar-
go Sobrinho e .sua mulher, na execução 
hypothecaria que lhes movem o dr. Sou-

1 »a Carvalho e sua mulher. 
i —O dr. juiz, da 1* vara julgou proce-
j dente a acção intentada contra o dr, 
! Tlieodoro Dias de Carvalho Júnior , por ! 

Antonio Joaquim de Carvalho Filho, j 
I condemnando aquellea no pagamento da 
quantia pedida, na importancia de 150 

I contos, juros da mora c custas. 
i —Subiram ao Tribunal de Justiça em 
J recur.-o dc appellaçíío os autos de j>ro-
I a sso crime em <jti t râo Pcfilio Sei- | 
. poni. 
j —Inicia-se no dia 24 a forma.;".o da 
, culpa contra Manuel Fengircl, incur.-.o , 
( na i penas do artigo 303 do Codigo P e 

uai. 

Heali/.a-e amanhã as seguintes audien 
cias : 

j Ao 1^2 dia do dr. 1'rbano Marcondes 
j dc Moura, juiz da 5? vara e 1 hora 
| da tarde, do dr. José Maria Rourroul, 
juiz da 2t vara criminal, civil e com-

t merc ai. 

04$ 
fO* 

"05 

0 1 $ 

1 0 ) $ 

8.'$ 
87$6 0 
94$ã00 
82.ÜOÜ0 
«0$ 

wmmfâ oívehsas 
A m K o c i a ç õ f H 

sucn-•,T.\':íi:wnnoN*Ai.r rx / r r—K st ove e^-
plendida a f.-^la realizada hontem na 
séde desta sociedade, á rua da Moóca 
n. 130, em homenagem ao XX do Se-
tembro. Hoje continuarão a» t'c.-»ta-<. 

SOCIEDADK I1KNR. ICKNTR I F.MIN*Í.V\ 
iTAT.O-BKASfr.KfRA—Na l t assembléa rea-
lizada por esta sociedade foi eleita a se-
guinte direetoria : 

Presidenta, Eleonora Riva; t.1 secre-
taria, Maria dei Conte; 2' dita, A n n a 
Bressan; thesoureira, Kosalia Mancuso. 

Conselho : Antiita Mancus<», Monica 
Ri. 'a, Maria Bordin, Adele delia La t t a 
o Albertina Vegu nel. 

Letras flei 
3 -JV.I ri 
i'.' cmi>r« 
7,' emiuentlmo 
dira (no 

I.ctriis ria ('. tfo Bflntoi f t . 
feiriUtfio) <!\-mio 

Jrtoin Idom CJ." cinlsjHfto) 
]'icui d» <;. p.,̂ iuiüo <•. J M - oo 
Idom ídcrn (2 tt omJsMío) Ü0! 
ídem Idtin do Cjips Urano» 

i Klt-in Ídem rin 0. do ti. C.ic-
1 ccrn 10 '1. 

l,etro< da C. do Cftra;»!fiM 
I Ir!«m fie í.amptnai do :'00$ 

I.plius dii C. da ti. Cru 
da.i Polmelroa 

W<-m d« Ceicur* do IUI 
Ciai o — — 

liem d,: ArvraM 1 Ü 10 J$ 
jdem da Camara do Jui-

dlaliy - -
I^mi da Câmara À1 uniolpaft 

do Moc.úi'» — 
Idrra da Camara do Kibol* 

rflo Pr*.«o - 0 ' $ 
Ídem, a CO dias — — 
Ídem da Ca.uara do Rtb j'« 

rftotdnho. — — 
Ídem. 11 cm, da Gamara 1l 

itatlba 
• deiii da Camara do (.'.iplvur/ 
'd^ru da Cftmr.ra do Hanta Rita 
ídem, da Caaiara de Am|»aro 
ídem, da Camara de Tataliy — 
fd«*m, do h. Santo do 1'liihhal — 
Mei.i, d.: S. I* d o 

AOÇrtRfl DB BA ÍÍ 00* 
wnn^rMo ê luduntrla 
Credito Keal, carteira byp> 

tlibceiia 
F. l'aulo ••-r-divid'.'ii ' j 
ldom. h «0 diaí 
União de 9.1'auli 
!• . (11, u ao di-n 1 Comm. llalo-Bra^Jtlani 
italiano dei Bra«l:e e( J0 I 

, Ii.dUEtrlal Anjparuaso 
ACÇÕKH DS COMP4NarA.il 

Wof<yana et-di' d. 
Ídem, idem, UJ dia^ 
FnuÜstrt 
Iden , idf-m. h r?0 dia* 
Jkleihoiamerilon ti. Fa-ill 

| Mein, a nu diaj 
Antarrtica 
h de F, do Ar.rnT-ira 
iJidnBtilal de ti. 1'auio 
Mdiariu fcuiita Marl .a 
Telej.hoiiloa d. i 
Cnifio Kportiva 

. iinu. Hardv 
f aTiliKf;«. do EkftrlcMili 
Mecânica 

' fc. d«» Forro do Douradti 
; k de Farra Itatibenae 

1 auiieta de heguron, u. 13"C 
!•!< m, a 3U .li»;-, 
Arm Gcraes dc Pauto 0 [. 
Heiriatadora <Ih tantos 
i • ii.( an 1:1a í'c!itra! «Io Arma-

réu.-» '/«-rnes, « It-j f. 
: Fabrica de Cimento Ituio Ür*-

mleiia. i:.t 
~ Moinho .-tiMi -'.* i:i 
' 1 «. <•!.>. |Je 

S55$ 

148$ 
'j l p 'II? 
'J7Í 32Í500 2- ií Í7:.« 4 1 4I<* 

marcial Italo-Brfuilla-
na, r-MO l. 

!';*•-• rÍ de Ai rnoze!.'QeraCü 
M« m, Idem, ct50 (. 
líeiii,adora IV.-.tiMa 
< > ',)•,. l'aidiH« <1í! explodiV.J3 
F .: i i .-j-a I- rijjorilt' a, int. 

2 -* -83» 
2'J-t •2 Ü 
117 i» t l l 
t'0 5 _ 

8't 
— 1U si 

1101 U3S 
Sf.1 

!f.j» 
1 í to-,5 

— 320$ 

- 100» 

115$ 
— 1 : 1 lí 
— 25IJÍ 

ll'J» 1 "5 
r,nf 5)S 

lot; — hui 
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1051 
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Créditos» : 
6:200:000, ao dr . Guilherme Alonso ; 

765S340, ao dr . Octaviano Marcondes 
Machado. 

Vida social 

«2u»5<la— U nyrio J.,rgo Abralmia, 
cliacarciro í aveuiila Iiitcndencia, SI, _ 
« l a v a lionlem occupado na coi«tri,cç3<> | V r c í a l t u v * M u n i c i p a l 
do unia depemleticia quaudu, diitralim- • . . • 
do se, perdeu o equilíbrio c calilu do Remetteu-se á Direciona do -Serviço 
alto andaime ao golo. | Sanitario cio Estado a relaçao doa alva-

Na queda Jorge recebeu diversas con-! rãs de licençn p ira con»trucç8e», expe-
tusíe» no rosto e p«l.. corpo. , didus pela Pre le i tura neata data. 

O 3'.' Hiib-d^le(;ado do Hra?. tomou co-1 -
nhecimeiito do accldenle, sendo o ferido i Auctorizou-se a Direetoria de OI ra» 
recolhido ao hospital da Sauta Casa. Municipaes a despender até a quantia | 

O c l c g a c i u F i s c a l 
O collector feueral de Bulim Dcs-

calvado foi auct ruado a ciar exercício 
ao escrivão da uiesuia cullc-toria Krau-
cisco Joaé Cardosu. 

Declarou-se an sr. dlrector da conta-
bilidade do Tliesouro federa l (jue a» 
duas tianças prestada» pelo escrivão fe-
deral de Kibeiràu l 'rcto. João Machado 
Teixeira Cavalcanti, não foram appro-
vada» pelo Tribunal de Conta». 

Devolveu-se ao collector federal de 
Avaré, atim de .-.cr sellada, a certidão 

Ílassada e apresentada em petição a esta 
)ul»«acia por d. (labriella Cruü f a r i a , 

viuva de Antonio Ramo» l aria, ex-col-
leitor federal daquelle uiutiiciplo. 

L o t e r i a s 
ResumoK'-ral dos prêmios da 

da CAPITAL, KEDKKAI., c; 
hontem : 

FRItMIOS MAIOHII3 

Loteria 
.vruhida 

LEIKAH HYprniiscAaiAJ 
E.nrn »!(, CrediU KCMI uji . _ 

ilfiulümáo 13Í 1-tViO 
liem 11'JJIM — 12550U 
llanco U. fie b. Taulâ  ex-]'iroi "'»$ 
lUiui. Idt-io, 80'lín — — 

F1UÇA DO rttMMtRfílO 
ti», }>tá rimo ü>l[ ecto, do wit 

r, li. V - i <-v 

9205. 
14133. 
13+93. 
2'M l". 

. 12:00;Ji001 

. 2: ..JU$'J i0 
1 :ÜO"JÍO'J3 
1:0003000 

£00$ 

I> 

IS. F . H o r o c a l i i i i i i i 
MOV1M K.MO D1S IKRE.VBi 

'I ofl-u.lo. <1.-. l'nulo, i.a Soro-

ANNIVKIISARIOS 
Vazem annos : | 
A menina Aurora Pere i ra , filha do sr. i 

José Cândido Pereira. 
—A menina Yolanda, filha do ar. 

Frederico Granelli , c i rurgi lo dentista, j 
—A exuia. ar», d. Angela Henning. | 
—O sr. Henrique Oliveira Dias, chefe j 

das otlicinaa da ca»a Aliemã. 
—A exma. »ra. d. Maria dc Arruda! 

Andrade, digníssima esposo do capitão 
Alberto de Andrade, negociante desta 
praça. 

—A senhorita Cçorgina Guedes da 
Silva, filha do »r . Joaquim Pedro da 
Silva. 

—D. I.aura dc Araújo Schiuidt, espo-
sa do sr. Nicolau Schmidt 

i de 2:863$ com a execução dos serviços j 
" ) de melhoramentos da fonte do Morin-

i P r l u S o p r e v e n i I v i i - P e l o dr . ; g u i l l h 0 ) n a r u a Jacetfuay. 
i juiz da 2i vara foi ordenada a prisão i _ 

preventiva do Boudi Pietro, sorveteiio, I J>, terminaram-se os seguinte» paga 
| residente á rua da Gloria, 45, que, ha j I n e n i o s : 

P e l o H T r i b u n a e s 

uns 20 dia», seduziu uma menor, conta-
niinando.a. 

iJondi Pietro, segundo declaração de 
algumas testemunha», costumava «etlu-
zir com promessa» mentirosa» a» sua» 
victima», que depois abandonava. 

Bnndi acha-se preso tio xadrez do Sul 
d a Hé, á ordem do dr. Theophilo Nobiv-
ga, 2." delegado. 

PRT-MIOS Dl'. 
28 >58 35857 

ruu.Mios nii 2o > 
7305 12S26 21827 23704 272'1 

27357 2'J3'I0 2J7S1 0','43 31177 
PKKMIOh Lliv 100$ 

57 1151 3-'4 1 ~2'H 7o3f. 10fi33 14006 
1*172 lFOfiS 20210 22725 2491.7 1- '0* 

'2~'Jft3 28^80 29280 2 '8 th 30*7') 311''2 
j 3*086 

A I'I' HOTI MAr<*l r i 
I 9204 e "2 6 . . . . 14'':00} 

14132 e 14134 H'0Í0U') 
| 13402 e 13494 "OiOJJ 

2'J4'14 e 29490 ijOOO 

r«t «; l 
MUI. . 
F.-jtt, 
Arroi 
»('t.í'l 

Milbo 
I>:là.. 
AJI UÍ 

Interior i 
CAI 

<lu hit.jri t par* S. 1'j'iloi 

1 
0 

181 

717 
47 

111 

BANTOS 
1{I NL»I MKNTOS F1S'JA f 

A ner'':bedor!a ren«leu !uía, 47 13';*732, • 
do ei.t c.TporUfvn», 97-;.f_5 : <-in imput Jt, . . . 
ri»Í07< '.-in •.•stiitiipiilnw, Sl̂ -iüd. 

fftío <í'j.ipachftd'j: 1J."<77 fiuojiu e cmbarcalo, 
28 r,47 «f.(r n«. 

Km imposto de fl frt», rendou 5 .̂731 Trair x . 
F-ui «.'jjiiitl ti.ti.i • 1 m l y)'); rendo j 10: 

d« , nr>ii<irHuî e •.' 977 vac-vn e emburi aram-íS'.',... 
U0 t 

A Alfandeáí« 
MU paptíl. 142 L1 

consumo, 5 'J' l. aj. 
inr (.•?') <u? U;)e%rnv 

Distribuir no d-

NECROLOCIA 
Falleceu ante-honteni, nesta capital, 

uu si „ , „ „ , . „ 11 horas da manhã , a exma. sra. d. 
—O*»r. 'profêsàòr^Ayre» Zeferlno de | M o u r a > e , l 1 0 * a d o 

Bivar Kocha. ' 
—O ar. J o io Augusto da Silva Lima. 
—O menino Jorge Tibir içá Júnior , fi-

lho do ar. presidente do Estado. 
—O sr. Kené Barreto Fiho. 

CONSOKCIO 
Rcaliza-se hoje o casamento do sr. 

Eioy de I.elli» Cardoso coui a senhorita 
Maria do» Santo», 

KASCIMÜNroS 
Communlca-nos o s r . tsidro Denarr, 

professor do grupo escolar do sul d a Sé, 
e d . Dolores R. Denser, que tem o seu 
lar enriquecido com uma menina, que 
reeelx-rl o nome de Isabel. 

—O engenheiro Júlio Chiesa t desde 
hontem pae de utn menino, que na pia 
baptlsmal receberá o non-.e de João. 

HOSri:i>F.S R VIAJANTES 
Seguiram para o Kio : o sr. dr. Vicen-

te Mamede de Freitas Júnior ; o sr. Se-
bastião de Oliveira Sepa; o sr. Sebas-
•ião Sampaio, d 'O Limrirenst, que se pu-
blica em Eimeira. 

—Voltou para o Rio o ar. Xelson L i -
bero, doutorando de medicina, filho do 
»r. dr. Honorio I,ibero. 

—Regressou para o Rio o sr. dr. E^as 
Muniz Barreto de Aragão, ilhistre me-
dito o literato que fez par te do Sexto 
Congresso de Medicina e Cirurgia, re-
c« . t :mente reunido nes 'a capital. 

— Seguiu para o Kio, em visita a sua 
exma. família, ali residende, o nosso 
•onipanhelro Eniilio f e r r e i r a . 

—Rstüo na capital : 
Vindo do Fio e de passagem por Curi-

t i b a , está entre n6s o sr . Celestino Jú-
nior. nosso collega do Diário da Tarde 
e deputado ao Congresso do Estado do 
Paraná . 

—O sr. dr. Heitor Oambaro, promo-
tor publico da comarca de Espirito San-
to do Pinhal . 

—O sr . coronel Jcr.i de Almeida Le-
me do Prado, residente era Jahii. 

Dc 1:240J314, a Sylvio Fagnani , pela 
mão de obra de alvenaria e revestimen-
to interno dn galeria em construcçSo ua 
rua José Monteiro, eui agosto do cor-1 
rente anmi ; 

de 444Í, a Amaro Kodrigues da 811- [ 
va, pelo fornecimento de madeiras para 
a» obras de construcção de um barracão 
110 britador municipal da rua João Tlieo-
doro, em agosto findo ; 

de 333$247, em substituição, a Sisto 
Ratizini to Filhos, importancia pelos 
mesmo» caucionada p.ira garantir a con-
servação das obra» de conatrucçüo de 
ttro gallnhelro-ponih»l, na Escola de Po-
niologia e Horticultura ; 

de 200*, a Miguel de Moura, pelo ser-
viço de limpera e concertos do mobiliá-
rio do Matadouro Municipal, em agosto 
do corrente anno ; 

de 57S500, a J . Monteiro A Comp., 
pelo fornecimento de materiae» para a» 
ot.ras de ronstrucção dc uma galeria 11a 
rua José Monteiro, em agosto do <.or-
reute anno. 

— "'V3 
Requerimentos despachadcs : 
De Antonio Cardoso, pedindo appro-

d . Olympia de Campo» | vaçio de planta e Jos*1 Perritcvi, sobre 
do sr . João Pedro de l construcção— «A*. Direetoria de Obras, 

' para os devidos tina»; 
de Rosaria Colombo Ricioti, soiire im-

posto—«Ao The»ouro, para os devidos 

untns fnl 2'J dt 
l!H)7 

sr . Estevam Carlos Moura e t r m l dos 
srs. Ubaldlno, Joaquim e de dd. Rosa e 
Maiia Iguar ia de San t 'Anna . 

O enterro realizou-se hontem, ás 8 lio-
ras da ntauiiã, sahiudo o feretro da rua 
Aurora n . 53. 

—f inou se, nesta capital, anle-hon-
tem, o menino Walter, filho do sr. Fran-
cisco Paixão e sobrinho do »r. A. Mi-
randa Paixão. 

O enterro eiTectt:ou-»e hontem, áa 5 
hora» da tarde, 

—Falleceram inala 
Em Santos, 

Mello, esposa 
Mello. 

—No Rio : d. FrancUca Braga, espo 
sa do ar. Gustavo Braga; o sr. Manuel m 
João Fernandes; d. Dallla de Oliveira ; fins ; 
Rezende; d. Elvira da Cunha Costa; d. 
Anua Joaquina Mendes; o sr. Francisco 
da Motta e o sr. José Anton :o. 

—Em Porto Alegre, o sr. Mario de 
Bem, filho do deputado e-.tadual coronel 
Balthazar de Bem. 

H I ; C I K S O S - C R I . M I S 

X, 2.321. Campinas—A Justiça e João | 
Gaglicri. Ao sr. C. Cauto. 

AITRM.AÇSKS-CRIMKS 
X. 4.104. Capital—A Justiça e Vicen-, 

te Cacelle. Ao sr. A. e Silva. 
N- 4.106. S. Carlos—A Just i ;a e Ca-i 

limirio Alves. Ao sr. C. Canto. 
AGOKA\os 

X. 4.961. Capital—Plínio de Carvalho 
e dr. Tlieodoro Ui^s de Carvalho Júnior ' 
Ao sr, ('. Pereira. 

N. 4.960. Capital—João Baptista Pe-1 
reira o dr. ArthurFerraz Gniiu.irães. Ao 
»r. A. e Silva. 

A I ' I ' U L R , A Ç ' Õ B s C I V K I S 

X . 5.213. Capinas—A Fazenda i lol v 
tado e Joaquim Francisco Hahello e s 
mullier Ao sr. A Gauliuo. 

(Cartorio do escrivão Gonçalves) 

92nl 
14131 
13491 
29491 

9201 
141U1 
13401 
29401 

EKZKNAS 
9210 

14140 
13500 
29500 

CItNIKNA.I 
0300 

14200 
13*00 
2" '. 0 

, : O S O M 

20Í000 
-059 D 
20»00J 

6Í010 
5 $900 
4 $000 
4 $000 

8í =0 lio !i',ft' 
Kiii -«'ihl 'lata 

! tiJ -• a: 
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'». — ; -"113 de \erba, . .*. 
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Ij ix eu iMisado, r.„-:ili'4.. 

F 1 S A K » 

Todos os números terminados citi 05 
tèm 4?. 

Todo» os uumeros terminados ciu 5 
tèm 2-i. 

Telegramma recebido pela ageueia 
ral dos srs. Júlio Antunes do A eu o* 
Comp., á rua Direita, 39. 

Ribaltas e Bambiairas 
P o l ^ - t l i e í i i i i a — M a g n í f i c o o espe-

ctaculo de hontem, neste theatro, em 
homenagem A colônia italiana. 

A companhia F rank Bron n.que actual-
mente ali trabalha, caprichou na con-
fecção e no desempenho de .todo» os nú-
meros do prograinina, convindo desta-
car Ivonne Mayrena e os seus 3 ele-
phante» sábios, que maravilharam o pu-
blico, e Kosita de La Pla ta , sempre en-
Uiabrada e tilerofi 

—Para hoje, outro e-pectacnlo com 
prngraiuma novo. 

J V f o t i l i l i I f t , u g e - 0 espectacule 
de liontcm também foi dedicado á co- | 
lonia italiana. O »r. Marchettl, director 
da companhia cômica, com urea dicção 
clara e vibrante, disse muito bem a 

—O» srs. dr . EIvseu Gnilherme Chrls-i poesia de D. Bolognesi — / / riiorgimento 
tia no, juiz de direito de Ribeirão Preto; d'lia ia. O publico premiou o seu traba-
e d r . Veiga Miranda, lente do Gymna- lho com uma salva de palmas, no 

de Sisto Kanzlni e Filho», pedindo 
restituição de caução—«Restitua-.se»; 

de Roíneu Mazini, pedindo approva-
çáo de lei rei ro—«Deferido.; 

de Manuel Dias Agreiro, pedindo re-
levamento dn multas—iSlm, quanto a 
uma da» multas, de accòrdo com a in-
formação»; 

de Raphael Bernardo, pedindo u-leva-
mento de multa—.iSim, comprinío a in-
timação 110 prazo de se»»etita dia i ; 

de Salvador Anuunziato, sot)re trans-
ferencia de negocio—'Compareça na re-
cetedoria para pagar os emolumentos 
devidos»; 

de Barheri». Mone»i & C., sobre im-
posto—«Sim, de accordo com as infor-
mações» ; 

de Kayad Mulluf, pedindo dispema d.' 
multa—»Sim, pagando o impo-to no 
prazo de 5 dias» j 

úe José Pereira da Costa Ribeiro e d. 
Maria da Piedade, pedindo prazo para 
construcção de passeios nas rua» do Ga-
tometro e da Consolação — "Concedo o 
prazo de sessenta dias*; 

de Nicola delia Volpa, pedindo pra/o 
para fincar poste» na rua da Mo^ca— 
»Simi . 

RHCURSO CRIMI: 
N. 2322. Mogy-miriin—A justiça c José 

Jeronymo dc Mello. Ao sr. Almeida e 1 

Silva. , 
A P I ' H I , I , A Ç 6 K S C R I V F . S 

X. 4109. Capital—A justiça e Pe.sillo | 
Scipione. Ao sr. P . de Castro. 

X. 4108. Ca onde—A justiça e Manuel 
Pires. Ao sr. C. Pereira. 

X. 4110. S. João da Boa Vista— V 
justiça e Carlos Xovelli. Ao sr. t*. I.ima, 

CARTA VCSTKMl NUAVFX 
X. ioo. Capital—Cassio de Car . a lho 

e dr. Thcodoro Dia» dc Varvaliw Júnior . 
Ao sr. P . Lima. 

AOGHAVOS 
N. 4902. Capital—Dr. Antônio Carlos 

Merchei e leitroa e Antoitio dilserio 
Sousa Lusa. .\-J sr. P. rle Castro. 

X. iW. Capital—Joaé Joaquim de 
Freitas e sua ntulher e Jns*5 It li.-arij 
Camargo. Ao sr. C. Canto. 

Aprr.ixvçXo cni<r. 
X. 3214. Capital—José : 0 

cia e outros e Antonio Alves u.i Rugha 
e outros. Ao sr. A. Delgado. 

S A N T O S , 20—O sr. inspector da Al-
fatidega despachou hoje os seguintes re-
querimentos : 

10223, B. Pinheiro: junte a nota n. 
0 0 3 1 7 . cabendo á p.irte o direito; 10224, 
0 mc.siiio: verifique e informe o sr. Ma-
•;i!' • 11271, i3.:rberis Mon .si A Comp.: 

2* aecção; 10272, os mesmo»: idein 
l ' '"02 e I»i322, os mesmos: á l í secção ' 
1 0 2 ' J 5 , C . Pinheiro: informo o sr. L o - J 
pe-; 1 0 1 4 9 , Comtant .no M. Serra: reco-I 
nhecido o direito da parte, do que mais [ 
.pn; .ii proslga o despacho; 10157 e 10150 j 
1 ouipanliia Paulista de Vias l errea» e j 
l luviaes: transferindo o sr . M.:ciel pa- 1 

ra faz r o e i i n e ; 10211, P . Amazonas: 
auet-.rizo </ proaeguimeuto do despacho; 
10331, Georgei \V. E e n i": á 2.1 sec-

Snttzn & C.; 1.498 triângulo DeC 30 ftws. 
[dos pr.pel dMmpressSo, 1.010, 19 dl' 
' i.lem, 1.628 tr iângulo DC 17 ditos idem, 
1 :t Duprat e comp.; P S M 18 ditos idem, 

1.581, 0 ditos papel de escrever, 1.610, 
54 ditos papel de impressão, a Pedro de 
Sousa Magalhães ; SIJ 4 cs. artigos ma-
deira, AG losango 1 c. couro, PC 1 c . 
idem, J losango L 2 o«. papelaria, A 
ordem ; LS 3 cs. a^ua mineral a P r a d o 
Chaves e comp.; VUeC-OeO 57, 10 t am-
bores droga», á ordem ; MlieC 7 cs. ar» 
tigos lampadas e vidios, a Hugo Hel»« 
e o .mp. ; WD-OS 2 cs. papelão, 3 c>, 
papel photographico, a Otto Stuck ; H 
AG 3 cs. apps. photographicos, etc., 8 T -
DSeC 7 cs. inoveis, J E 1 c. idem,C8-MC 
30 cs. idem, ST-DSC I c. louças á OTi 
dem; GXeC 40 es. drogas, 2 barricaa 
1 c. camphora, 1 c. brinquedos a Gar . 
cia Nogueira e comp.; EHeC 10 c». 
logios de parede, 5 cs. despertadorea, 1 
c. artigo» prata, 1 c. graxa, etc., a E l . 
Hansen e romp.; AJC 50 cs. bacalhai 
a Antonio Toaquim da Costa; P e J S0 
es. idem, JCeC 6 cs. idem, a Proença e 
Irmão; A-C 50 cs. idem, a Andrade • 
Costa; S E l c. artigos latão, á ordem; 
C losango V F 60 rolos papel de imprea-

! são a Vanordem econip . : CMe C t r iaa» 
títilo f i S 3 cs. artigo» latão, 507 t r i ân-
gulo BC 200 barricas cimento, C 8 1 O. 
:;oinnia, 1 l>arrica soda, A triângulo C 
2 cs. artigo» algodão, 1 c. artigos cellu» 
loide, B llexa, 1 cx. botões, 2 cs. culeU 

I laria, a Barros e comp.; K T e C 1 c. fel-
| !ro de lã, 153 fardo» papel de desenho, 

a Klahim Irmãos e comp.; III 35 ]>eça» 
tubos direilos e curvos, CDS 16 volu-
mes accessorios para os mesmos, 6 vo-
umes corrcntcs de ferro í Companhia 
Docas de Santos; HO triângulo J F 2 c». 
artigos eseolasiicos, á ordem; V tr iângu-
lo H cs. picaretas, 1® cs. trens de csíl-
nha esmaltados, a C. P. Vianna e comp.j 
LeS 1 c. cobertsres algodão, 1 volume 
art ;gos algodão e meia seda, 2 cs. ar t i -
gos lã e algodão.. B -S 3 cs. artigos al-
godão, LeSt. 2 cs. idem, 1 fardo ar t i -
gos lã á ordi in; Camillo l c. forragen», 
1 c. artigos aço, 14 e». t rens de cosi-
nlia esmaltadosr 2 es. ferramenta», a 
Camillo Sampaio e Filho; F M J losango 
\\*C 7 cs. linha d'algodáo. 75 losango 1 

j c. fazendas algodão a IlofVmann e comp. ; 
Camara -Nlunicipal de São Manuel 2 c». 

, peças lâmpada», S caixas artigos vidrar 
i Eleetropauli 1 c, tubos vidro, E F L P I 

c. miudezas á Companhia Paulista de 
Electridide; S São Paulo, losango, 

cs. peças machiua a Hermann Stolz O 
I c.; Vl lC 20 fardos algodão a Mello Po» 
! e.lnitz e c.; AMC 3 c^. a r t . seda, meia» 
i seda e lã a Ahlgrimm Meyer e c,; V C P 

7 rs. papel, 2 cs. typos e miudezas, a 
Vanordem e c.; KA 3 cs. relógios de pa» 
rede, 1 c. t r t . ouro e prata , á ordem; A 
A N S 1 c. vendas alg., 2 cs. fazenda» e 

: ílanella» alg. a Assad Alidalla e Nagib 
1 Salem; M 5 fardos papel, 1 c. jieças ma» 
: eliina, 4 harrieas drogas. ASW 1 c. pe» 
! ças maciiina, 1 c. artigos impressão, í 
ordem. 

Encommeudas 
I.etreiro 1 c. art. alg. a M. Villcla • 

| c tmp. ; I.etreiro 1 pacote amostraa a lg . , 
i a Hof fmann e c.; I .etreiro 3 volumea 
i pacotes postaes a Aeydenreich Gebruder; 
i Letreiro 1 sacco idem a JCerrenner Bu» 
i low e c.; Letreiro 1 volume amostraa 

ar t . lã a Poeselt Wolff e c.; Letreiro t 
j c. ar t . borracha a Ravolvlson Muller e 

c.: Letreiro l c. amostras » Ahlgr imm 
Meyer e c.; Letreiro 1 ç. ar t . metal a L . 

I Jarckens; I,'hle e Russe 1 i>aco'e alumW 
nio, Antonio Carlos Silva 1 pacote catalo» 
goa, Heiusfur ter e c. 1 dito ideu., Otta 
Schlodtmauii 1 dito amostras fazendas, 
JCerrenner Bulow e c. 1 dito apparelho. 
a T h . Wiile c c. 

Dc Lisboa : 
GBC 20 cs. azeite a Goitvóa Bacellar 

e c.: ATC 100 cs. bata' s, 30 cs. azeite, 
a Araújo Tavares c c.; MOC 30 sacco» 
feijão a Machado d'01iveira e c.; MSB 
44 rpiintos e 20 declino» vinho, 1 c. car-
ne, a Manuel de Sousa Brandão; C F S 
quintos, 20 décimo» e 10 ; cai: a - vinho, 
a I. A. de Calda» Filho; Peca. S[S, 10 
décimos e 100 cs, vinho a José Bento de 
Sou»; FPCC 2i'0 c». batatas, 1 c. livro» 
a f l l l . Pu-;lisl Carbon- e comp; G F C 
2"0 c». vinho a Garcia Nogie-ira e comp; 
AMC 30[5 e 20 décimos vinho a Antô-
nio Miguel c comp; F F V 5[5 vinho a 
Soaquim Gonçalves da Silva; G X C 300 
cs. vinho a Garcia Nogueira e comp; 
Gaiilo 30 cs. uvas. a Thotnaz I rmão t 
comp; Carvalho triângulo 10 cs. conser-
vas, a Bento de Carvalho e comp; Le» 

' , treiro triângulo 30 cs. alho a Sousa San-
tos e comp; SCC 100[5 vinho a Sousa 
Carneiro e comp; SH 25 cs. alilo a Mar-
ti e Sacchez; SCC 2 Jjç e 10 décimos de 
vinao a S..usa Carneiro c comp; 11 SC 
100 cs. vinho a Bento de Sousa e compí 
F L N C 40 es. idem a Frei tas Lima, N e -
^n.-ira c eotnp; AGC 10 c», idem a Al» 
ineida Guedes e comp. 

I ' 

O C A t f l I â * » 

M s i i i i l ' v s ( o .:«- i i u p o r t n ç u o 
Carga do -.apor allemão Lorrikiu, cs 

perado dc Hamburgo e escalas em 2 
do corrente. 
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a presidercia do dr. 
I V 

Sob a presidercia do dr. Meircllcs 
Reis, juiz da l ! vara, e servindo de pro-
motor o dr . Sebasti âo I«oi»o o dc e-cri-
v io o niajor Kamos de (>liv<«ira, instai-
la-ae no dia 1.® a 10! í»c*sao periódica 
do Jtiry desta comarca. 

Pa ra servirem nes«a v^ -ão foram 
sorteado* c» seguintes jurados: 

Ai varo Ca.ntello. Augusto Kodrigues, 
Alfredo de Siqueira Borba (capitão), An-
tonio Bnpti.nta da Í/U7. (ten«?nt^-coroneli, j 
Antonio Júlio da Conceição Bastou, í 
Adolptio V". de Olivciia Coutinho dr. 

C. AMARA - V D!C\I. 
A rrmírft crnd(r«l 1I01 forretorM 

icm os M»iiiniM tHLeilax: 
Lovsdre* 

larlt 
Hamburgo , , , 
Iiftlía . , . . . 
1'ortugAl , , * • 
Novft-Yorlc , . , 
Bohtrftnoi. . » » 1 • • 

F̂ xtreiiiG-?: 
Contrs l.n'i«juelro«, 15 a »' 
Contr» u t«i*a Tadtria, 15 l.i IJ 
Lm egual data do huuj p&ssil) 

W I. 

•j0 li. v. a visla 
. IS I|S 13 '1 

Cl «39 
# 

J7J 78 i 
8U 
tõl 

• t ia 7 

II triângulo 38 cu. ferra^on . diver-as | 
a Huj,ro I-ífinC e r.; 25 losango 11 cs. arti- 1 

•jo* chapéus rle .sol de alg1. e linho, a Ho tf- ! 
mann • AAeNS — EK 1 .irt. alg-, e 

' lã, aos mesmos: KHAS e diversas con- 1 

j t ramarcas 4 cs. a r t . aço, AcF 13 volu-
mes com 50 cs. machtaa* costura, A or-

 !  

detn- Klectropauli 1 c. art. electricidade, 
I,IÍ/. !CI-.*ctrica Atihaia 2 r s . idem, C F . , | 

, 2 cs. clia^.ifi .i Companhia Paulista de j 
KUctricidad* dc S. Paulo; CG 20 barri-
r a s acid' •» «111 pó, a E. Acquarone: Pi» 
500 < «. <:-.-vada, a /Cerrenner liulow o c.: 
ív 50 ) harrieas c.iiricnto, a Llon e c.: 

I »X verde, í amarello, "2^ amarr ados f« rro 
' c:n barrai , KeC 267 di^os t iras de fer.o, 
| á ordem; SCC 1 c. retroz, a S. Costa c. 
í 1 .; APO 2 cs. miudezas de arvore d«j .Va- j 
! tal, 1 c. brinquedo», a Antonio 1 

• ro 5; ABeC—GSA 1 
• — i;HA 3 c. art . da folha. 

I a r a chapéos, KM—<»SA 2 c^. Idem, 
ivÀ 1 barrica linhe», 7 cs. per.ts r.iaclii-
nns, á (.rdem; LFí tria.iipulo Mfl 2 i^rdos 
lona. a Leandro K eiro c.: Meli — S i 

Conclusão da car^a do vapor itaHano 
kio Amaiuuui entrado dc Gênova em 20 
de setembro. 

FA 1 c. iulio c 4 barria idem a Bei» 
miro Plqeiro M. Silva; F T 10 quartola® 
vinho a oíd.n; MBC 5 cs. azeite, 2 et* 
queijos a Amazonas & Freire; F G 1 ç# 
raladeiru», FCL*. 10 quarto Ias vinho ft 

2-1 dó Wartineíl» Comp: FVC. M) dita» 
e 20 barais idem, MAL 10 volumea mi* 

íchirnsmos a Carrorcsi e comp; AAC 20 
; rjü.r'-is vinho, 127 quarto! dito a Come-
m« nale Vottu e comp; DC 20 barria e 
1 " quar' jlas vinho, a Flli. Pu^lisi Car» 
bene e c-n»p; JO 15 quartolas e 20 bar-
ris vinho a João Briccola e romp; 
circulo 7 es. m'udeza«' 34 fardo» ca-
nliamo, a ordem; L<?tr^;ro f» volume^ 
roupaa usadas a Ploeentmi Tnes; í, 'rei* 
ro 40 quarto! a a vinho, PF 2 nieías dita® 
id^m. 1 c. marmere lavrado, l 'MC 1 c ^ 
cobertores bcrracha, 1 c. p ?ça'. machina^ 
;t F . Matarazo e comp; J J F C . 10 cs. 
nas«a t ütiaies Joã Jorge Fiiçueiredo & C; 
>t.r»-iro 50 quartolas vinho a Tí Ptipo 
'e Morae-; KB 10 quartolaa vinho % 
Domenico Bar-,otti; CS 2 cs. jortiaeiA 
illustrados a Vitallano Rottellini; SMÍ> 
12 qtiartolaa e 10 meias ditai vinfio a 
Salvatore M»»«-sinH o Kivolsi: CRK 2# 
quartolas e 2 meias d s vin»:o a Gi, 

c. retroz, sILel I cotno Pe: Ro-a: LI) 14 quartolas 
KF 1 c . ,»ello neias ditas vinh > a I,uijfi I)i>i; VV0 

30 quartolas vinho a F. Papini e Ftlhof 
I CC 30 (piartolaa vinho a F. Cuoco • 
comp.; UKC 100 cs. azeitona», 20 c», 
itnir! a j ra Ro«a e comp , A PC 

-*e reira 
r 2ê 
Gia- • 
e t 

' c. camisas ciicandesc^r.'.es, 1 c. c , a i i <•., azeito., is a A. P.i^jano e ermp.; J IV 
tampada», á ontem; MMeC triani;ul- . M | 2 - 1 barris <,ueii»s a J . J . I . ^ue i iedoc 
II <> •«. ari. ferro o ta*"->, a Martin- Mo- j comp.; S São Faulo louago 2 ca. ca. 

aio daquella cidade. 
—O i r . AntJo Soare», deputado e»-

tadaal . 
—O dr. A. C. de Camargo. 

Cadastro policial 

foi simplesmente justo. 
A seguir, sempre no meio de applau-1 r m ' rente ao n.» 339 da rua da 

sos, a e»piiituosa comedia 11 f u t t o ri- 'ação, 
vere, de A. Testonl. 

—Na proaima quinta-feira, deve rea-
lizar neste theatro o seu festival a 
sympathica artista Kaffa-la Chenet .com 
a comedia em t acto«, La $fuina'nra. 
nova para S. Paulo. 

Vae ser concedido novo prazo de IS 
dias, depei» de jmpos ta a pena reguU- j A Ü ! > k ) Carlos de Uorba 

a . Kduardo Zant:'ii ícari qne ' mentar, ao sr. Roberto Lorenze, pa"ra a ; ' /"ri7' i i" ' ica" , , ío ' , ' nfTedfcío 
I !!f°"A. r.a.CÍA° - * \ Marti , . , de Siqueira. Carlos K m - , Car-

ios de Cornarão Toloui' ny imei j r . Clau- , Conso-

Acham-se apprcvar"as na Direetoria de 
Obras Municipaes. ao largo da Sé n . f , 
as plantas apresentadas pelos srs. An'.o-

{ nio íCtzel, Kvariste de Alir.eida Campos 

O c t n a t r * • m o r t e — U m a 
e s m a g a d a p o r u m 

I - V o n a c n o r e t — l 'm la- ^ bestem ne» 

I dr . Samuel das ^«ves e Hartholomeu 
— ! Funchal . A ' mesma repartição de', e com-

S a n f A n t a a — Com nma con<or-' parecer, para esclarecimentos, o sr. Ama-
rencia desqsada « selecta, realizot.->e; deu Martins BOare». 

1 e tristíssima desastre occorreu 
h< aa roa da Mofca, 

e iodigaaado es moradores 

e f a c t o : pouco aatea daa a 
< i M l « W l l I f e f c a , 

Uiestro s esplendida feati 
•a l artístico organiaade pelos aotaveis ' Fei 
pianistas Vianoa da i í o t t a e Artbur Na- Munlz 
poleãd. rado com agua e 

Devido i abeelqU f«lta de eafaço, j gsarda-fiscal. 

m: il tado 
Ribeiro, por vender 

• absoluta 
isa a s w s i i i i 

SS%)00 o sr. Manuel 
leite mistu-

íer injqriade o 

r w v * Co va^a«Ér« as 

dio Atr.erico Ve roso. Domingos «Juirino 
Ferreira (major1, Estevam jo-é de Si-
queira Júnior , Francisco Medeiros fier-
mano, Francisco Antonio de t i odor , 
Francisco Amaro (coronel), Francisco 
Alves da Ci.nha Horta J u n ; >r (dr. , Fer-
nando V. Frank, Tausto I>i ts F-rraz 
(Sr.) Horaci i Spindola, Hor cio de Car-
valiio, Henrique B. de Azevedo Fagun-
des, Henrique Vansrdem, João Jos^ Va/ 
de Oliveira (dr.), João (. ..oSido Martins, 
João B. de Freitas e Silva, Jo*6 ! 'e. 'ro 
de Oliveira (coroaei), José Jacintho Ri-
beiro, José Mendes ídr.), José Feli» 
Monteiro (dr.), lo»é de M:I'o Franco. 
Joaquim Monteiro de Mello (dr.), Joa-
<^nia Ctrqocirs , Joaquim Augusto do 

t.nDdMi . . . . . 
1'srlz 
K.imtmrrffl 
tt.lla 
Portup.l 
No.» YorS . . . . 
PoltriuiuS 
I xlrento, 
I «n»rs bsna^etros K» 
ioittrs » rslxs luttiEii, 

10 'i| M 
1.18 
7o7 

• Tl . tS 
lí 7,11 

6IS 
7. n 
t u 

r - ím 

: reira e c.; P t l eC —F 2 cs. ar < aç". s de 
i r l i ap l ,s de sol e a r t . alg., FMV 1 caixa 
a n. a mineral, Kt.eM 4 c . papel, á or-
dem: Me(' - - Io " t ;o maeliinas d,? costura, 
a Manangliello e comp í 911 circulo 
4 caixas de machiaas, á ord^m ; AH 
P 3 cs. art. vidro, a IMnatn Votta ; F 
P< eC triângulo AC 4.000 sc». arioz, 

cliimbos a flertr..inn Htoltz e comp.; A 
PC 25 tinas queijos. F t , C t 5 di tas ideal 
A F 5 ditas idem, F F 5'> cs. vinlio, 1^0 
quartolas idem, íO c-. ulwn aos Irinãoo 
i iactadori; DDFV 1 c- livros impresso* 
• t Casa Vallardi: NC 7421, 34 cs. tvpoe, 
VC 1 e. macliina, 25 cs. t ,;>os í 
dem; NI-' 4'i c u v a s , 2~ quartolas v i . 

Flli. Puirlisi ( 'art one .t C.: JMM trian- nbo, P B 2 > ditas idem. F 

tis s li 8:4 
!ts an » 10 11( I». 

V a l o r a * d a B a l a a 
FuIAin hout.-ul :ie*ocU<toS as ítilil t, as; li 1 • 

te- tliiilu» 
ino I • r « .'.' Vr R. St. • I 7:« 
I0l) 'ilt;t. eletn, 1'tem, a 12 7r,tf 
ft.» -litíi. ... in, (.;. in. s 13 .vi i 
i rt u., irti m, Idem. s : soo 
10 dllH", IdeTii, I 1-:rt, 12 f> 
20 .polires rtn K rs^o. 14. . 1.' Ji>) ft 4'7 
7 Jil», l.l. iu, 1 l.-tn, . 1*7 S"*i 
20 «. ç6es ila t.,fii,.sttUls Mell ir.ra • 1, 

t is 
ttCçntl df>R.-'eol* !«». RO f •. s "2 S00 

U L T I M A S o r r B R T A S 
VrnX Comp. 
«n> — 

Mem, its 4 • Me VK»}> — — 
A[ miras (m«s C. > n» - 1 OOi» 
• • r i t s t t ao do Estado Is * — « 

Ftmio» pnhtito» 
AroTtecs rfo F-ts-ti ts 

içulo AC 10 1 dit -. idem a J. Meme Mar 
que ; SSC tri..n^ulo AC 200 di:os idem 
a Sonsa Santos à C,: FMJ triângulo 
A C rr0 scs. i 'em, a Favi l la I.ombardi 
A C.; JJ1C 2'>'> ri. gomoia. MOC 10 
cs. fí: in/ia, 10 cs. fruc^a-s seecas, 173 
trianyirlo S P 20 cs. arens «Ic cosinhu 
esmaltados, 177, 3 cs. idem, e 
tros números 2 cs. ai Igo* linho, 2 cs. 
art. madeira, 1 c. drogas, 1 c. art. al 
gr^lão. 4 barricas ictdo ritrico, 1 c. ma-
cíittia, 2 c». papel. CFeGATeC. 4 cs. art. 
madeira, 1 c. vidros de e*peiíio, CR 1 

j c. .pelhos. O S - A T e C 1 r . eonservas, 
Se í l 1 c. tecidos algodán, ATeC 1 c. 
..rt. folha, P I / C 1 rol. café, a A . Trom-

' n.ei C ; F O C 2.Zcn barricí"» rimento, 
' a T^rne^^o de Cas'ro Sc C. ; BMeC 8 vols. 
artigia diversr... i ordem ; BS-C trian-

l c ulo AC 1.000 scs. arroz, a Besto de 

a FUi. Martinelli e co.i.p. 
uvas, 20 quarto' is , ia l io , 

1 r . t anu ins 
J %f 25 < 

lo dit: 
idein, AK 5 ditas idem, FIv S dita* 
i lem, A F 3 ditas e 6 meias ditaa idei 
P N 10 quarlolas vinho a C.trraresi • 
ccnip.; AB 1 c. capsuliu garrafas . 2 far« 

rolhas, MJSC 10 quartolas r i s í 
ditas idem, Ri! l t di tas idi 
t.accos vxla a João Ftriccola 
J P fi barris oleo de coco 

mesieo»; I) 40 cs. nva, F R 5 ca. 
tomates. £1 saccos ar ros , 10 qi 
vinho, f.T S barris axeitonis, 2 es . 
Ia rnes a Rarberis Monesi e ccmp, 
.SO s-iccos g rãos de bico i ordem; 
•? cs. ehap^cn palha a J. P l s to 
comp.; Cerrara Ângelo 19 
r h o í ordem; COM 1 c . 
BC 1 c. livros. M l , I c . 
r i u . MarUoellij r p c M 

M - A M l ) 
c s . ' J P 10 

comp.; 



AM*. KTNA, M MM « m v M a F m . 
n | H l Caitoona e comp.; C P M q u a c 
W m • 4 m I u dl t u conteúdo vinho a 
• ordem; G N 10 q u a r t o l u vinho a Gio-
vaau i VlUiri ; AM 15 di tas idem, 6 CB. 
•Mi t e , 3 cs. laticínio», etc . , 2 c». cebol-
laa, 0 cs. conservas, 1 cs. queijos, 1 c. 
B0—ervas 1 ordem; FC&O 10 quartolas 
v inho a João Briccoia & Comp,; DV 10 
<t>mr idem, 4 cs, azeite e a l l i o s 1 c. tu-
bos pa ra cachimbos, 1 c. cachimbos, M 
& 10 quartolas vinho, 23 cs. comestíveis, 
3 cestos fmetas, 6 saccos feijão c arroz, 
3 barris azeite c peixe, S S 12 quartolas 
C 1 meia dita vinho, ME 10 quartolas 
vinho a João Briccoia & Comp.; GR 5 
CS. machinas c algodão a Fratclli Pu-
«1U1 Carbone & Comp.; A T 17 quarto-
las c 2 meias ditas vinho, 5 cs. azeite, 
CA 43 cs. f ruetas e mantimeutos, 1 bar-
ril mansa tomates a Fratell i Puglisi Car-
bone & Comp.; D F 25 quartolas vinho 
t Cavrar. si & Conip.; NI'" 10 meias quar-
tolas vinho, 1 c. azeite, 1 c. enxovas, 
LC 5 c. ailios, V S 5 es. massa tomates, 
1 c. salames, I*G 2 meias quartolas vi-
nho, 1 c. salames o lacticinio-, XC 1 c 
salaincs c queijos a Fratell i Martinelli 
A Comp.; GP 10 quartolas vinho, T.ll 
13 ditas ideai, ACA 4 cs. a:.eite, A G P 
20 quartolas vinho, PM 10 ditas idem, 
G P 1 c. queijos a Fratclli Martitieili & 
Comp.; l.Ü 11» quartolas e 20 barris vi-
nho, 5 cs. azeite, 3 cs. queijos a Pas-
qunlc Biauco; VM 30 quartolas vinho a 
Barti Carraresi Comp.; FC 1S ditas 
i ikm a Franccsco Carone; AF 25 quar-
tolas vinho, 1 c. presuntos, 1 c. ditos c 
queijos, 1 c. queijos c sardinhas, FO 10 
quartolas vinho, 1 c. sardinhas JC 2 

. quartolas vinho, FB 2 cs. livros, N A 10 
qu irtoias vinho, 2 o-, queijos, X T 1 bar 
ril massa tomates, NA 1 c. presuntos r 
toucinho a J . Ilrircola «S' Comp.; VL 1 
c. roupas dc crianças, letreiro 1 c. idem 
a João Briccoia & Comp.; GA 13 quar-
tolas vinho, 3 barris azeite, letreiro 1 
quartola vinho, G P 1 fardo lOUj as, 
T I ' 3 ca!x..'s sa'aines, 1 dito idem, 3 
e lacticiu o . KG 12 cs. azeite, MT 37 
cs. cebollinlias, 24 cs. queijos1 7 cs. pei 
xes. 2 barris idem, 12 cs. toucinho, 
barr is conservas, 11 cs. idem, a Flli. 
PutfliesJ Carbone e comp., LM 5 quar-
tolas vinho, 1 c. mantimeutos, a Flli . 
Martinelli, Dll 10 quartolas vinho, s 
meia dita massa de tomates 1 c. queijo 
1 c. cabos de chicotes, A S 10 quartolas 
v inho 1 meia dita massa de tomate». 4 
cs. queijos, 1 c. cabos de chicotes, 5 cs. 
azeite 1 c. peixe» 1 sc. canella a Au-
nunziato Saverio, VA 20 quart- vinho, 
1 meia dita azeite, 2 c<>. <jueijo3, AC 8 
quart . vinho, 3 barris "conservas, 3 c 
azeite, 1 fardo cobertores, a fa r ra res i 
comp*, CC 22 quar t . vinho, 5 cs. azeite 
«o Banco Commerciale Ita',o Americano, 
GG c> cs. q u e i j o . 1 barril c i e . peixes, 
a Giusepiie Gioriiano, GG 7;scfc. avellãs 
2 <nart . massa i>o mesmo, KC 12 cs. 
IJU ij s, 7 cs. azeite doce, a Kapliaet-
Chirico, C F 1 c. obras de prata em c 
tojos, K'.C 1 c. utensílios relojoeiros, 
etc., a Flli. (íabos; JCeF 32 fardos fu-
mo, a Gcorges Cartosi e Irmão, SI.— l i 
I» barris azeite, R P P 24 ditos idem. a 
ordem, F I , 15 quartolas vinho a Bar-
be'.'.s Monesl c comp. l í D 10 ditas idem 
2 barr is ma sa tomates, a Giuseppe l>e 
Chiara, FPCeCS 100 quar t . vinho a Fl!i. 
Puglisi Carbone e comp. CM 87 ditos 
iilnm a Coi-tantino Mugnaini, AA 10 
quart . vinho 2 cs. queijos 1 barri! mas-
sa de tomptes a Antônio Albaucsi, AI> 
P 25 meias quartollas vinho "06 cs 
idem, a Amo rdel Papa . ^UBC— FA 1 
c- do Pagiiano, FGC 4 cs. folha> 

• scuna, F S 1 c- nçafrão, a ord :m; LA 
1 c. tecidos elásticos, 5 cápsulas de gar-
radas, 2 cs. cs. rolhas, ÍJ0 caixas vinho, 
1«J7 c-. fernet, 2 rs. reclames 4 c«. fer-
net . 4 cs. manifestos reclame, a. K. 
Acquarono; AT-' 25 es. azeite, a Come-
n.ile Votta comp.; HJO 3 cs. machina, 
f—• -mwm , ^ g f f — — i . — 

a ordem; SP—PO 4 es. ractlntores de 
incêndio, a Prado de Oliveira; BeP 7 
fardos papel, C. S . 0 . de G, 2 cs. idciu, 
ASeC 10 cs. idem, a ordem; LMC 1 c. 
tecidos 15, a L . Maeira comp.; MSC 1 
c. challes lã, 2 cs. tecidos algodão, a 
Martini Scaterio c comp.; A triângulo 
C 2 cs. artigos algodão, a ordem; CTR 
2 CH. salames, KFC 1 c, capsula» de 
garrafas, ZBBCASA 1 c. essenclas, etc., 
CTR 9 c». massas alimentícia», a Jo io 
Briccoia e comp.; RCC 1 c. portas ferro, 
1 c. accessorios macliina, 6 barrica» pro-
duetos cliiinicos, a Rodolpho Crespi e 
comp.; CRM 14 cs. tecidos algodão, a 
ordem; D R J 1 c. mercearia, .IB 1 c. 
Idem, MSC 1 c. idem, C P F 1 c. urti-
go cscriptorio, a Barberis Monesi e 
comp,; J R 2 cs. tecidos algodão, ao.-. 
Irmãos Relinetti; BMC 1( 0 es. vermouth, 
50 cs. v inho cliinado, FV 3 cs. artigos 
esgrima, Baruel triângulo 4 cs. tubos 
dc borracha, FC 1 c. idem, a Barberis 
Monesi c comp.; RI 2 cs. cami»as algo-
dão, ao Irmãos R finetti; MM VC 3 cs. 
tecidos ju ta , a ordem; ITC 100 cs. vi-
nho niar-ala, a I . Tagllavia e comp.; 
LMC 2 cs. camisas algodão, a ordem; 
OD.M 0 cs. medicamentos, sabonetes, 
perfumaria» e reclames, a O. De Mal-
ta); ITC 300 cs. fernet Vittone, a I, 
Tagliavia e comp.; FG 2 cs. vinho, 1 
c. artigos majoüco. a ordem; SIA 1 c. 
artigos louro, 20 scs. borracha, 24 vo-
lumes tecidos algodão, a Soei et A í talo 
Americana; SS 40 quartolas vinho. A 
LC 15 quartolas massa tomates, KB 
1U ditas idem, P 30 ditas idem, E B 20 
cs. idem, a Fil. Pugl is i Carbone c comp.; 
d; mar. 17 cs. tec. a lg . 1 c. cobertoresdi 
to, 4 cs. tccidos idem, 1 c. ditos linho, 
18 cs. e 1 fardo tecidos diversos, cita 
pios dc sol, pelos, etc. , ií Socicti Com-
merciale di Gênova; F F 18 quart . vi-
nho, 1 barril azeitonas, 10 cs. azeite, 
20 CS. vinho, D F 10 cs. queijo.-., IT I 
cs. idem, a Fratclli Fozzi; ROC 10 cí. 
massa tomates, a Ugo Carraresi e c.; F 
DC 30 et . azeite doce, a Francisco Du-
arte Callado; FC 20 cs. idem, a João 
Jorge Figueiredo c c.; A. Benedetti 30 
quart. vinho, QB 10 ditas idem. Alt 10 
cs. aguas minera os, 1 c. salames, 1 
presuntos, 2 cs. azeite doee, a Benedetti 
Attillo; Picossc 15 bnrrizinlio queijos, J 
TC 25 cs. azeite doce, APC 100 cs. 
idcui, a A. Barberis Eoncsi e o.; AC, 15 
cs. azeite, 4 cs. presmitos, R A 8 cs. f i -
lam.! , SF.S 2 cs. clichês, FMC 2 cs. 
jornaes, a Fratclli Martinelli e c.: t i P 1 
quart . vinho, G1 1 c. produeto» cliimi-
cos, RG 1 c. salames c queijos, A P 1 
c. idem, LC l c . roupas de uso, a Rom-
batier c c.; SeGcF 12 ditas idem, a 
Fratclli Martinelli e c.; E P 12 ditas 
idem, a Carraresi e c.; dpiros circulo 15 
es, tecidos algodão, GMMC '1 c. idem, 
a G. M. M<llilo e c ; DCS 11 cs. im-
pre-sos, a D. Cláudio de Sousa: Fl t l 2 
cs. botões, á ordem; MM 1 c. chape s 
palha, a Henrique Martins: MBeC rc-
ctangtilo 4 cs. tecidos algodão, á ordem; 
TI.K 2 cs. papelão, a Klabin Irmãos e 
c.: J P V C 1 c. cila p ios pulha, a .T. Pin-
to Villela e c ; F R e B 10 quart . e 10 
meias ditas vinho, SC 5 barris queijos, 
C l ' •> cs idem, 15 quartolas vinho, 10 
barris idem. a Carraresi c c. 

Encommendas : 
Letreiro 1 c. vinagre, a Vnskngo 

Caetano; NJ.T 1 c. amostras, a Barberis 
Monesi e c.; (Letreiro 1 c. c. idem, 
a Rodolpho Crespi c c.; Letreiro 1 c. 
roupas de uso, a Fratclli Martinelli e 
com. 

tio vapor •i l in.a espe-Ci r j 
raiio 

De Hamburgo : 
KNC—LC 1 c. pincel», 5 c. artigos 

ma teira, 1 c. ar t igos fechaduras, í or. 
deni; F triângulo J J C 1 c. artigo algo-
dão. 1 c. artigo-, ar . , , t dita ferragens 

João Jorge Figucired» e comi 
™: vcwtw^TT -r oar -T I 

WKc 

K 3 es. parafusos, 3 ditas ferragens, L 
eC 4 blgorna», í ordem; R losango 1 c. 
cordas, 1 dita artigos folha c madeira, 
4 dita» artigos aço e ferro, a Reich-
mann e comp; V triângulo 2 cs. artigos 
ferragens o aço, a C. P. Vianna e comp; 
RMeC—R 3 ditas idem, a João Bricco-
ia e comp; CCeC—R 2 cs. batatas, 1 c. 
ferragens, 1 dita fechaduras, 1 dita ar-
tigos aço, a Caetano Castellano e comp; 
APA—C f> cs. artigos louça esmaltada, 
4 volumes peneiras, ã ordem; MlieC 22 
volumes artigos ferragens, a Martins 
Ferreira e comp; MAeC 1 c. fitas do 
seda, 1 dita artigos botões, 1 c. rendas, 
1 c, harmônica», 2 ditas obras dc vidro, 
AAeNS 4 cs. espelhos, 3 ditas brinque-
dos, 1 c. rendas, 1 c. harmônicas, 10 
fardos papel, 1 c. rendas, 1 c. artigos 
meias, 1 dita perfumaria*, 1 dita brin-
quedos, NeAN 1 c. rendas, 1 dita ar-
tigo» facas, 3 dita» artigos rendas, 1 c. 
artigos facas, 1 c. ferragens, 1 c. arti-
gos meias, 1 c. leques, 1 c. bijontcria, 
FBül 1 c. brinquedos, 1 c. rendas, S S 
ei 1 c. fitas de lã, 1 dita relida.», 1 di-
ta ar t igos facas, 1 c. botões de eobre, 1 
c. meias, I dita bijontcria», AT 3 cs. 
rendas, 1 c. lenços, E e N P 2 cs. rendas, 
1 dita ar t ig is facas, EA 1 c. lenços, 0 
cs. espelhos, 2 ditas renda» dc lã, 2 es. 
artigos, meias, 5 didas rendas, 1 caixa 
botões de chumbo, 1 c. harmônicas, 2 
di ta- espelhos, 1 c. lápis, 1 dita bijon-
tcria, á ordem; \YJC. 1 folhas de z i-
co, 1 c. tinta, 0 cs, tinta dc impres ào, 
25 barr ieas idem, 3 caixas idem, 1 cai-
xa contendo ácido, 3 di as dc artigos 
Madeira 6 fardos papel, 1 c. lápis, ) c. 
artigos para e . c r jve r a V/elszflog e Ir-
mãos; I I H K " volumes matéria' a Hu-
go Tleise e comp. CMeC 1 c, papel, 1 
c. artigos couro, 1 dita artigos cobre e 
madeira, 1 dita ferragens, 1 dita ebras 
aço, 2 ditas artigos folhas de tflandrc-i, 
2 di 'as papel, bs fardos idem a C. M a l -
derbacli e comp.; letreiro 2 cs. instru-
mentos cirúrgicos ao Consulato allcmfio; 
Heiko 1 c. oleo o Affonso Staccola, Of3 
losango» 2 cs. bonecas a A. B. de Cas-
tro Mendes; C triângulo MB 30 volu-
mes machinas de costura, 1 dito artigos 
de folha a Moraes Buchard e comp.; C 
ReC 1 c. couros Ã ordem; 900 tr iângu-
lo ACC 4 cs. tecidos de lã, Baruel lo-
sango 1 c. antigos borracha, 1 dita por-
cellana, 1 dita louça esmaltada a Ba-
ruel c comp.; A A P Ju ta , 2 cs. peças 
machina» a A. A. Penteado; CA lf> vo-
lumes artigos enfeitos, 1 c. crina dc 
assimal, 3 cs. confecções, 1 dita roupa 
dc linho, 1 dita veludo, 5 volumes arti-
go», fazendas, 2 ditos fazendas algodão, 
1 fardo cobertores de lã a Ilévdcnreich 
c I rmãos; CG 20 cs. csseucias a E . 
Acquarone; letreiro rectangulo S volu-
mes droga» a Marcondes c comp.: MM 
eC 1 c. couros de cabra a Miguel Mel-
lilo e comp.; OS —LR 3 cs. t inta anni-
litia a Otto Schloerabacli; HC 1 c. es-
pelhos á ordem: J R 2 cs. artigo» lã c 
algodã" aos Irmãos Retincti; VC 2 cs. 
artigos dc zinco a V . C. Bogaert c 
comp.; ECeT 4 cs. cabello para chapéos 
GSA 1 c. artigos meia seda, 1 dica cou-
ro» para chapéos, 1 fardo artig. s algo-
dão a ICvangelista Cervoue c Irmão; 
H L GSA 1 c. idem, 1 c. artigos ccllu-
loide á ordem; W losango CERC 9 c .. 
carrão a Tljeodor Wille e compa-
nhia; 1072 triângulo, EX 10 fardos 
papelão, 1 c. machinas, 1 barrica ara-
me, 1 c. artigos litas a F . Xcumuau ; 
K,or, trianjjub s l l 3 cs. artigo papel a 
Spina Brc-ser; 1067 trlanganguiít 
Cabral fardos papelão a Cunha Ca-
bral e ( ' . Io20 triângulo i)t: 18 ditas, 

3 c*. artigo papel. i c. euvclopposi 1 
tlila ai"'i, b para desenho, 4 ditas pa, el 
para escrever a Dupr.it e C.; K - S tri-
ângulo DA 9 fardos papel cartão, 1 c. 
cnceirados a D. Aniicucco; P B 2 cs. ca-
simiras á ordem ; A n i l 3 cs. brinque-
dos, G i l 1 dita artigos couros, AM 1 

—'.Trr* -

farde papel, AOB S et . mindeMs < or-
dem; PD 300 es. cevada, PH 200 dita» 
idem a Zerrenner Búlow e C.; VR .'4 
fardos papel impressão, SMeC 23 dit -s 
idem, FC 28 ditos idem í ordem; GeC 
3 ch. espoleta» a F . Matarazzo e C,; 
Cruz vermelha e azul 270 amarrados 
ferro om bar ra £ ordem; Dr.S 1 c. vi-
dros a João T . Mello Serra; GNeC 15 
cs. fios a <!areia Nogueira e C.; ReF 1 
c. carimbos á ordem; AH 1 c. livro» a 
J o i í S. dc Sousa Filho; 1007 rectangu-
lo SeS 3 volumes a r t . machinas a Al-
berto Wilhelmse i, A D triângulo OS 1 
c. instrumento» musica, BK triângulo 
HS 1 c. piano i ordem; SeC 50 t ú n i -
cas gesso a A, Hautos e C.; ^Letrei ro 
triângulo 00 a OS c. rs. porcellana, 1 
dita ar t . papelão a Virloto Corrêa e C.: 
Baruel tr iângulo S cs. ethcr a Baruel 
e C.; UCeF 3 cs. ar t . metal a Oliveira 
Cunha Facklam; HG 1 c. bijouterl.is, 1 
c. botões d - vidro a Hejdenreich Ir-
mãos; G ^ j f l ' tr iângulo J P 1 c. artgos 
p i r a escrever EI5B 10 es. lampadas ele-
ctricas .1 ordem; AMeC 2 c. art . algo-
dão a Ahlgrimm Meyers; TALPC 4 cs, 
i acau, 16 vol. fruetus, 12 ditos consi rvas 
\ 'McF\V 1 c. couros, á ordem; LWC 2 
es. cai*tas para jogar, LTC 1 dila br in-
quedos; E J - cs. artigos metal c vidro, 
LWC 6 cs. küumicl, a Lcvy IVeill e c.; 
K linha, 4 cs. fazendas, ao Ilospil il de 
Santa Cath. rina; RG— !< linha, 7 volu-
mes drogas, a Richard Gudlilng, JAC 
100 cs. bacaüiáu, a Joaquim Antônio da 
Costa; Bento triângulo . 0 ditas idem, a 
Iicnío de Sousa e c.; JJFeC 50 ditas 
idem, a João Jorge Figueiredo e c.; 
CM1 100 ditas idem, í Companhia Me-
chauica e Importadora dc São Paulo; 
F J D 25 di tas Idem, a Francisco Joa-
quim Duarte; SCcC 50 ditas idem, a Sou-
sa Carneiro c c.; JCS'J 'J losango 10 vo-
lumes artigos diversos, a Alfredo Jttsli; 
BlIcC 20 volumes materiaes c machinas , 
á ordem. 

(Continua)' 

Carga do vapor uaeiuual Oceano, en-
trado eiu 20 do corrente : 

De Pernambuco : 
Letreiro 19.137 saccas as'iicar, a Ben-

to de Sousa e c.; FGcc 10 fardos bar-
bante, D[M 588 fardos algodão, \V 5 
cs. goiabada, DIeC 5 ditas idem, Sjm 
20 BCS. cocos, TCeC 250 scs. semento» 
de uiamona, B P 250 scs. algodão, á or-
dem. • 

Carga do hiatc nacional Qertriulrs. 
entrado em 2o do coi rente : 

De I t a j ahy : 
S;m 5'>5 volumes madeira, a Victor 

Breithaupt e c.; 6 di.os idem, a Pedro 
Júlio Bernardes, HXl) 8 cs. manteiga , 
J T 2 rolos sola, Spii 298 cambaia», a 
Vic-or Breithaupt. 

Carga do vapor nacional Gloria, en-
trado em 19 do corrente ; 

De Igttape ; 
Darto 9 scs, arroz pilado, a Manuel 

Gonzalvcs Peixoto; s/ni 1 caixa, a Car-
los Jahasscm; letreiro EI) 103 saccos de 
arroz, a Luiz F rança rios Santos; D/M 
433 ditos idem, a Manuel Gonçalves Pei-
xoto: D M 78 ditos idciu, a Luiz França 
dos Santos; letreiro SO ii.í m, a Luiz Mar-
t ins Carvalho; letreiro 40 ditos idem, a 
Sousa Santos e c.; letreiro 30 ditos idem. 
a Vicente Giglio; Enrico 100 farrius es-
teiras, AC 5 scs. arrez, a Antonio Cunha; 
I! ou fardos esteiras, letreiro 18 sc». ar-
rol, a Rimes c Barl:; T 3o fardos estei-
r.is, a T h . Will e c . ; V 10 ditos idem, a 
Victor Btvitlutupl e c.; D/M 27 scs. ar-
roz, letreiro 15 ditoa idem, D/M 89 ditos 
idem, a Luiz França dos Santos; GB 8 
fardos esteiras, G M F C 10 scs. arroz, a 
Xcrrenner Biilow c c,; letreiro 3 vc>lu-
mes, a A. K. C ollaça; P 43 scs. arroz, 
a I jenjamin Kilicirp. 

.'W r _ cs**. — ^ i'.̂ - .̂ , 

Garra do vapor inales TiHan, espera-
da brevemente de Uanchester e escala». 

RcB 30 cs. wlsky, 1 c. material , a 
R ti li es e Bark; B F C 4 rs. fazendas, a 
Bloch Frère» e c.; MVeC 2 c. cliapéos, 
2 peça* machinas, a M. Villela e c . : JM 
C 14 cs. nlg., a J. Moreira c c.; CC lo-
sango 2 cs. art. alg., a Poynres e c. 

{VonHnúa) 

Carga do vaj>or iuglez Michetor, en-
trado cm 20 do corrente. 

Dc Carditl': 
S/m 4.700 toneladas carvão, a Wilson 

Sons e C. Ltd. 

Carga do vapor nacional Itanema, eu-
trudo cm 10 do corrente. 

Do Rio de Janeiro : 
G L flecha 700 saccos batatas a Josi'-

Bento de Sousa. Onda flecha 300 ditos 
idem, B 269 caixas baiates, 2.500 rés-
t ias cebolas, 1 sueco cevada, 12 ditos 
idein, 12 cs. camarões a Bcllegardc c 
comp. L F 50 scs. batatas, 30 saccos fei-
jão, a Luiz França dos Santos. ScC 50 
scs. batatas, 1.000 resteas cebolas a C. 
O. Santos. SS 100 cs. cebolas, J S 5 
fardos xarqite, J S S 4 cs. alpistu, á or-
dem. in[ds 200 scs. batatas, 50 fds, xur-
que a Lucas Graça e comp. Dinias 100 
c-i. cebolas, Tonico 30 cs, cevada a Bol-
1 garile e comp. Callado 100 cs. batatas 
a B. Amazonas. Marcas diversas 2-0 di-
tos idem, a José Bento de Sousa, Sljd 
700 ditos idem, NG 10 scs, alpista a J . 
Doueux. RR f.echa 15 í-.rdos xarque, 
KXJ 50 scs. batatas a Rodrigues e Ir-
i ifio. AM 100 sc». batatas. 2.000 resti as 
cebolas, E E 10 fardo» xav jue a A. M- n 
to Negro. M|d 25 fardos xarque, 1.000 
rosteas cebola , a R. Pcrc Mpu 15 far-
dos xarque, 1.000 resteas cebolas, a 
Francisco A. Coelho. Mpu 25 fardo» 
xarque u Manuel Rodrigues. M;nl 35 di-
tes idem a Ferreira Lug í e comp. Mpu 
£0 dilos idem, ã ordem. A S S CO diios 
idem, u J o t í Beuto dc Sousa. Mpl £0 
ditos idciu a Lourenzo Martins. M[d 30 
ditas ideui a João Jorge Figueiredo r 
comp. LBB 10 ditos idem a Leite Bas-
tos e comp. Mpl 20 ditos idem, a Ben-
to de Sousa e comp. Mpl 20 ditos idc.n 
a J . Moraes c comp. Mjd 20 ditos idem, 
a Luiz França dus Santos. I iAA 15 di-
to.» idem a Barberis Monesi e comp. L L 
M 35 dito» idem a Flli. Martinelli e 
comp. RcC 8 cs. fazendas a George En-
nor. BeL 0 cs. conservas, 100 ditas ce-
bolas a Bittencourt e Lincoln. J P S 20 
ditas ideui a Victor Brcithaupt e comp. 
P 30 dita» ideui. a Prudeucio F . Silva; 
CSB, 100 ditas idem. a João Jorge Fi-
gueiredo e com. A E F 8) di tas idem ú 
ordem. DM 100 di tas idem. spn 100 di-
tas idciu, T A R 50 ditas idein e 165 
saccas idem u Bellcgaid e companhia 

Carga do vapor france:-. Canarias, es-
perado em 25 do corrente. 

Do Ilavre c escalas : 
LeC 350 cs. coguac a Leubá c comp.; 

dois losango em branco P circulo 300 
cs. vinho a Nossack e comp.; GNeC 
triângulo 50 cs. rlmni a Garcia Noguei-
ra c comp.; AGeC 20 quartolas e 31 cs. 
vinlio, 10 cs. cidras, 5 cesto» champa-
gne, 10 cs. aguas nihierae» a Ferreira 
Juuior e Saraiva; ATeC-P 1.500 cs. co-
gnac a A. Trommel e comp.; MI) 1 c. 
tecidos lã e algodão, toalhas etc. a Se-
bastião L »bo; P F 1 c. conservas a J . 
li. Piiucntel Filho; LLI 2 cs. pianos a 
L. Levy e Irmão; AI1PLD 9 cs. brin-
quedos a Alcides II . Pert ica; MBeC 1 
c. livraria a A. de Mello Abreu; ISSl.D 
1 c. ferramenta» a Nicodcmo Sangiulia-
no; F R S 15 cs. livraria a Frére lzidore 
Reges; CIIcC 100-cs. agna mineral a 
Ch, IIii c comp.; P D 50 cs. idem a 1'. 
Duchen; letreiro triângulo AC 200 ca. 
batata» a Gambá e comp.; L E U K E re-
ctangulo 1 c. brinquedos a Mello So-
bfiulio c comp.; AJ-AJ em c«uz 1 c. ar-

• MIP III • 1 

n 
tlfo» metal, 1 c. escovas, D8M T fardos 
fie de j a ta , 1 dito tecidos algodão, 1 
c. quinquilharias & ordem; M P losango 
16 c». coguac a Morar» e Picchiello; FI-
AJ 1 c. elástico» algodão, 1 c. tecidos 
dito i ordem; BFC-B 7 fardos algodão, 
2 fardos tecidos linho, 1 c. tecidos algo-
dão a Bloch Fr íre» e comp.; CMC 1 c. 
machina dc culçado, 1 c. couros, 1 c. 
saltos madeira a Costa Mouiz c couip.; 
MGC 8 cs. coroas de finados, MV 1 c. 
com duas blcycletta», AS-SSC triângulo 
250 cs. far inha á ordem; Marcondes re-
ctangulo 1 c. drogas a Marcondes e 
comp.; AGC 7 cs. movei» a Almeida 
Guedes e cemp.; MVC O 1 c. chapíos 
palha a Villela c comp.; MFC triângu-
lo 1 c- quinquilharia, (i cs. artigo» fo-
lhn, 1 c. ferragens a Martins Ferreira c 
comp. SSC triângulo AC 200 cs. bata-
tas a Sousa Carneiro c comp. IvCC 2 
cs. filtros, acccs orios c artigos louça a 
E . dc Castro c comp. FGC 25 cs. man-
teiga a Falclii Giannini e comp. Freire 
3 barricões vidros a .T. da Cunha Fri I-
rc. AOC 1 c. toalhas algodão a Alberte 
d'Oüveira e conip. R F 1 c. pliouogra-
plios e cil indros (\ ordem. Barkcr 1 c. 
cristotle a Magalhães Barker c comp. 
AVI 1 c. vidros e cry.,tacs, a Wortlls Ir-
mão» e comp; CTC 1 c. vidros, 2 c«. 
apparelhos, a Co.sta Ferreira c comp; 
PC 1 c. toalhas, a Perreque c comp; 
G triângulo 70 cs. manteiga, a Falei li 
Giannini e comp; Dupr.it rcclangalo 25 
cs. idein a J . Doiicux; S S ti iangtdo 00 
r . idem a Bento de Sousa c comp; L 
MC :0 cs. idem, a Lulgi Matarazzo e 
comp; Letreiro 50 cs. idem a Maurice 
Bloch; T M triângulo 1 c. boucís algo-
dão a Teixeira Marques; SSB—VR 1 c. 
com uma peça a Sucrerie Villa RalTard; 
FC 1 c. papel, 1 c. artigos folha, 2 cs. 
confecções lã o algodão, a Fortunato M. 
Camargo; VGT losango 3 cs. t. cldos al-
gedüo, a Valentim Guerra e Irmão, C 
.d 1 c. ferramentas, 2 cs. couro», 2 c». 
salto» de madeira, 5 cs. artigo» metal e 
ferro, J B 1 barrirão louças, a Ccsario 
Mkcozzi; LÇJ 1 caixão de carlonagcns a 
L. de Queiryz; FScC rectangulo 1 c. 
ligas algodão. I c. botões, a F . Sarub-
bi c comp; PCeC—AP 15 cs. vinlio, 1 
c. coguac, 4 cs. chümpagnc e 1 barril 
viulio, a Pr.ido Chaves e comp; SBeC 
rectangulo 2 cs. artigos algodão, 1 c. 
tecidos algodão, 1 c. louças, 1 c. fila» 
algodão, 1 c. roupa» brancas, a Sabiuo 
dc Barros c comp; EeC rectangulo 2 cs. 
fechaduras, 1 c. artigos couro, á ur-
dem; GNC 150 cs. manteiga, 100 caixa» 
velas, 2 ca. balões papel, 2 cs. artigos 
cobre, 25 cs. ameixas, 36 cs. licores, 105 
cs. manteiga e l e . reclamo, a Garcia 
Nogueira e comp; AJ 2 cs. vidros, 1 c. 
roupa» brancas, a Alfredo Just i ; S São 
Paulo losango 0 cs. artigos follia, 2 cs. 
verruuios, P B S 15 cs. artigos chifre, 1 
c. miudezas, a Hcriuann Sloltr. e comp: 
FBB 1 c. louça, 1 c. moveis ferro, DN 
lo.-ango 3 barrieas vinagre e 1 c. rotu-
los, í ordem; Carneiro 30 cs. manteiga, 
a P . Amazonas; CA 7 cs. tecidos algo-
dão, 3 es. chapéos palliu, a Ilcyucnrich 
Gcbritdcr; 1. triângulo 3 cs. quinquilha-
rias, 500 pedins, 1 o. art igo loiha, 1 c. 
arame, 4 cs. ferragens, 1 c. idem, 1 c. 
prensas, a Lebre Filho e comp; LWC 
10 cs. agua vichy, 2 cs. kirscli, 1 fardo 
rolhas, 0 cs. oleo, 1 c. cl i i . ALLWC 1 
xarope. 1 c. conservas, 1 c. t rens dc co-
t inha de folha, 1 caixa porcellana:, B 
B—LWC 1 caixa contendo borracha, 
1 amarrados de aço, LWC e djeontra 
marcas 5 cs. art. diversos, a Lcvy Veill 
c c. Se C-LWC 1 c. chocolate, 1 c' sac-
cas de papel, a Troncoso e c.; NB-PA 
1 c. carro automóvel, a Prado Chaves c 
c.; ABGM-LVG 4 cs. brinquedos, S 1 
c, bronze», a Antônio B. Castro Meti-
dos. I)N* 5 c». art. folhas c 1 c. mi td : -
zas, a Duchen. ASeC triângulo 2 r cs. 
manteiga, a A. Trommel e c. GD 3 cs. 
saltos madeira, a Germano Debate, Ba 

mel triângulo 3 es. • 1 volume de 5 cs . ' 
droga», KA 1 barrido vidros, 1 dltoc 
louça» e l e . art. diverso*, a Baruel e e . ' 
L F triângulo 3 cs. contendo quinquilha-
rias, a I , ebre Filho e c. OS 1 c. con-
tendo carro automovel, a Otto Rchloem-
bach. MMC 2 cs. quinquilharia», A or. 
dem. 80 rectangulo RJR 2 barricões lou-
ças, a Jo»í Ribeiro do» Santos. CHC 10 
cs. bencdictino, 40 cs. aulomobllinr, a. 
Ch. Hu e c. RGM S cs. mnnlçCe» de 
caça, 1 c. drogas, a I. Michel. D.TF 1 
c. seda», á ordem. SAC 1 c. couros, l 
c. liga» algodão, 6 c». ferragens, u Sou-
sa Aguiar e c. P triângulo KK 2 cs, ar-
tigo» diversos, i ordem. Letreiro 25 cs. 
vidros, 1 c . álcool, a Escola AgricoU 
Queiroz de Piracicaba. JDSM 10 cs. ar-
mações chapéos de sol, a José dos San-
tos Major. Diutos rectangulo 3 barricões 
vidros, 1 barrica e l e . louças, 1 c. ar-
tigos de ferro, 31 cs. louças, a L . Grum-
bacli e c. L F S 20 cs. mau! :iga, 5 cs 
phosphatine, a Luiz França do» Santos 
AO 14 cs. artigo» fitas, tecidos, chajiéoi 
palha, ligas, etc., a Ach. Oppcnheim, 

Dc Dcrdiique : 
AM 220 cs. p í de vidro, a Fcrreir.i 

Júnior c Saraiva. CII 25 volumes peça, 
empalhadu» e 6 cs. machina» í Compa-
nhia Industrial Importadora. 

Dc Leixõcs : 
SCC 10 cs. cs. bacalhau, A ordem. (J 

A A 20j5 vinho, a Custodio A . Alvc.s. 
França triângulo 50 cs. azeitonas, a Luiz, 
França dos Santos. A T C 45 cs., azeito, 
nas, 1 paios, S cs, fruetas, 6 cs. le-
gumes, 30 barris sardinhas, a Augusta 
Tolle e c. J J F C 30 cs. azeite, a João 
Jorge Figueiredo e c. GN losango Mlj 1 
vinho, a Gonçalves e Neves. SSC :0 
cebolas, a Sousa Santo» e c. 

N O T A — A carga do vapor f r a n c c j 
«Colônia», entrado do Ilavre e escalas, 
em 19 do corrente, foi publicada cm 
nossa edição do dia 12. 
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ti« Pernuiiibiu o, ..-om 7 <t a• «:o viryciu, o v.i-
pur nar-iolt 1 O «'.m, it • S|2 tonrlndie; .Cariía. 
THrins çi-iicroe; cull-iín»d-, ji .Saltinn .V O. 

lie Cil.dilí, eom -ti " d-1 viafci-tn o vaj.or 
illulel Iliftíi-"»! it Í15"" tomií't>i«; 'Digw I n: 
V. conalipisdo 11 Wilson s aia A C, 

tii- lienor.i 1-er.l , . m 7'J d'a- dr viagem, 
o vii]»ol -. «ti-,' • K: l A •» -k, . do 18(1 I n !» 
de. . a. n, vários g.-n-i • -o. igna lo » I). lio-
rlt» .1 « 

Snlildi. : 
Vapor iimlioiul lialiuliya, c.)m variou i;fi.eroa, 

pura IVriiamUmo 
\-jpor nae.unul I a . MU, eom vntioi geueroa, 

ps'.i I' riimnbii',o. 
Vrip .. li I ai -t OUJ: i 
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S M C ^ c S L i o o a 

23 r. Al vou de L i m i 
V ^ ^ r ^ ^ ^ / n t t r r » Ó \ n ' u Z 1 ® «nolcitio» d« tenhomi (^n 
gar-ir.rr »rrínp« xins uriuai -.an c parto-. _ \ \ • n l I» |MII I« I .UUI 
-PM,: nu ler I türo u 42.- Con?. . U3 APL 1 
riü »1« ; 

Telephoní; 

Vr. A. Luiz do 
!L'rflJco operador, cirurgião do Hospital 

d o ftiicordla. Contultiis: rua 'io tom-
Uitftcío a. '1, «13 3 l.cra t« a. Ktiidcncia; 
uh «ias MUtncinu a. a, lili-pbüiio iti9. 

27r. A. Vieira de Carvalho 

duucia 

l'.e:ito D. hC>A (du Vi w li W) 
?M. 

C r . 
U l : 

1'. I • 
lnr> *• «Io 
*»»». m '7 

de Avi le t 
iiú.>, sy 

f • »n 
ide 
<• 1 i-
» i n 

c&g, 'lii pet-
fotíaultorio, 

\. T.l plio-
irnlürt". BK 

Dr. r * a r c : « c o Jinra. a 
M<-i|jr,> iit inrjor .. pHrteirn ei -; 1 í -

#!««!. M« 'i.!>"i' a - I >\r si : ;n(»i: \s r: 
« «,u<iiit(,rif». ma hnl ])••<#-

f\()tn L". <!•• 1 ^ 3 hora- Kf-i'!»-ti'ia. 
rua YpJriu»f/a, 1'» 

D r . A l i r edo Me de: r os 
FspeciuHflUi nos in í11 >Iíis crianças, 

fyi.hiiis e pHP , i : io i s^u Co.Vhl'[/lC> 
Ivt MLDJro pura h rua l.O d«-Novci ibro, 
>J. COUMIIU- t ' a 1 i .s a d a t a H ' LI K!< R-
rv\ rim ''o!i.iviVifiro Furtado n. 43. 1- !'. 

Dr. Rabii lo E^e.ra 
< ll:iioa rocil; a; c. » 

J)it'!t «ft\ Siiula < a-ii 
1'ulmtIrns u. » •>: 
Um o ü. 43, de 1 ac 
r 4'». 

du 6'jrv 
. - -1' II'-:,>, r. i 
ullor o, PI;, di 
2 buro». Julcplione 

de eli-
das 

2lr. Xav ie r da Si lve i ra 
f linif-a inrdi< a. f on^r.llorio, rua ?.®nto 

26 A, 'IP.Í 2 • it 1 ' r«s tarl'-. Pí-:iden-
cia, i "':i Amudf r Lat uo u. fi Lar̂ o «Io 
IV • I v- .eplioue ! . 311. 

C r Axihnr I l endonça 
Htíilco Cousnltoilo, lua H. Lento n. 

Sü A— fio melo-di i m S horai da la:<lc. — 
Muni íeneia, r n btiitral Jaidini n. M. To 
lepiiuuo n. 

23r. Bueno de Miranda 
BÍCjfgtlaí d« h efint, cuvidf", nariz * r;rtr-

§ai'i, CFpccJnlivta de Pariz e Vlcnua, 
membro da Academia dí* Medicina, di««ej-
>ulo do notável oeuUila Moura Brasil. 
Cousiiitoríií, ru i I>lreita, .'J, d.n 12 t- t. Kc-
•idcrcla, rua 1-^uu'Ju 14. I.ibcri:!. Io. 

Dr . feoiiS>* Cas t ro 
Truta dr moli ii», syphilufcaM íelircs, 

sno'. - (i:is fii» pi 'to, i-oração, <ft<> 
m.t;o, al. m de u.i)!'wfins de -un -f• r• I-i!f 
#itt-l<í, yar̂ Kiiui, uai!/, ouvidos e moléstia 
da lint" a. Tem ' n u ru dc pratirar > 
queiiton n hi)-|,i.K i (i.; i lin, Paríi e 
Vi' nrtH. < nrn'dt'>rif» e rr-iden- ia Inrpo '!a 
He, 7 ic-m ireuu a enr- j.» . Conáulu- d*-
1 ;.9 4. 

ÀJí. Ajiu» x* et to 
AífclcstiR» de senhora?», cirurgia e portos. 

Coniolturln, rup du rorrrnfrrio n. 1-1: Rr-
eideui ia, n;nmed;t furão de Pixacieu>a m 
êô. lei», pitou» D. l&V. 

Dr. Ec.ncido Gv-imuiSea 
rtícirulo de Cbarcot e Uubois, cx-pio 

feu'íOT di írcuIOifie du lllo, com pratic.» 
du P r̂iz. K<ip9fiHlidjttío: tiatrmento da» 
moléstias diaiheslca* rerreras c do eppa-
relho digestivo—Psyehothcrapio.—Kua Fa-
rão dc iUípctiiiiu^u n. 77. Cou«ulU«, das» <5 
as 10 du manhã u du 1 u 4 da tarda. — 

T<: n f . c t t D. 2161, 

O dr. Ja iube i ro Co&ta 
lvpec!oli:-.ta uns tnolcstis.á dos i.-llioa, ou-

vidoi, j nr. nrua e nariz, com longa pi..tu a 
i)i;h hospltaes de 1'erlini, Vlennn, T'nri/. e 
Londres, da eon hullts ue i a- 4 tia tarde, 
no n. ft d i rua do Cumrnercio. ltesiden-
fia, 46, ah»meíla Üarão dr* Fimknb». Te-
lephone, i m 

Dr. Oóes S a y ã o 
Medico f-j i radf.r í.: ríroM i Matriz A vare. 

A d v o ^ f l i d o a 

Hapoeo de Almeida 
Ff( riptorio: íui do Quartel r. 32, de 

11 An :t ho'-as da tnrde Residenela; rua 
de Sn a to Antônio n. M. 

Drs. P e d r o de T o l r d o e Jcui 
T o r r e s de Ol ive i ra 

. ram o RCII f=erfptor!o de ndv 
h • • i.' 

Dr s . l a u t o Z*eiraz • Cl i r is t iano 
Cosia 

i;erriptorio_ rua dr Hantn 'i heres», 0 — 
Ji..s 11 in. 4 t. Attendcm a cau-,» . uo 
luu-rior. 
I>rs. Anlonio Kibeiro doa Sautos f Sstevnjn. de Almeida, Gabriel 

Kibeiro do, Santos o João ?&a 
lo Correia cl» Oliveira. 

/'!vogadoj, lr"m cen e.-on;dorij & rui 
de ^ /ntenio n f>7 ísobra<!o . 
Advc^ar.cs—. drs. F.apliael A. 

Sarr, jaío Vidn.1, Jomé Amadeu 
Cese.r e Ca mar a Lopes. 
Kscríptorio, rua de S. Bento n. 43, ao 

bia-Jo 

'!•_• 11 
Dr. iras tão 

ogudo Fua lo d 
Madsira 

ove inlii> 
ti rd -

Dr. Alexandre Coalho 
Adrojjado em Mogy.mirim ' n.n romir-

c.i eir riim'. l-dnha« •• i. » Tr u I ''«: .lu » 
tu..'. /íesp^ride n ronsu-ta-» r defendo po 
rauto o jt.ry tm uai quer |.«,nto do lisUdo, 

Dr. A. Tafar^o 
# lifiíea medira — Cooiuitorio : rua do 

C ôminer tic, 4-T:. sidtucia . rua Yp.ran-
«a. 68- Tcle yfctre. 1&. 

Sr . Srasmo do Axuaral 
Ffierialhta em lypbiUfl. molestiaa 

aeBe e fio feiro cabc lindo. tom. iu» de 
fei Beuto n. 4\ 2 tf-ras. Reuld̂ nc-ia rm 
P. Vendleoa Q. 67. 1f/nbi n« o. 210. 

Br. fteterto domes Caldas 
Ttffri/ili^tn mr>T««tl»« de rrfrrr^. — 

Couaui 'crio, IBK ca íjiiitrvfn r. 1, n, ra-
éo. Cooaultude 2 I H horaa Oa tarde RJ 
tfdeneia. rua M»ior i.cdiiiho n õ (Corr 
eeto(*o> fel-ph<ri* 101 

Dr. A. Ferreira de Casfclih» 
Advoi;ai!n F.'" ripterío. rrive"̂ » 4i 
i. rn Ctij< i«, MTeiiid» Tir.-iiíeaie» n. 

SV 

r d u a v d o Sl'.va 
Cimrgino d.-nt; •* •.. eon grande tirocinio 

iii' pharmaein, tav. todos o- trabalhos «em 
dór a ( >rn prt leza —CoiiBultorio, Largo da 
Jíls^ruordiu, 1 das 7 da manhfi á« r, dri 
tardo 

l í y t i r c í l i e r a p i a 
B.itihris CÍ I I I JJ IQL-I O de cliuvn. Du-

oln B ijiifinti s d -ria», no cunl.cciílo 
inlabe:e<-iinenti> A r u a K r i ^ i i -
<i<-il «. ' | ' « l , i u s . 
— "t ' ..'̂ ..-̂ J.» 

SESÇAO NEDTHA 

Dr. V.-?mpré 
ContriTforfo ma 3fnrei'!mf F>et> 'n"o 

i An 1 da uri -, fie • dec rrr' 
JH 

I 3 « n t l a t s M i 

A Ti VA RO CASTET.LO 
ciurnoilo DKsrn-t A 

í ?.aa da 8. Bento n. iH—Sobrada 
Kão i ar.Io—Telepaone n. 13 

L e i i G o n t t 
fírurpiSo í>r.'i»fa. Aeceire trabalhos em 

pr-ff tf.i c* i>re*i.«rrecio coutralados e -r i-
r.Titidoí. Fi |ecJ«í daoe em f írur.rfa e pr 
th«- f» .* -oüirí.c ' 11 r eu* e residência, n < 
p« Í̂ . Rerita U. í'J 

J o s é Coelha &9 F a r i a 
t iivrgtto fí̂ Btlet", roir.rr. r.r 1 a «os *!*rn 

I, rTie e «mi'os, <<ne mu i- t o reu g* 
At.na i r -1* pifj a o-1 fc-icj.io i:. ij 

i te-i.in c JJX A» i L i. 

] , o h l i c f t di» íSo ioca l i a 
Dean to fia onda dc dcsiayatoz 

que iin.eaça c.irrc^ar os curacterc 
mais puros dc-.la localituidc c onde 
já sul r : c r e r a m tant« s c-.j<:rito-i 
que crr.m tidos tio mais elevado 
conceito em nosso meio social, fora 
covardia, para nâ< dizer crime, 
cr.!ar, coni nosso silencio, o pro-
testo que a maioria do no«.«o elei-
torado levanta contra o facto do 
^overn.» estadual querer impor*nos 
a candidatura oíticial do t r . Albu-
querque Lins. 

Não censurem os nossos atni^.js 
o facto dc virmos, pelas coluntnas 
paj^as de um jornal, fa/.er consi-
derações» sobre tal estado de c )i-

Ilonteni, tínhamos o fruz iro 
do Sul, representando legitimamen-
te a vontade popular, para expan-
dir nos us opiniões, li-,nteni, era 
este or^am, o pregoeiro das virtudes 
cívicas do ncs.io 'li-sliticlu patrício, 
ór. Campos ; Iioje. este mesr,-o jor-
nal, sem abandonar o distico qtte 
se encontra muna <las suas colum-
nas — Orgam popnlar — ne^a-se a 
dar guarida ás palavras de enco-
rojarnento que os adeptos ria can-
didatura do dr . Campos Salies f.;uc-
rem dirigir ao eleitorado indepen-
dente ! 

O bacharel O. C. O. Camará, ba-
lófo cm stta ignorancia, qu«: li 
tem se dizia amigo intimo do .sr. 
Campr s Sal!es, qit': apregoava a 
qtiem quisesse ottvil-o, estar sem-
pre ao lado d-"» sen «intimo am:go», 
que advoga com seu digno genro, 
tir. Oliveira < outiniio, de quem 
compadre e por «:uja influencia 
coi:-rgt;itt um logar uo directorio 
político desta infeliz cidade, e.-te 
bachate já deixa bem patente a .-tt.t 
jrifisafftm para os arraiaes situacio-
nista.-. 

I\*hó Kl Ias I,opes P tdr tgn l f io , 
nhó tjv.im Pir . s. ba.; iga dc c t l » , 
o João Climaco. curandeiro íiiáfar-
çadof o Cíiiquinho loure i ro , com 
rotulo íle independente, o Azevedo 
Sampaio, e«giú:dor eic pílulas, o 
coronel coqn«_*iro Z,é i íarrcs, 
adheren 'e d • todos o , governos e o 
caduco '/.' • e hr^ch* cm pn-
r h o , pintam e-quit;:- d_-sta ci-
c ade a vict- ria. do sr. Albuquerque 
Lia s. 

(J .urAo a o b a c h a r e l 2\ogt*e'rra { 
j Martin-. sallrstu cie coração a t ' o j 

** " j dia * m que teve ordem para adiierir | 

á candidatitra-Lins, não temos pa-
lavras com que possamos deliu ir o 
seu servilismo ! 

Nno faz mal. . . a sympathia qtte 
sc congrega em torno do nome po-
pular de Campos Saltes, terá a stta 
manifestação a mais cabal, nas ur-
nas. Então, esta phalangc dc adu-
ladorci, rastejando deante da hu-
milharão da derrota, ha de c^n-
venccr-.'e que nem sempre os elei-
tores estão promptos a endossar os 
actor, de servilismo dc que são ca-
p izes os que se arvoram como sctt.s 
clieíe-i. 

Ao ->r. Oi>i i i | ) io P a i x ã o 
Snppom n q te v. s. tenha mn's 

dc armou «Io e Ia lo. ora lia *-'ü 
irmos attá^ só opurt eoti i-leiv.1 JS 
filhes legitiinoi aquelle» rujos paia 
eram c.;aalti8 na egrej i , tniico ca-
samento então reconhecido lejíal. 
Agora v. H. P. \:I de c meuhinato Ú 
face dr-3 a l tu e.s ess': me m o ensa-
monto. 

Desejamos sabor ';tial a elnsniii-
cavâo do v, s- na lista dos filhos*. 
I.eg;f itno- • • o:i. . . de q uem? 

N A L V K ! 
Coll.e I ojo mais uma 

flor no a im do parais » « m 
que \ÍV.; o i .o-aj sympa th ic j 
?.m g > 

Ili n r i q i i o O l i v e i r a D i a s 
ft;ri i:.dor e chefe das ofticiuas 
da ('o°ft A liem Ti. 

Ctimprinn nta-o por eS3a tlata 
o SPU ( omptmiieiro de pctítuo. 

J e r i Â a s 
Cura-se a ferida por rn is vehlha 

e rebelde que seja, tomando o rei 
dos de purativo*», o Elixir Aí. Mo-
rato que se vi nde cm B, 1'atdo. 
n a e a - a Ac Comp. 

*A' r 'ovi( |Mtnliin J V I o p l i o i i i f i t 
d o K. CIP S. F n i i l o 

Tenha a bonda.le de mo dizer 
porque é que ainda não mau Io.t 
e .llotar dois telcphones que eu es-
tou ean.a io de pedir des le o dia 
tj de abril p p. 

Se c a f',ube*ae que a comp^nliia 
nã-> me po iia servir oa tii.h* algu-
ma prevenção «omn.ijfo, ^ara i.s-
sim proeeJer, eu não t ria leito o 
pedi :o eu toria feito por outroa 
termos 

iS. Tan'o, 18 rfe setembro de lrJ07. 
J O A or í -\r A xrr v; - s 

r T 
M u l h e r d c o n t e 

por one quer—*e qoizer s irar, 
nse na i-ilols* de M, >Io-
I.it/i, qae VeTklem na. 

Cm BAX.VSL * COMP. 

l 
!'.M o o sul rf! n»i Iwffis 

_ 1 A, j I), :i A, 8'B, 
l ) r . \ V . ( i o n l i i n 

K P C Í I H , N . C D I R O - O I I P R K I L O R 

e parleiro. Con mltorlo, rtia 
«lo í-. limito n. ' i l liolirailo), 
do 2 (tf 4 du tarjo. Te icfjhi.-
ne, 1023. Il í í i lencia, AUt-
niedii do- Bamliiij n. 1, iitú 
tU 'I lu ir.s do ínunliú o de-
pois dai 1 d» Urde. 'fole 
phone n. 4til. 

D R . S E N I O E 
B1.ST1STA — AMF.IUCANO 

Rua S. Bento, 51 

A s s i t t l n r u i tus c r i a u ç a » 
CcCei» cui ponesn dlai com o ufa 

do 

T a l c o b ó i i o d e A s s i s 
Foniinh do <lr. SYl.VTO MAIA, 

dinhncto liiieclortln .1 • 'íyniln''. 
ile 8. 1'nitlo 

Comi Uí^rncnlc ÍTialIcnsivo 
K n 

I M V . M E D . 
D r . D f i i i f r i o S í a p l o r 

Ex-«iib»tituto d» 1'ilyclini-
cn fjeral eio Vienua 

Kx-chr-fe dc clinica dos l .n -
JMIÍICS. O p e r ú i l i u ' — u m . 
l eMl i i iH <lo M n h u r i i N 

Convnltorio 
P.r.A B. DK !TAI*l r iMXIiA. lS 

l>t I <'» :; horaJ <lu tanU 
Ti.r,i-pno:.'K, 1407 

i m t L A K A ç ò n a 

A v i t o 

£s!;tffa de feire Scraeabana 
Faço Raber ás pessoas que tem 

conta» a recclier ]ior fürnecimeii-
tos cii serviç< H prestados durante 
a Administrarão do K-tad<», encer-
rada a dc jnnho ultimo, que 
devem apresentar-*e a receber 
creditou» no escríptorio da Soroca-
bana, á rua da Ouitanda 18, S . 
Piánlo. ate 2ó do corrente. 

S . Paulo , l'J de setembro d e 
YAÚ. 

A Í . F K F i.o M A M . 

[ i H p a i h & R i l f w t 9 Canpiiiiro 
AVl<0 
no p rrevior-"" «o p .1 ,i>o qne, no 

p . in: I e du Olit.i' ro, Ti',,,r.::.í 
r . - f i o»'r • a a tu: a carnliitl do lli 
d , ir: port.-tnúo eui aci.ic*cimo de 

i t:.bcl!ns 
In 6 n 17 

l«j 12 o o gol i ro ii IhIWÍIh 4-A 
is.il ocdín: r"'i. ' tvii> 1 um li-iado, 
030 ríiH p^r t i tii 'a l.< kilotiii'ri>. 

Ah Ihbci a* I. " e 2-1 ein traffK ,J 

me pr ivo ü.tu ipplicailna sim i-un.-
biii, liem con.o . s t: liclina I, *J, \ 
c i> cm tedo tr.- ícgo. 

(7an ptt.üH, 1H de Bctt-inliro dfi 
1007. 

Alfredo jt. iIn Silva t Oliveira 
In' p etor nonil. 

K 1 » 3 T A I ? H 

l ' vd i t .& l di . p i n ^ a 
O dr . Migrei de (iodov xMoreira e 

C .sta Sobrinlio, jui>; dc direito 
da 11 vara dos orphams e ausen-
te i dest.i rapitai. 
Faz saber a quantos o presente 

virem, que no dia 2 do proximo 
futuro tuez de outubro, ao meio-
dia, nesta capital, d porta do /•'•>-
rum, rua Omie de Agosto, antiga 
do Quartel, n . 23, a requerimento 
da viuva inventariante e meeira s 
de todos os herdeiros do finado 
Antonio Oauovas, requerimento 
com ípte estiver.tm de accórdo o 
curador ge ral d . orphams e o pro-
curador da Fazenda do Estado, 
será levado a publico ])i'eg«io de 
praça c arrematarão e v-ndído a 
quem maií. der e maior lanço otle-
rec^r acima da referida avaliação, 
o vfguhitp irnrtovel p rteneer»U. á 
her.tnça do me mi > finado, a.saber: 
Uma pequena ca a situada nesta 
caprtal, freguesia de Santa Cecí-
lia, á rua da Narra Funda n. 42-A, 
com duas porta , quatro commo-
dos, cozinha f«j;a, coberta de zin-
co, telheiro, dependi-iflencia dc te-
Iheiro e forno; medindo com .seti 
respectivo terreno 4 metros e 20 
centímetros fie frente por 30 me-
tros f 70 centímetro» dc fundo^ , 
confinando p-»r um lado com An-
tônio Rigo, x,or outro e fun-
do.-« com mera: ' , herança : avalia-
da por cineo contos rle réis 
f.e:0* 0:000;. Para. que chegue ao 
conhecimento de todos, o pre«»cnte 
e«btal scrí fnibl c^do e- afhxado na 
fôrma ua lei. S. Paulo, 11 de se-
tembro dc 1907. Joaquim Teixeira 
de Freitas, ajudante habilitado, o 
escrevi. Ktt, I r mcisco da Silvei.a 
Guimarães, escrivão de orphams, 
s u t » s c r e v i . — Migurl de Gj<h,y Àt,-
rtn u e Costa í-olrinlo • 

â K H J N G I O S 

R a r i a n o tia C a n t a P i n t o Ferraz 

t 

eis.irem á miti-a ijito por aln.a d'> 
«um satiduHO e cln r u 1 ) i'ftft H'1 

B 'i, MAUIANO 1)A COSTA 1'IN-
T ' KElUtAZ, mandam rcz ir no 
dia '2.1 do corr .n t , -a 1 hoifts 
da n anhíi, lia ogiejn da Bé. 

S. I*anlo, 20-!}—!)U7, 

ALFAIATARIA 

Klllt ItllHíiriO, 2 5 P 
Kiia R o n - V i x i t n , 4 1 

CAIXA UO CORRK10, 514 

.1 iDVinpIdin-se costumes cm // 

horas 

riláal . m Campina. 

= A l t a i a t a r i i i U n i â o = s 

l t n a C t . v c c r i o , 4<> 

P c i í s s I o C e n t r a l 
Cozinha variada com manlcii/a 

v toucinho 
Accfitam-so penrionintac interno» 

e m t u n o a a prfço» modicon. 
D. r u r o l i i i A S l o l x o G u i m a r ã e s 

Almoço d u . no meio- lia , jantai 
d a . 4 vê 7 lioru. da t i rde . 

Manda se comida a domicilio. 

RUA DIREITA N. 27-
B. VAOI.O 

flobi .i<!0 

Casas a veada 
2 n.i ru i Azamliuja uo Cumbucy 

a J:20i*"t)0, 1 na rua Spíritu poi 
:S00f, uma na rua Pr.itcv 5:500S, 

2 tia rua G u a r . n j a 2 ua 
rua Ta tuhv , a «:<xi()í, 2 na rua Ja-
ptmribe a 'I:rIM)r c uni pa-
lacete nos Campo-, Klvscos, por 7S 
oontm, uma chácara na rua da 
Consolarão por 30 conton. 

Par.i mais informarões cimi 
linlicrio Mí^liauo. á rua Direita, .»4. 

• )cu».ari'í l l a r conde . 
I 'e r«-, dr. Ei. ' s Mar», 
coadas I erra/ , Le',[ol !o ' 
Mact.a'0 e ( u u l au i i l i . . 
C/nvidam aec* an: -
gou • pa ren te , para aa-

50:00 0$ 
Agencia Bera! das lotsrias Ia Capital Federal 

3B - RIJA D I R E I T A — 39 
JÚLIO A N T Ü N E S J J ABRED & COMP. 

HOJE HOJE 
( í n i i i d r l o t e r i a tia < n p t t n l Ki-di r a l 

Por 4 $ - 5 O : O O O $ C O O - P 0 i ! 
X O T O • l m p o r t . . a t . plano 

B a t o t o a d L o , 2 8 d e S e t e m b r o 
1 iramh « r.itraordinaria h/ma Federal 

i ^ A A A M A A ^ M divididos em 3 prêmios 
1 5 1 1 e o m e s s o ^ ™ 

1% 5 0 c o n t o s 2% 5 0 c o n í o s 
5 0 e o u t o s 

• I l h é u iatairo, 10C0!>0 Doclmoa. 1SOOO 
A xn lrm:Ha pnr» R compra de bilbatia <ln«U <r»nile lotena <1VJ 

aer daí», por tedos os motivo., a ente antitra e »'retl:».A!« AUFSt lA 
lir.HAL» 
I l í o f i â l ^ ^ n^'*!®' aifão satiafdito» com a maxiiaa pon-

tnaiida.!.; rata >asa oíferire aossr-. cSinbiátaa e v .a 
ne-lorf s cnmmiMíiM r i o t ifrHi-lp. por ontra^ acencia». 
Açent»-* f n a c v da C o m p . d r Lotr i - i a s N a r i o u a r t d o B r a s i l 

J ú l i o f n í u n e s d e A b r e u & & 
R U A D I R E 2 I T A - 3 9 - S . M i l 

n 



firande f a b r i c a 
DE 

3 V 1 A L A S 

AO V I A J A N T E 
M a c h a d o l a r h o s a & C . 
f o i t i a u i n t » eeinpleto «e mui»» 

Aa t<u<ii>N' fo rma to • t amanho . 
•apooia l idad» cm mala» pa ra 

a m o s t r a o c u t s t t i n l i H p a r a via-
j a n t a i . 

<'a'li irfif {uva viagem, «occos "Io 
lona prnpiioa para riapcm de mar-

Malas p a r a cabinas I to . 
/'/•< # 6 ">.i <•• mprJrndtt 

ü l l i e i i u u | i a r a í o u e e r l o . ; 

55—C. B U A D I R E I T A , 5 5 - C 
M. I V . I 1 , 1 » 

i 

CCHFâHÜU M M BE M U S 

CMI-U fBfiQ tm AÍK-La-Chaü«llt 
I « | i i U r • •pscrvHs 

n i s i m i s i M ! . H S 2 . « 4 0 
i f r i t l gai-al pava • Es tado d« 

8 . f a t i o 
' i i w t n v o H a « ' l v l i o u s p r 

.} — !{, I.tltljf) HAhAltÕ 

Ai/enfcs: 

C m C«iiM»itin>. F r a n c i s c o 
« '«uto, r t i a F r a n c i s c o G l y e e r i o 
n .tti. 1'rtn H i l n i i i i o I V H » . 
Mioíler icl isen A I! i l ibei» , r i m 

l!<tmfu<'i«> ii. 4ii. 

UMA BONITA LEMBRANÇA 
» 0 

MARECHfcl. MARQUF.ZueCASTF.LLAHE 
O fallocído Van-ehal, Marquez 

de Castolliwe mandava <is seus sol-
dados apresentar armas quando 
pas avam dianto d'um \iniirtto c c -
l.clirc do lloripinliti. 

Não ò. f-C) aos vinlins de llorponha 
que so dovla prestar taus honras. 
I.rlíin : 

» Acabo do ter uma terrível feb; tt 

E X T B A C Ç O E S 2 D J A . E . X A S 

O s m a i s i m p o r t a n t e s p r ê m i o s O s m a i s v i i i i t n j o . - n , - , p l a n o s 
i f y j p i Q «|U(t t í m d e p o s i t o n o T I I E N O I I tO F í l O K U A L do . V I ' l : 0 í M £ I 5 U 3 P I Í ' 
U i l i v A u « • • * p a r a m Kt i r i in t ln tl« s e u s p i r m i o t • • * ' • * ( J í f l l j / l i 

H O J E 

50:0001 
For 4 $ 0 0 ' J 

H O . I K 

P o r 4 $ — 

H 0 „ E 

MENDES 
F u n i i a d a e m 1 9 0 3 

í l r a n i l r s n r l i m e n t o <le v i d r o s , p a r a v i < l r o < ; y s , m o l -

( i i i r a s , q i i í i d r o . s , e - p r i l i o - «• p a p e i s p i n t a d o s 

Ri : a 8 . J o 3 o n . 1 2 4 — S . P a u l o 

Po r 4 S 0 0 0 

S A B B A . D O 

Por 4 3000 

<lf S f l c m l i m 

— F o r 4 8 

C r . o ü m i n g o s J a y n a r i i i e 
l 'e I." do Aqoslo n :i0 do nbiil 

I.- I :I«>H. 'fVntaineut'. de moléstias 
uc r .os h. t/iira na embriaguez e 

i •ilon viciosos. 
o lnit i tut . ' tom um serviço com-

pleta do «'leitrollieiapia u iiydro-
ii.etHpia o ii.n.i-íiica. 

A clinica do- po' ros é ás quínl?*. 
!•• h ao tm-io dia. 

. 'KlOH OM <ll:vs dl II lis 10 o dtí I 
» i M liorna, ek. j(.io ao» «alibado» o 
I llil ' 

A q u e c e d o r 

i n s t a n t â n e o 

I ra l i t r o rtc i i a í V r r r n i i o 
CIH lllll i l l l t l l l lo 

C u » I n d u s t r i a l I m p o r t a d o r a 

« t i a AohO l í o n l f i u l í » , l : i 
S. 1 'Al i .O 

r e ç o 
< «pilai. . . . 
Interior, ilospatl 

e i icomncnds 
por 

GfcOoO 

G$non 

k sis. fazandei os t cwJgris 
O e » v a f l i l ! o é o titiico prepa-

r 1 io, (lljn cfiicacia ' . ' t exuliornn-
t •minto provada, lia longos anno», 
psra engordar c reslituir ns forças 
a o* nnlm^es magrus, doentes e t a -
cliliiios, dsndo-lbe» pcllo oiacic o 
iu .Irnio. 

0 S a l < l e l i í n a i i l l 6 incou-
t"»iavolin»ii4o o iiiellior csperiii .o 
até l.op conbui ido na vetoriuaria 
• '.mira aa «livcrsns i pccica do alio-

• •uquu eoslMiiiam atacar oh nni-
inncfleemo scpi.i : rntiilioo, inor-
tiio. calarrlios, plcuriziw, rejfr ia-
iKtHitos, agoaminlna, inanqtieitat, 
piivão de venteo <• t < A sua ncção 
pMig.ilivH ( h in.lis prompta o cfÜ-
cu/ possível, 

1 iicuiilrn- f • iu to las as dro^a-
tiiW 

1 dirira r i'« i hí ' i g--!ral-»I'liar-
ii. teia «Ia W—It-t» Vi'ti>ria, 108, S. 
i «ulo. 

MARECHAL 0 £ OASTELLAME 
t.v|uioid<; 1411(1 ijuasi me niaiou, 
i'M;i'(ivn ti uma dc Mias amipa.s. a 
tiiíiüauii: Turp in , cusluroiiu cni 
l.yâo. Vrntlo u teieiwralura Imrri-
Mii dc meu corpo, o ff tad. i do 
minha liiigii» c. solirciudo o il>-li-
r io ib ; meti cérebro, rui ns paicnt ís 
eituvaty convictos «jiie «-o nãocsca-
puri.t. Kiitretaiilo t slon ainda vi-
va. Se bom quu salva «Ia niole.slia 
linha n sm^un t io fraco que liiilta 
diflii-tllilsile n u nié i'nstaljel»cci-. 
t ( i - /ar d:i todas as piecuiu.õe.s c 
um icgliiieii forlilioautn ii< forras 
ti.io vuliavain. N-io linha nenhum 
nppotiic. A niotior imprudência po-
dia i.i- -asioiMi' n ;m n-calinlii maia 
grave dn qun a própria iiin!''itia. 
Ac.litu a - itin ii*bs;r t~l»Jo havia j i 
muitas sfmanas. quasl pi fnri;a-, 
«(iiat.dn um iu ulico mo r«*i: 'iton 
Vinho dn (.minium l.aloiTaqii" n.t 
ddsc dc dou? rop"s, dos de l i ror , 
por dia, uni dn mauli.i «i outro á 
Itollii. 

« y i n e a rião furam ininlia s»r-
tnesa »' meu eon eiilniuentn quan-
do, pa--.-:'do.-- alguns dia , me ; unti 
revivi 1! Minha eonvul.iscpliça se 
lirninii. Tornei a tomar (josii, uns 
niilin iltos. Vollniáiu- . e as forras 
deni.ii dtí [uni.'o tempo e pude 
rnieei' !!' a dar os iu,.uis |n..i"ios. 
No r,m de quinze i i . f ••-ia,..i t io 
I oa qiK! vo!'fi á vida h ibilua! e .<4 
iniiiiias occu|-a<;iíos«lianas; e de-ci-
então, p:-—•• perieil.iiuniile lic-tn. 

v Ai oii-i-ilio-liir, mi Í! i u:<i' 
j.l Ijll" Vi -ellli Selllpl." li ll"l I' que 
sua « oliva esoMtçn rouca acaba, 
nnii i une (Jaiiijiiiii l.ab trrai|Ui*. que 
uuiuila t m e:i-a du Suu pitai maeeii-
t:"O, e llállllllo-illll «(lie driilru do 
pouco |epi;i i u anii'-a Im ile eerii-
perai' sou vi'ror ti sua alegria d ou-
lr'í.r,i. Sua dodlcada amiga, 

<i Maria Tui pln. u 
D uío a i yuiiiiuw l . a b a i a q u e , 

na dó- • ' rum c.tliee. dos do li- oi-, 
de|. i do rada rclcição. o qtiaulo 
i..a-' i !i!'i:i rurdalielerer, em pouco 
I ti.po. as forças dos dumitin mais 
«•mirafjiieeido^ e para curar com 
«• ' r e z a i' som abalo a< liiolfMi.-.s 
d - lati -aiidi.z e d'aiioniia por ip.ii ; 
aiiligus .• rolifildfs que »"jam. As 
mai ieii.i;MH f.'br.'s d.":a|<:«rfteem 
i iiiniaim me. toiu.iudn-.-ji'. «i'< ite li * - i— 
r..i i medi qu e ite. O 1,'iiinliiiTi l.-i-
i.ari .qiio é também •-.•Imt.ÍII". |iara 
iiiij. • ' i' i»a-a sempre que u inu!e-tla 

V vKta do-- n t id iTu- i" ouras i ni 
caso; drtsrrigsiiadiio, «diiid ii rum o 
empif:i> do vj'1'iuum l.abai'1'aque. 
a Acn lumia de Medicina do f a r i a 
não hcMlon em aiq rovar a formula 
dV>»« preparado, rarisr-iina dia» 
li' • 'i(i ft qus l :COIllli,"II Ia e^le 

rodopio ii ronliMiça do doentes 
ile tndnü rei t>:ii;--.- \ i t ;dauão liouve 
liei: -tíit* vil lio l* ii.co i,i|» l«\» «se 
li i.-cido lâu alia aiiprovuçiio. 

l is porque as pe- ou- fracas, 
debilitadas pula» moléstias, p i lo 
trabalho nu por excessos; os a lul-
to.s a .! i í p o - m u ; rápido ••ro -
'•ioieiito; as ni ;a- qui cu : ! - ia a 
•• 1'orma:- e a sr. dr e; volvi ' , as 
• •nlioris p-.rid • v dlio- r 

queci-T is pela idade ; os anêmicos, 
ile :n ton- ir i inhu de l.l.iiíi um 
I altaiT qi:«. I.' espeeialni".. ' • ro-
cotiinnn ia io para os ruir .alc--
relltes 

O (iitiiiiiini I.abarrarjoe von«! sso 
ei (r-irrafasi' tnr'a<= parralu», acha-
Hii "in tnéits m p l ta rmae tu . 

l i - p e i t o : duna Krivo, i t i a . r t eob , 
n ' 10 em Pariz 

I ' . S . — O vinho f / c (Jn> - '••im 1 <1-
fmr affttf lri.-r n,n fjristn rihiarf/o hrm 
/iroiHincirtlo: mn\ ronere/ lembrar 
q u e. fn'0/n'i't iiinnu r muito ae nr-
gi •' elt fwqu» n niifirgor tU> vinha 
lh (fiiinhth' /' a melhor fjnrnri ': 'te 
nua forro l

r

 "')>'! e. />nr coese-
giilnle, ite nua ef{icor;n. fi 

AtÇiio e n t r e a m i d o s 
ncçno entio atui^Os dt- um 

cliupío Cbile, «pie devia torrar 
hoje "I. í- tniiiffe l Ia para o dia 
ÍI8 i ' s i ori-ente. 

tm bilhete* inteiros desta colossal loteria ndquiri ios no balc. o da nzsncia da r.tal."d« '.oveinuro. d-l!. 
são scoinp» nhsdos dc um talão que. sendo aortcaiio ioiii « centena do !.•• pr< ;.:i i, t»ri diii-Üo u uni v.lio o 
r o l o g l o «Ic p r u t i i «In ',ue súo «.'oiiccsslouarios Worms Irmíos, CASa MLClíl.b, a r i a 1, Ju ^0TJ:Il-
bio. ü.'i o q u a s e acli» tsinlieiii exposto na vttriue :'isln feliz n^tnii». 

l l n i 2 8 «lo S t ( f i n o r u .i i t<' i ' i , i 

Casa a q r . e o y.nlilico di'V» da r p r o f e n a c t » -íar* a compra de b i -
Ui» t« 

C b a m a m o s a a t t s n ç i a pava a» g ia iuUs e a x u a n r à i u a v i a * l o t t -
rl.\» u «xti-ahir-ss: 

ü e ~ o i s i i ç ? m « n i i ã 1 - l O J T j E S 

1 5 ; 0 0 0 $ 0 0 0 í 5 C : 0 0 0 $ 0 0 0 
P o r l S l O Ò I P o r 4 ( 3 0 0 

L o t e r i a d a 8 . P a . s i a L o t e r i a F e d e r a ! 

HOJE HOJE 

B F S 1 M S S 
N M , 

H i l h e l t - s .1 i n í * d i v i r l i i l i i H * iti l U - c i l u i e . <1 • i s 
( híi i i ia-se tt tt t :eiu,:io tio p . i l i lp - i pu ra e s t e i m p r tn : ; t e p l .ün . ijip-, ti!«'-iu *|r>* p r c i r t 

«lt> ÕÓ:» 111'i.s, I «Io IO:liiii».S, 1 «1« ri.-íKRiS, J «Io •_':0i)(».~', ."» d o l: ' i . iii . i . |i-, . . M ) , i s «; !}> <i • 
t e m j i i en i in i lua ns u{i | iroximaf.ritH, « l f / c n a s e ceti ienini «ios 4 p: nu inaiovc.i e a s ter.i)ii , . ' i . j 
d u p l a s o m i l h a r e s d o s •"> p r i m e i r o » p r ê m i o s . 

P u n i n s i r e s p n m i o s i IcnIh I n t c r i u lia t r o s n i in í t i i í i c i i s l i r i i t i l e s ili« iii l K l i e o s I 
« t i j e r l i iN d o n f a i p a i l o U l i S U . I«<l\ U . . «|in* s ã o i u i j i o i l i a l o n s <;•. - r s . W o n i i s I r . n ã o s . • ;i 
( u s a Mi . h f l . 

A lHiMl lCH l i o lOf-aí.lHs» S , P ; u , l o 

E u b e z i G u i m a r ã e s C l , 
I t i icos r e p r c f - n l a n t t s «In t o iu j inn l i in «l»> l a d e f i n » N u . ioua - d o !>.•».«?! 

S / T J A 1 B X 5 : E 3 i T O V j a M B B O , B - 3 — i ; i iva | i o l ; i l , ü i T 
J U H m m m l i s t a n - n o i a . - i i o r c .» a.- m a i s v a u t . t j o s a b c ' u m i j - ô e s « f s 

cutl l ld tl.S lio illtt.'l'i< ivstlíii \ 

GBAKDS 
FABRICA M Mm 

I r n j H i i t.'H;ri«i « i i r e -

- t e t d a , í j u o p a e 

A l l i e r i t M «ir» \ > i • . 

' ' o n . p l c í ' " » s o r t i m e n 

Bilh«ts Inteiro. *t000 " " Qaarto», 19000 

S m . í a a c i o c o r r e n t e 

1 5 0 
S i s i r i h u i d o s c a i 3 p r ê m i o s 

rü ( v h i itJI. '!KTJ£ l \ ' T K f h Q , / " S e UF.Cl U<>.\ I* 
r e t a C A I A B' Ot. B r í A T t m n S V A N i a « E S O r r i l R F . C B a o s 

f :B » A D ü ^ j C E S O d i í i l ' i ' K i O R c r j « . pedídes dsvem ser acom-
.... eo d . i.i'. jiv:ta"' r para o V ''t do coi-reio. 
'i* -ios os ps i >ji it. /"iu ser uivi7i'io« ao 

C E N T R O L O T E R I C O 
A : ! s n c ! a t ia t o d a s « s l o t e r i a s 

n v \ m E S O & U Ü O 

Os bichinhos 
lloulem, pelo Uio, deu a csula* 

ua •.."),). 
Por 1'a tlo, "44. 

T'A H A H O J E 

I * n l | > i t c « ftu E i i g ; r a c l a 

I H O 

o 
•'.I >.(.'!:!'!•' !•?:"••<'O! \ 

?*9. 

C í t i x a . 
& G c i s s i p i 

. i i o i í í ; I : S 

f o c A n s s r s . b c n e f i c i P i o r e s 

W W ^ V * ' « W y f t í i v t t f e . o • . . r .V. . . • a i . 1.1 iauio-o m. 

i - I O í ò G I 

C U R A D O D O E S T G M A G Q 

* aos 80 annos d'idade.* 
O cavalleiro do flarnal, si iciío 

| de SO atum- ile idtulc, padecia, do 
» rsioinago batia mau dr oi) a n n o s : 

«' Tinha « nipreL-aiio .sem nenhum 
«,'\ilo. diz «ile,"inuitns meios em-
pirieus, t>e- como o remédio de 
l.. . n° pílula* do M.. . ,as sementes 
ile mostarda branca, e tc . Um «lia, 
aeow«lharam-me «|ue tomasse d-.-
[IOÍÃ de e-jda reli ieào. uma colher 
<!e sopa dc pó de liarvão de Celloc. 
Ma doz aouos que m o «IVste re-
médio nunca mais senti nenhum 
ineomniodo do estoirisgo. Voit ap 
r r t r e t e regularmente c o;ilr 'ora 
anilav .'•• Mil ,!.' preso do ventre. 

| i»"mi então, gosi' d'uum perfei ta 
saudo para minha idade. » • 

) • ( ) u-o do Carvao de llelloc na 
I Uò.-c dc doa ou três- colherei , «Ia» 

' f J f x y j A y t n m M j p f í U N o c o k t i v k n t . V U 

t o s ffftrniúiclos. K i c k c l a t u r a e e s i n a l i r a l o g o . 
ISi l u T s f c i i t i i n f i s « o r n e s d o K A I t l í e L»A8( A U T , do i ' . i i ' i , 

P O L E T T I C A L O ! & C - ^ t r w 

ro/., lie 
I •,,.'•• 

r t l 11 o 
A . 

I, 
i i i 
!«. ili.r 
i iii' d. 

IO t 

1 . 1 1 I -

j ^ í k i i c i í o e s 

qtto a; o:tret'f'iu eH| ocijl u.onlo ao 
d«iltsr»30, sarna, qa. quor moioslis 
fJ irroit.il: • i nva-s* i.t.liiv'i» e'." e 
e .11 | IH -' ll'.'M L'.'lll n .' pp!' crt! it o 
•'o • o n b c i ! " pitiparado uiti p.v » 
' : ' a I , 

i P c r u v i n a i 
I •• jeiailo n u S. Pau i : 

B A R Ü E L & GOff íP . 
A D O I j P I I O V V i s 

l'han>:ini'i 1 p irai>pu 

Daposito 0111 baldou : 
IMiíii m a c i a 1 i l r r v a i o i i a l 

I!,na 1D ds 2íov»vut>rj, 3 3 

J 1 i JUI : !1 , Ji. i !;• 
• l.i lauio-o m;.1 am-o Al .'t vdo » a-

ap~i lei .«•.'« d tM.l..s cougcner' s 
o • i i<;j <iu Jil a 1 ,1 sa iaas dc ar-

r la t: il.lie.rus le'ln íílão" qllft radii». 
e.ieli i i l r ' uni-los .1 l l.vèis du iui-

oue ! i t o « ao 1.1 ! ' a i nossas iu t. binas, 
o . oi '.'. 1 u fí .• h• 1 irj p - t, nc - o 111 mta.la no 

• . .. i d ).< • . 1 o. t (]• • r 111 o . II-

In -0 O' Oülice «i.i-.ll i<-. . -'. 1 S. r.iulo, 
i i .1 . 1 ri1-». 01 nu» oiiii.il,as i..e lia-
•ii..ei'-aba. 

i c c r e s c. i l r o íÇ i i i s t a s 
ut.v liii.as dc rniü ' 

ar 

1 os 1: nTc » iu ntea *l 
11 s e 011' r ' s. 

. 1 iu. .1 1 va a IC v n l l . - n l i lu.-re 
• (., . . 1. .pn <1 ili.s no . r s p 

niip't'1 ' h rti t ento -Io Oisencius, 
e • u.r « : 11 ü is [ a r a In-

X j T J X S ^ Í 3 : . P I H 3 3 S 

2 8 , 2 ? , 3 5 , 3 Í - - S u a 2 2 , 3 5 , 3 I | : 

tzLéOgL r i n h ^ ^ d n ^ B A R S O T T I á G I O R G I 
« « i U i v i l ü . ) í í l U i í l l l i í W U s í . 

I V • r 4 . r v , , , 1 A U v i n , » l e i i s n o , « S C i / i . C I S A . í r í , . n r ^ & f & X i m . - x l & j , l O O 
D i a n a , 5 * 0 0 0 ; p o r n u * . l l O S O ü O a t o 1 0 0 5 0 3 0 ; , , K C f M N í , « ( . í í - i a . a \ iu> , o i ü s K i n ' 

e x t e r n a , 7 0 ^ 0 0 0 .1 
' f i f t C i i , r p n r f f m - s .A. t ü o l 

Í L M j í í u I;, ,v c. 

G A S A L O T F . R I G A 
. . A . O X D 3 S T O I A . I D I D T O D A S ^ . S L O T ^ Í Ò I . A 3 

I M C A «jite r f i l m i - n í i * t e m » i s il »-l«s mn!> i i " :! I|í>: ,"<• !> e m j r i . i i i s 
r u i f c i u a . e m i o » , p e í o í a c t u . s a y . t o p i : <zi-2<:o

e

i 

mmiQ ^ 
3 e » í . " S ü Q £ i i A n t o n i o P r a l o , 

.('I s. H „ I ; • _ ..IA II1S \ s 
i. i '.i- i I I : \ • t a n . i i r i o r-.au-

' . :;i . ^ranli i ; i'l . .o« 
f , ' , : i o • . í i v r t t s I Al'I'Ti A 

; !• MAMBQ0IN8, modelos do 1'arls, 
j io i . te .ç t:i s (..li'a, | im li. 
j | o úçsSo, c n " t i a , etc*. -Macl.itl 
' * m'liv—min ca «Kapi 
, i tniiiiiu e poqteoaaindustr 

•' por p r e s t a : u i j -«!». -> 
[ . .'1,01 InOdiCoH, (I ' .1 • 

v *nl '1 0 1 , 11 V ' rç;"o -I ( 

C a s p a , 

Q n é t i a d o c a i i f i l l o , 
Canlole 

c «u i l i i t s m o l e s i i i i s pa rn i s i t i i -
1'ias d n s . v s i c m » j i l i o s o 

cm Ias eom o u- . da 1 » o » 
[ • n i a | V " , u M u M i v i l l i o s u , ioiuiiila 
W n - j d ' 1 dr. Alvfs l.imn c | repaiada 

, i "'o f 1 "•rnaenul: i 11 .fl.a Azevo lo. 
A' v iilu n» t ' l . a r m a r i a 

' N o i i i i : ' I . á rua lô de Movem. ' alliviada. 

CAVALlE ?,0 00 HSIINAI. 

d e sopa. depois de cada refeíç io , 
é quanto ba ia, an verdade, para 
ciliar cm poucos di*« as doenças 
«lo esion.a^o. j iormais antigas <iue 
eejani «• rebeldes quo leiiliaio sido 
a qualquer otitru remodio. 

Ellc prouuz uma sensaçüo a i r a -
davol no estômago, da appeíite. 
aci'i ' 'era a digc.sièo a !az cessar o 
pri.-ão do v n t r s . E' remodio sobe-
rano contra os pesos dVstoinsgo 
depois das rufeiçoes, contra as c a -
xaqucca:, provindo de más digea-
t "s. as azias, os arrotos o todas 
a altist'>'õe.< nervosas tio estômago 
o d ' in tes t inos ,cont rae»sas iudis -
posições 11 o freqüentes que nao 
obi igam o.s doentes a iicar dc cama 
mas quo no entanto fazem u 'os 

j sofl'rer bas tante . 
li* o meio uiais certo, mais 

simples e o mais barato par fazçr 
c - a ras c iuc i sdò resdas caimbraf 
tl estoiriugo. I / . finalmente, um ex-
celientc rt médio cont ra aó iliar-
rlieas «' a (lyneuteria. 

I.ogo dopois do tomar as p r i -
moiras d 6 - s a gente se «eatc logo 

ví -.att-í! 
:< l> I I , 

í » . P A U L O , 

3 A B E A ; D C - l i e i ' : ! 

l.l". MARCA H . £ ü I £ ' i A I í A 

i s r ç í ^ . o 
L i n o i e o p a r e a s s o a l l i a r s a i a s 

\ niitiga c.^a t i l I M I E I t . M K V,'l l " | ' | . , coiuiniiiiica quo 
aV1 ' '* ( ' e r « S l m mu grande c vaiiado b .rtaoento ou cumaa <ie doiirar, 
p"*«tein, , ara viatem, próprias paru «.njtnbcirosk carros f a r n «Io ntas, 
i» t<aiiM'kH^S), carriniion-spirt o e»criva..inl.ns j ara tf .anva-, cuia-
i" "'ou para sslu- cestos d« todae as qualidades 

Pabnc* de moveis «1c vi"ic, jun to e caiu.a I.. In lia 
"es , » ' l " >8 para o interior pelo r,ieço do insto. 

A n t i g a c a s a G U I L H E R M E W I T T E 
Vsn i l ada <sa 1H81 a p r e m i a d a , l . i l ir n » ; vs^ss 

R / X T J L X 3 E S . B E I T T O , 1 5 

N O J K l l < » . . K 

5 0 : 0 0 0 | 0 O i 

S é M b , do corrente—©rai ide © e x t r ^ o r d i n a r k I 

150:000$000 
i m 3 | n c i i i i « i s «Ic 5 0 : O C O s O O O 

| i r « ' i i i t i 

AGENCIA m LOTERIAS 
u i ; 

í i v s i r a F i l h o & C . 

. r ) 0 ; ü 0 0 > < > 0 0 : 2 . 
A l é m d e m u i t o s i i r c m i n s m e n o r e v . 

" • 0 : 0 1 > 0 - ' 0 0 0 : 

• n a m n , b t i H i u : 1 . p r e n u o , t 
p i i t n i i i . . " » 0 : 0 0 0 * 0 0 < ' [ 

J ' n ' V « f i O lii l l l i l c i l l t - i lO, IO - ; lü l l ! ' 

( F l L I A L i 

ií A, flua Çiílii28 ile Novembro, 27-Â 
2(!<fltú)"-, '^f Cai a fio Ct.rrcio n >:}'> 

n i n i r i / !'.i n ilu O n v i i l i . r u . õl l i<in 
H O J E 

< i r 

M O J ü i 

1 5 . — ' i o d o s n s l i i l h f to s i u i c i r o s «le.sli iok- r i a v t i i f l i t los in • i «a -o s ã o : m p i u i i m - , 
c o u p o r . muiit-rni.lo ijiie-, s o n d o o s e u , m m « r. • c, ; ' ial :it>« .'I a l g a r i smos i i i i a i s d o j 

p r t u i i o do .">!) t o > T " H ítl«i n u , ) i « r n ç â u m n a n l t a d e n t r e os '•>) r t c e b c i i . cui iki I r in t i c u m ri. 

f O B 4 1 0 0 0 P O K 8 0 0 0 

g r a u i i c o p l i o i i c m a r c a A I í l t l N OI 'KÜA i m i i o i l a d o p e l a c o n t i c e i d a t . . -n l.iii.sim «lesta «ap . t a i . 
Ki-i bas ta «ibs auqa i raac u m tii l i . : ts da g r a n a s l o t e i i a ueita. c.-.sa pelo n o ivo ue re r a , 

«1U« oFerec» r i a felinas t3o ieliv."o nas silu. pov-.n» * lnd.r i-tlTf-1 a p r e l s r - a c i a ua v e a d a fios g i an t l» . 
pxsn. ios, 6 p e r a r e e a VriCA CASA q.a« p»»a iE t eg ra t s i en t s todes o» ( r ; m t o a , inclusive o» vcudiSo» 

- - • - - - « . . . - ' -- i- -ome - i' - -,*or aeti» csmfcivta» nào desron^.-ralo i era es R o,o da isl i» excipç^o >u ptem.o ínaior .1311.1 tomo 
p a g a todos o» Ü K . H I T I S K H A r i C O S das loteria» de • F a u i o c-.1 • t iverem a t e rminação do 2 
mio o qee a»jam vendidos a o aeu vaeo'o. 

Todos os pedidos devrin levar o e i .d - . e io Laut d u o i-arv e v i t a r o extravio e divigiiio ao» 
> f « i t « 

A m a n c i o R o d r i g u e s d o s S a n t o s & C . 
C A I X A , 1 6 6 T e l e g r a m a s : A M A N C I O 

P r a ç a A i i í o k í o F r a d o , 3 S . M U L O 

I I O . I K 2 1 , 5 0 C O N T O S p o r 4 ; 0 0 0 

J ^ T T T C J S T Ç - ^ O ! ! 
L I I A u : b E I A - M ! 

i-, t u ôi.-iiílMic i><»i míi. c u i a niuis 10 % dc prêmios 
ua-" l o t e i íó«m f c i l c r é i i N. 

1'ítjííi os i » i J l i f t e > » I i i . i i i o i w «• iiiprutlo.í lá, t^üe tive-
rem a terminação «lo 2 prctnio ! .' 

li <' «!<»!>t'<» quando ;t U ; minição do 1 e 2" premi .-* 
íor »1 ! I 

Dão s.s- 10 de » onlo c «ia vurita^eti» acima dci<;i"lptv4j| 
ata seu.- ngentes. 

2 7 - A , R u a Q u i n z e d e Novembro, 2 7 - A 

o meto mais timple? de tomar 
o [>•> d. Carvão iic üeiloc consista 
em dos! az*' n em um conn d 'sgua 
pura ou assticarada e bebel-a á 
\otilado em ntna ou mais vezes. 

O Carvão de llelloc consona se 
infinitamente; «'• absoluta a sua 
j ' i r e / a , o s"ti emprego só pode 
fazer bem, nunca mal alRiitu, seja 
qual for a do e que se toaie. Arlia-
Foávi nda f m to as{ibarmaeia*. 
Prp|i,'va •• á rua Jarob , n* 10, f-m 
Pariz. • 

Já quizeram Imitsr o Csr r ío de 
Itellnc, mas não produetos ine rf t-
cu70s que não curam porque são 
mal preparados . Para evitar qual-
quer en?..no ronvem reparar sc o 
lettr. ini !• m b ' m o nome «lollelloe. 

P. S . — As jjrisorr.i '/ue »'«'« />'«-
derem »e aco„tn'-u>f a cngnur o pi 
de o>rr»o dr Heitor, nnr> tem ttnfin 
snbHIU'1-n ve''is Pastilha* fie Hei-
/."•. to-,-nido ' / " U 011 (ris pniMhat 

éepoi» de <"•'" refeição e Iodes ai 
t r't>g ijue cji/iü. fi'11 a* ilorel 
/ . . . T u pes-itiis i mei/niriio o» 
fc.iM rffrilnx - 1 lutarei e hão de tt 
curar* -,m certeza. E j u i i pastilhai 
j / i cortem Wrrãu paro. HatU 
dei.* tií-n. ::e de. reter nu bocca 4 
enipílir a tatii r. ' • ̂  

— — • " 

C H A 
De supeiior qn 

sc ua 
Made ei.contra» 

L o j a d a € l i i u a 
4 1 , R O A D £ S . B E N T O , 4 ! 

— m 

I P . T Z E j I S Z . L B U - u - A . & C G . p u r t i c i p . u n a i.s 80113 n i i i i i i r«'so.-> f r e g u o s e a e 

aini«> '« is , « j u e t r a í i n f e r i i a m d c f i i i i t i v : t i n t . - i i t t - o s e n a n t i p r » » e s l a l i e l r e i u i e i i t o t r u m i . - > a r i a e a H a i f t t a » 

ria. «Ia r u a <1c S . I ' . cn t«> n . 3«», ]u t r :« «> n n - m n | i r o ' l i « » « ' a l E ^ X J A . 1 5 Z D I E 3 

I N T . 3 ~ _ A - , • • . • « p r i f h r f i i i m - i i t i . ' rc« < i i i s» in i« I« i . 

T e m u m v a r i a d o e t o l o - » a ! . - o r t i n i c n t o «li- l a / o n d . >. a a a t M f a x i - r q n a e n q u e - r i x i g e t t c i a » d e 

«^osti . i , c o i i t i n i i a n t l o a « o n í f i t i o i a r T E B N O S S O B M E D I D A J D E 3 Q -

X ) E 4 0 Í Í 0 0 0 . 
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> C a p i t a t n i t r a t l i i i i i i t i i f i t i h p i b r 
• O O I B D A D B A N O N Y M A 

I S . P r a ç a A a t a a i a P r a i a (tatare-loja) S. P i O L O 
O o u p o n a c o o p e r a t i v o s 

Os c o u p o u s c o o p e r a t i v o * participam uisnasirnsute de 
•Bi aorteio eom 19 ptamios de SOOSOOO a íotwo. E ' bom lembrar a* 
qns o coupon cooperativo nada susta; basta taier auas compra» sómente 
nas aaaas que os distribuem gratuitamente aoa «eus fregueses a titulo 
4e brindes. Todoa ou coupons cooperativo* que nSo forem premiados 
mo aorteio mensal, são trocados por bônus cooperativo»—operaudo assim 
s o a primeira traniformeçto 

Coupons cooperativos representando com mil réis ds gastos effe-
atoadoa ato trocados por um b o u u M c o o p e r a t i v o . 

Oa b o n u f s c o o p e r a t i v o » participam de aorteio* aemanaea^ 
qne tôm logsr aos aabbadoa, sendo amortisado se . cada sorteio um bo-j 
nua pela quantia ds c e m m i l r é i s . 

Os sorteios semanaea durarão o tempo necessário para emissão de 
10.000 bonua que formam a primeira série, tendo entío legar o ulti-
mo sorteio doe bonua, cujo prêmio c a caia do valor de d e » , c o n t o » 
d e r é i s . 

Depoia deste ultimo sorteio os bonua cooperativos que não fotata 
premiados terão trocados por Apólices Prediaes, effectuaudo aasim aua 
tegundii trantformaç/lo. 
i Cem bônus cooperativos dão direito a uma Apólice Predial. 

Aa apolicea 1'rediaes aão classificadas em séries do cem e partici-
pam de 36 sorteios — sendo amortieadas cada uma por wn cento de 
réê e recebendo cada uma das ultimai sorteadas, uma casa no valor 
d e - q u i u s e e c o n t o s d e r é i s . 

P e d i r , e x i b i r , o coupon cooperativo, é n economin bem en-
tendida, bem eompreliendida, bem calculada, porque voa favorece: 

1." Receber no Iim de eada uiez um dos prêmios do coupon; 
2." Receber cada semana o» cem mil léis do bônus; 
8." Participar do sorteio da casa de d e z c o n t o s ; 
4.° Receber uma Apoiice Predial que será auiortinada por um con-

to d s réis ; 
6." Korinar um dote par.i seus ti 1 lios cora a« Apólices Prediaes. 
E tudo iato somente com perseverança, com boa vontade, exigin-

do Os conpcis , comprando sóiuente nas casai que distribuem coupont. 
Peçam, ajuntem o» coupons cooperativos I 

N I N G U É M C O N T E S T A 
q u e a s l o t e r i a s d e S . P a u l o s i l o a s m a i s 

a c r e d i t a d a s e g a r a n t i d a s 

Ú n i c a s q u e p i i ua iu t o d o s o s « e u s p r ê m i o s s e m o m e n o r 

E M i n U E O L I U H H O - g U l M A . F P . I U A 
Eictracfâo da grande e popular loteria—Premi n maior 

4 0 s 0 0 0 $ 0 0 0 
B i l h e t e i n t e i r o ti$0(Jü M i l h e t e inteiro <>$000 

D e p o i s d e a t a n f i 

1 5 C O N T O S 
F e r 1 9 3 0 0 Por l $ ; O J 

irsss M i f e s c s A g e n t e s k \ 

J C J O N T O Ü R A & C O M P . — S . P A U L O 

Coiüpaiíbia Cooperativa Conslructora o (!o Cre -
dito Popular 

2 .7 , PR Ar A AM'OKIn PR l HO — (SOBKE-LO.J A) 

O ( i r ã o d e p t i e i r n 
AIIin de facilitar a propa^nd» das vantagens offereciilas 

pela Con paniiia e correspoootndo ecs innuiueros pedidos que 
recebemos, lenietluremos a tudaa ..s p ssoas que nc s pedirem 
a t é , j o «lc- » o t c m l > i * o e cujo pedido viiA a o. .pm!.ado 
da quantia du c i n c o m i l r í i » , a titulo de jóia 

1," I J m n u m e r o n i n t i i c u i u para um dus gr p s 
cooperativos em formação; 

Ü.e Um c o u p o n c o o p e r a t i v o dando dire t • no sor-
teio rápido de LO de outubro; 

3." Um b m i U N c o o p e r a t i v o cnio» sorteioi d ' auior-
ti/s';0cs a ^ e u » m i l «-«H^. iôiii legai- 10 los rs tablados c 
participa ainda do sorteio Anal, cujo prêmio é uma casa do va-
lor de d e z c o u t o » d c r é i s . 

4." Um enveloppe contendo prospeetos e regulamentos dn 
Companhia. O* pt.di.ios devem ser dirigidos A < ' i m i n a n l i i n 
C o o p c r n t i v n ( o i i s t r i i e t i u i i c i t e f r e r t i l o P o -
p u l a r , 13, Fraca Antonio Prado (Sn Rt-l .O . fA) 

L o ç ã o @ M m l e a 
F o r m u l a d o d r . A . F A J A R D Q 

M a r a v i l h o s o p r e p a r a d o p u r a q u a i s q u e r a f f e c . õ e s d o cou-
r o c a b e l l u d o . Efi t i t i^uo c o i u p l e t u m t n t a a t a i p a , f a z crescc-r 
• c a b e l l o e m p o u c o t e m p o . 

P i I u I a s R e g u l a d o r a s 
F o r m u l a du d r . A R T H l . R F A J A K D O 

Estas pi lulns são euipre^n !as cota extraordinário» resul 
tadoa nas a f fecçõtB do tij;ad", dyspeps iaa , e n x a q u e c a s e con 
aapacial idade nas n icnctruavões difficeia. 

P í l u l a s P e r u v l a i i a s 
D E C A M P O S L E I T E , 

l ' u i c o m t d i t a m e n t o q u a c u r a r a d i c a l m e n t e a s fe i res p a - j 
iuatres , i i i termitteutes , ma le i ta s ou sezões e s u a s e o n s e q u e a - í 
c i a s : e n g o r g i t a u a e n t o d o f í g a d o , baço , u i -vrulg ia^ «ifiAxo-í 
c i a s e c a e h e x i a ou m a r e l l ã o . 

2 $ 0 0 t t ] 

ACCENDEDOfl 

DE CIGARROS» 

_ n a 

COMP PAULISTA DE ElECTIlCIOUb 
Bua 8. Sinto, 55 

D e s c i a o í t í , t r . i l e -
i.er s 

C A S A E D I S O I 
2 8 — E / T T A . S . B Z H I I T T O — 2 6 

F I L ! A L : - R ü A S.BEÍvTO N. 7 5 - A - S . P á ü l O 
M a t r i z : — 2 4 , 1 ! na l í e t e do h e t e m l j r o R i o d e J a n e i r o 

C a s a d e c o m p r a s : 1 1 , B o u l e v a r d d u T e m p l e — P A U I S 

Grande soi limrnto de i/uarda-chuvati. sombrinhas e benga-

las. Incontestavelmei te <' a casa <)ue vende mais barulo e ijue 

tem o melhor soriimtnt). 

n u m p ü b a t â g ê d o e a v a r e j o 
A, Revel, Thiers & C. 

Comprar qua lquer g r a n i m o p l i o u e ou d i s c o (ohapaa) e m 
qua lquer outrn parte p o r qua lquer preço é p a g a r m a i s q u e 
8 5 Ojn aobre oa preços d e ooaaa caaa, a c t u a l m e n t e e m Tigor-

Freçoa d e todaa aa mac i i inas reduzidos a o a l c a n c e do 

P R E Ç O S D O S M E L H O R E S D I S C O S 
O I D E S O Ü R 

InipreFBKB n a s duaB f a c e s e o m magní -
fico reper tor ioem portuguez , i ta l iauo, ban-
das, «oli s, etc . 

i r a p i e s d e 2 7 C I P . - B m , 5 $ , l u z i a , 6 0 $ 

PequGROS ile 19 cm. 
Lm, 2$5uO--Duzia, 30) 

R e p e r t ó r i o N A C I O N A L c o m m o d i n h a s b r a s i l e i r a s pe lo 
V a r i o B a r r o s , E d m u n d o A m i r ó e o u t r o s ; t l o b r a d o s , m a x i x e s , 
vnlsas ' , p o l k u s , Q U A D R I L H A S M A l i C A D A S p e l a s b a n d a s d a 
C A S V E D I S O N o d o c o r p o d e b o m b e i r o s (Rio) . 

I n i i K G s n a s d r a s f a c e s , 7 S 9 0 0 — D ú z i a , B 4 $ 0 0 0 
a 3 $ 5 0 0 

D i s c o s i m p r e s s o a d c u m lado só a 1S(KJ0, 2S(Kji> e 3 $ 0 0 0 . 
ARullma s u p e r i o n a R E C O R D a 4$<K)0 o uii l l ieiro. 
T o d o s o s preços exoei ic ionaea por pouco t e m p o . 

C a s a E d i s o n 
i m m i k m ã o s 

P r o p r i e t á r i o — Q u s t a v o F l f f n e r 

2 6 — R U A S . B E . W 0 — 

C O M P A N H I A 
•i 

" A L L U U t Ç A l i B A H I A 
rmaJif ta sa t MTO 

Capital t .000:000«00 
Capital raal l tade l.S8í:600#000 
Foado da reas rv t 40t):000«000 
Lucras suapenHoa S06:191$000 
Depoaitu no Tiiesouro 

Nacional «00:000*000 

Segoros rsal i tados 
em 1906 907.098:4!)i(t000 

RecsiU de 1H0R 1:304.«36$58& 
Binistros psgot em 

618:427$82J 
Agencia pnra o Katado de Rão 

Paulo—Rua H. Bento n. 2 (sobra-
do) aala n. 2. Kndereço telegruplii-
co : LIMA.—Caixa postal a . 210. 

AGENTE 

Bosque da Saúde 
w D O M I N G O , a , 

0 salta da aorteS 
U m oyc l i s ta q u o ae precipi. 

ta c o m s u a m a e b i n a por u q 
p l a n o i n c l i n a d o e faz u m salto 
d e 12 m e t r o s N O A R . 

E n t r a d a e t o d o s o s d i v e r t i , 
n i e i i t o a 

Joio Ignacio Pereira Lima Q - B A T I S ! 

H . B A R R E I R O S & C O M P 
A s e n c t a d e l o t e r i a s 

L O T E R I A F E D E B A L 

5O-CONTOS-5O 
E x t r a c v l o e m 2 1 d o r o r r e n t o — B i l h e t e I n t e i r o , 

G r a n d e e v s n t u j u s o p l a n o 

CONTOS 
D i v i d i d o s e m C f i r n n f A Q 

, 3 p r ê m i o s d e O U C O n i O S „ , „ / 
I S I l h e t c i n t e i r o , io**<>•><> D é c i m o s i M U I I I ) 

Extracção iníaiiivel em 28 do corrente 
I t O t e r l a d « b U l O 

C O N T O S C O N T O S 
Extracção ein 10 de Outubro proximo 

IilLIIKTF. INTUI RO, G$ BII.HKTK INTKTRt) 0$ 
E s t a l o t e r i a . j o K ' a : i ] > e » ; i n c o m 2 0 . 0 0 0 l i l i l i e t c s . 

A ' v e n d a b i l h e t e s d e t o d a s a s L o t e r i a s d a 

C A P I T A L Í B I I L Í A L C dü ESTADO. 
A t l e n d e - s e c o m n r ç e n c i a a o s p e d i d o s d o i n t e r i o r 

S t u a E i ^ e s t a , 

1 f AS WPLE5T/AS 0 0 J ^ l W f U 
i j 0ESTOM Aõü £ IN 7 t i T i H Q ô b I ^ H r — A J I Í Í 

f " 

Eleeancia, beileza e mocidade! 
ü b t e n i - s r p iMie i i i i i i i i t eu le nfio d e i e u t u u lo d o s C A H E L L O S 

O T 0 1 í i t - o i r u c m i i i t cbtimul» « cieicimento, eviU a queda 
,,u calvio.* <• cxlmorilinario brilho. 

Tiia, nipjdanientc, a., cenj «s, que tko an c»u»a» de itu* quóia s 
ciiibranquri isieiito ir'o.aturo. 

A I w v i t u U l l t i c l i n i c i i i a devolvo uoa cnbelloa brancos, HKM 
OS TlNii lK pr.rijue imo e tintura)) lua cor primitiva, para cujo reuni-
utiio UAKAVriDO, i taMante um to fraeco rouservaudo-Bu cem aeu 
u»o peunaoenta, «eu u pouosi e iioi.va t m n . i l a d c dc ou pintar. 

J . M l LI I U & ( ' . , f a b r i c a n t e s , 
ca ias Pyen-olifczj, t achada ,* to . —Em Basto», Rodolyto Ouia.arán». 

n t a r l o s : 

B a r u e l & € . — P . V a / d e A l m e i d t 

MALEITAS ? 
enratir^ e isfallivel dat pl 

CAFERANA 

Deeappa.ecem com as primeiras dòess das 
e 'tr.toi dinariae nilulan d* 

O A T I B R A N A 
de ABREU SOBRINHO. K* tal o etfeito 

cnratiTo e isfallivel dat pilulaa de 
BM febre* palnitres, 
interuii: tentej ou te 
znea, q u i ee pó l i af-

irmar serem ellat o medicametito de maior consumo e preforido pelot 
gaa toffreiu dettt terrível UagellOb 

NESTE ESTADO: 

l a r u e l & C . — P . Vaz d e A l m e i d a — L Quoiroz & 0 . 
S t a todaa aa daaaia D B O G A K I A B e F U Â R M A C I i B 

A L E A L D A D E 
C e s . 1 . í u i i t i e d a c m ! 8 C 4 

F n z e i B e l a i 9 i i i e d « s e a r m a r i n h o 

R U A D E 8. B E N T O N . 2 
í F u n d o n c i o H o t e l d c F r a n c a ) 

Costa, Machado & C . 

L O T E R S A S 
F e d e r a l e S . F a d o 

(ta Bato Prelo) 
Loteria Federai 

TÍOJE 

I 
L m S a i i s c i i i 

Grande offícina de costnras e 
PREÇOS KAZOAVEI8 

V e s t i d o s p a r a H e n h o r a s e m e n i n a s 

P O L Y T H E A M A 

Empresa J . CATEY8SON 

G r a n d e C o m p a n h i a E q ü e s t r e 
Dirigida por 

F I U N K B K O W N 

H o j e ~ H O j e 
H a b l a i i o , 2 1 i n S e t e m b r o 

Extraordinaria 1 UNCÇÀO 

Tbt ffreat a t t ras t i . a . l 
O* 

i - e l e p h u t e s n a r a i i i l i o s o s - 3 
Sábios, equilibrittHS, cantar.tes, 

kailarinoa e autouiii aUa, apresen-
tado* pelo a tn adreaeeur 

U G O « r i I M I T Z 

S t a . R e i l t a d e L a P l a t a 
— celebre e eem ri Tal emyére — 

M I S S C A S H M O K E 
Preaa.ige moderno 

• • t r a d : a M B U I pelai elotrme 
] l « v « e F i a t t e 

• todos os d e m a a a r t i s t a s desta 
impor tanta troups. 

P r o ç o s e h o r a s d o c o s t u m e 

AMA5HÂ—DOMINGO 
é ? 1 k s a a s M . 

f l A I N « Á W t í 
f t m dietriboiçBo de choeslate «S 

TI ILATKO M 0 1 I J \ - R 0 l ' ( i E 

Xmpresa TABCBOAL I I B K I T O 

G r a n d e C s m p a n h i a C o e s 

I T A L I A N A 
Dirigida pelo ca». A. MARCHKTTJ 

H O J E - ^ i ^ b - H O J E 
Surprehendente 

espectacnle 
Rtprfsentar-se-á a brilhante co-

media em 4 actos de Moter e 
Scl iotabn 

Ratto (lelle Sabíue 
Preços e h o r a s do c o s t u m e 

Oa bilhetes acl^m-»u á venda na 
Confeitaria Caetel ".ea daa 10 ás 
5 horas da tarde, depoit na bilhe-
teria do tbettra. 

+ X + X + X + 
AmBnliS DOMINGO 

M A I M t l A l A T I f t e 

L a r y , o a t i l e d o i . n e ! 

TÍIKATIIO m r \ \ \ K 

I m p r i e a RICHIii íOLRti 

I i O J E U O J I O 
ÜAIMAIX), .'/ de relembro de lí/07 

A S B 3 ( 1 OA NOITE 
Grande funecão do maravilhcso e 

aperfeiçoa lo CIShM ATOORA-
P i l O RICHEBOURO 

F R O O R A M K A — 1.* parte 
1", OnvertuiS — ü", f â o reralci-

trante—3", Cozinha endhibrada, co-
lorida— 4', 1 uga comi a, in pag.ivei 
—5', I d é i de apa. be , con.ua—ti', 
Moeieirot f. Isos^ importanii-eiira. 

parle 
1", Syniphonia—i", Totó faz pin-

tura, interessante—3", riscai eedu-
xido, in portunte—4", Horee anima 
daa, colorida-6", Os d iis traqni-
nas. cômica—6", A p.-qutna ceita, 
muito emocionante. 

» . • ( a r t e 

1*. Symphonia—2, < asamento in-
fantil, interessante—ó*, O vende-
dor de castanhas, cômica—4', Es 
tr>a de am rhauffeur, hilsriar.te— 
6', M«'<o providencial, cômica—6", 
A CSta borralheira, fantsstica. 

ist jlarm—FrU»". 
MS. 12*. eeBeífSS, Ms <•*»•, 

Oa t n k w a o h w e ê »»n<1s na 
rutataS J»ui«asa, rrtt* Aatraie Mtáft M-

f e r a l ^ 

I I O N Ü O BOA-VISTA 

HOJE 
m m o , 21 d e S e t e m b r o 

A'(S i H 0 1 U H EM P O M O 

5 0 : 0 0 0 * 0 0 0 
FOR « $ 0 0 0 

loteria de S.Paulo 
1 S' ois do auianlin 

1 5 : 0 0 0 5 0 0 0 
POK, 1Ç300 

H O J E —kl de Setembro—L0fi:J<IA FEDERAL 

r o u 4 4 0 0 0 

k. PAULO—10 de Outubro 

FOR «SOOO 
Em 28 de 
Setembro 

Bm 3 premioa For 1 0 * 0 0 0 
A i f l C f ! _ n < l , i , h l t e " , l a loteria ds H. Paulo são rendi-
R v I « U " ™ . í o b nssto varejo pelo prcçi da agencia seral . 

r u i t n s i w v 

150:000$ 

confecções 0 

I 
x Aectiln-n' euiommenda v/tta iiwilqnrr lognr >'r> in erior J 

$ A P U R A D O G O S T O o E L E G A N C I A ^ 

• H E N R I Q U E B A M B E R G - ü á s . d ü m u d e 
A W. P A U L O á 

L i v i a r i a l a g a l M e s 
Acabn d e í e e e b e r o D i c n o n u i id 

dn i . i i i e u a 1 'ort i g i p / u , contendu 
muittJS t e r m o s r e c e u i e i n e n t ? introdu» 
z 'os u a Í ngua. Hi s tor ia i!«s po-,c9 
a tipos e m o d e r n o s , biòrqropliia tio 
p i.sonogctiB n o t á v e i s o a s tu-lustrins, 
p >litica e sc iencins , p o r Sinifien da 
K uísecn. 1 vol . d e lüOit pu^inn» « 
) "O g r a v u i a s , m u i t a s c o i a r i ' a s e em 
« ie in t i t e encodernaç i lo d e purcalino 

, t!ourada, MfOOO. 

A' ve iu ia na 
L i v r a r i a M a s r a m & e s 

K l ' A U Ü C O M M EI ! C l O 27 

AVISOS MA: 

Hatibyra-Südiwerikgmche 

Bawgfssfciffifcrti-fastUtchifft 

S i t a ajreueia t a qns mollieret vantagens ofrorecsaoi senUe-
xea a^eutes do interior, lauto das loterias Capital rod?-
ral como da de S. Fauie . Attsnde-t.» a pedidoa ds lateriov, 
ene sarüo i-cuisttidos caia toda a l.rsvidads. 

Listas, ovdenn de «utratçíes e prospeetos l i o ramstti-
doa jrr&taitamsBte e com toda resfuloridade. 

Totios os yediAos do interior derem ser acompanhados 
com 7 0 0 réis waia fara o porte do correle e ter dirigida* 
ao agente 

A n t o n i o T a v a r e s 
I . u ^ ' K O <!<> X h c s u l r » , o — H. . f u u l o 

Fndtre(,o tcicgrapl.ico : GATorRLTO — Caix.i dc Correio: 4til 

T A F O B S S A l A I t a 
T í J f t A 
BAHiA 
CORDOBA . . . . 
CAI' VliRDl". , a n o ) toca em L'ou!ogue s m 
CAP ROCA (novo; 

O paquete nllimão 

Ü—10—01 
l i i - iO—«7 
3 0 - 1 0 - 0 7 
30— 11-OT 
li—11—OT 

D E D I A E D E N O I T E 

spiut l i r t u 
Q u a i l r o d e p e l o t a r i s v n d o ax-

p r e s s a m e n t e d a E u r o p a 

— - t + T — 

O s n u ' l h o r o s 

a r t i s t a s d o B r a s i l 

( X M X X X ) 

POQLES SIMPLES 
P o u l e s á i p l i s 

=+x+x++= 
DTKIiü P I W C A 

A i r n a I M I A * P r o i t l t l 

SahirA dc 8antoa em 2 de ontubro, para 

Rio, Victoria, Bahia, Lisboa, Leixães e HAMBURGO 
Todos os paquetes d o t a companhia sáo providos com o» mais mo-

dernos melhoramento» e offerecetn, portanto, o maior conforto au» : rs. 
passageiros, tunto de primeira com'» de terceira classe. A hordo d'- to-
dos os paquetes ha medico e creado, aasim como rosinlieiro p«.rtur'ii?5 
e, a t l Por tugal , as passagens dc todas as classes incluem vinho <le 
mesa. 

P a r a t ra tar com os agentes 
I T O N Sb O . I j T D , 

H u a J o s é U o u i l a c i o ••• i i j , a o l i r a d u 

N o r d d e n t s e h e r 
P o r o . - * d c C a l d a s — M I N A S 

Situado . m ponto • entrai «ia vil ia, nas proximidades dos dois es-
tabelecimentos tliermae», oferece a tei.t hospedes e freqüentadores, 
além ds optimas aceouiaodaçO«s, sxcellenie tratamento s um carro de 
eua propriedade para con luzil-oe da fntai.io ferrea e lesai-os aos ba-
nho», eem qne para ieso tenham m us despesas. O hotel teffrsu gran-
des e radicaes reformas, não t e a t n i o por isso mesmo a concorrência 
de estabeleci inentea congentres. Os seus proprietários, desejando bem 
servir oe seus hetpedet e smigo>, es l io 4 frente da gerencie. Possua 
nma eecçto espscial pars familiss Katas, deade que exee Iam He qua-
tro pss^oaa, rosário de ouia rcíu çio de 10 o/o r.ae diariae. Nesta ca-
pital, presta- te, per especial olsequio, a < ar isíormaçBes a impoitante 
caaa Leils k Comp.. r ia do Comirarcio n. 

M O N T E I R O <& L O P E S 

U n v a r i a d o s o r l i m e n t o d e t i m i i o i ( r e r d a d e l r o a t r a -
b a l h o s d e a r t e ] , p e d r a s p a r a s e p u l t u r a s , p e d e s t a e a , v a i a s , 
r r n i e s , g r a d e d e f e r r o , e n e o n t r a m - s e p o r p r e ç o s f M T | . 
d a t i r o s n a 

MABMOBARIA T A V O L i B O 
6 9 , R u a S a n t a ^ E ^ h t g e n i a . 6 9 

L l o y d B r e m e n 
(sabidas paia s Europa: UALLE, em l'i de outubro 

O p u t i n e t c n l l c m i i o 

WÜRZBURG 
Illuttiinado a htz tlectrica Commandmnte. U. HATTORl? 

Pahirá de Mantos no dia 2 ds outubro, para 
H i « 4 a J a n e i r o , B a h i a , P e r a a a i b a r o , l a d e i r a , 

L e i x S e s , R o t t e r d a m , A n t u é r p i a e B r e n t t ' 9 
Este paquete tem boas s t t mais moderaal accoinmcda<;Ses ptr* 

passageiros de todas as classes. —- --——— — 

Todos os paquetes desta Oompaabia t i m medico a bardo, co?» 
lambem cozinheiro s criados portuguszse. As passagens 4e terceira 
classs incluem vinha d s msta. 

Em camarote pars Pj>tterdsts, Antuérpia e Breinen. msreos SOft 
Em camarote, psra í Rio à s Janeiro , rs 40% e a T ciasse, 90101» 
Em teree ra classe, para M a M t a , com fmpesto, rs. i K M O a 
Em terceira classe, para I^tsOes, t o a i apos t s , ra. 1 M . 
Em terceira classs, para fisttardsa, Aa tos rpU a Braaan , Ibe. 10-Of 

s btOOO d s impests do gsv 

u v s r s r * . . M ^ j ü t 
r - ' i r - — - — 


